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A P A R T A D O TELEFONOS 
1 , 5 0 PESETAS 

inaog 
El Ferrol del 

del lerrocarrii 
M ü o - R l e r e 

de Mea aoe llega a G i j i 
F u e p r e s i d i d a 

P ú b l i c a s , g r a n 

p a r e l m i n i s t r o d e O b r a s 

i m p u l s o r d e l u i e j o p r o y e c t o 

C a s i § . 0 0 0 m ü l o n e s d e p e s e t a s i m p o r t a r á e l 

p l a n d e d e s a r r o l l o d e i a p r o v i n c i a d e M á l a g a 

El Fer ro l del Caudi l lo .—El m i 
nistro de Obras P ú b l i c d s ha i n a u -
guarado la l inca del fe r rocar r i l 
Fer ro l O i j ó n , en su t r amo de Fe
r ro l -Mera . 

E n ' t o d o s los . pueblos del t r a 
yecto, desdo M e r a hasta E l Fe
r ro l , 'en Cerdido. Mohocho, San 
Saturnino y Jubia, el entusias
mo de Uis vecinos fue indescrip
tible al paso del p r i m e r convoy. 
Fu1? aclamado el m in i s t ro y salu
dado por Jos Ayuntamien tos res
pectivos. E n E l Fe r ro l esperaban 
con el alcalde las bandas m i l i t a 
res, coros {reKionabs , banda de 
m ú s i c a de la empresa B a z á n y 
un gen t ío Inmenso que era por ta 
dor de pancartas con leyendas 
¡dedicadas a l general V i g ó n por 
el impulso que ha dado a esta 
o b r á proyectada desde hace m á s 
de oshenta a ñ o s . 
F O R M A C I O N P R O F E S I O N A L 

A C E L E R A D A 
L a Linea de la C o n c e p c i ó n . — 

Ha sido bendcc i í fe e inaugurada 
la. Escuela de F o r m a c i ó n Profe
sional A c e l e r a d a ' n ú m e r o cuatro , 
en u n acto que presidieron e l 
jefe nacional do la Obra S ind i 
cal de F o r m a c i ó n Profesional y 
el jefe de l , Servicio nacional de 

r . F o r m a c i ó n Profesional Acelerada, 
t ^ ' L S U Á N Z E S . E N _ B A R C E L O N A 

B a r c e l o n a . — É l . ' presidente del 
Ins t i tu to Naciona l de Indus t r i a , 
don Juan A n t o n i o Suanzes, mar 
qués de Suanzes, ha efectuado 
una visita a la f ac to r í a que la 
Empresa Nac iona l de Motores d é 
Aviac ión tache en la bar r iada do 
San A n d r é s . 

JSn la sala de exposibionos h a n 
sido mostrados a los • visitantes 
los proríiicücs a e r o n á u t i c o s e ¡n-
dus t r í a los que {abr ica l a . empre
sa: motores do é m b o l o do av ia 
c ión y turborerreactor "Marbo -
re 11" y el 'motor indus t r i a l D i e 
sel de r e f r i g e r a c i ó n por airo, a s í 
c^mo el actual p lan do fabrica
ción de productos bajo licencia 
de la marca "Mercedes Benz", 

Sobre la maqueta de lo que ha 
de ser la f a c t o r í a , una vez t e r m i 
nadas las ampliaciones de edi f i 
cios que so e s t á n l levando a ca
bo para poder albergar los p r o 
ductos rio nueva f ab r i cac ión , se 
ha hecho u n a breve e x p o s i c i ó n 
de la d i spos ic ión en p lan ta de las 
l íneas de f a b r i c a c i ó n y monta je , 
así como de la s i t u a c i ó n de' las 
naves de t ra tamientos t é r m i c o s , 
forja, bancos de nrueba, etc. 
S A T I S F A C C I O N E N M A L A G A 

M á l a g a . — U n a c o n c e n t r a c i ó n 
e s p o n t á n e a de unos cien m i l ma
l agueños so h a . r e u n i d o esta ta r 
de en la plaza de J o s é A n t o n i o y 
avenidas adyacentes, po r t ando 
pancartas de agradecimiento al 
Caudillo y a l Gob ie rno por l a 
a p r o b a c i ó n p o r el Consejo de 
ministros de una propuesta por 
la que se encarga a la C o m i s i ó n 
nrovincial de servicios t é c n i c o s . 
Que presido el gobernador c i v i l , 
de la c o o r d i n a c i ó n y v ig i l anc ia 
de las obras de l " p l a n de 'dos -
arrol lo de la p rov inc i a do M á l a -
S^", por i m p o r t e de 4.783 m i l l o -
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nos de pesetas en obras h i d r á u 
licas, c o l o n i z a c i ó n , carreteras,-
puertos e i n d u s t r i a l i z a c i ó n . 

Los • Concentrados m a r c h a r o n 
ap Gobie rno C i v i l para expresar 
sil a d h e s i ó n a l Jefe de l Estado 
por esta impor t an te medida que 
va a t ransformar to ta lmente la 
p rov inc ia . 
B A R R O S O , A C A N A R I A S 

Cád iz .—El m i n i s t r o del E j é r 
ci to , l legó en el expreso, proce
dente d é M a d r i d , 

Por la ta rdo el m i n i s t r o del 
E j é r c i t o so d i r i g ió a l pue r to Ü 
e m b a r c ó en la motonave correo 
" V i l l a de M a d r i d " . 

Se d i r i j o a l a r c h i p i é l a g o cana
r io , donde e f e c t u a r á u n a vis i ta 
of ic ia l de inápecc ión . 
I N G R E S O A C A D E M I C O 

Madr id .—Esta tarde ha ingre 
sado e n ' l a Real Academia do 
Jur isprudencia _y L e g i s l a c i ó n e i 
embajador de_ E s p a ñ a en L i s b o a i 
don J o s é I b á n e z M a r t í n . L a so
lemne r e c e p c i ó n fue presidida 
por don Esteban Bi lbao , pres i 
dente de las Cortes y de la cor
p o r a c i ó n , y los minis t ros de E d u 
c a c i ó n Nac iona l , . T raba jo , secre
ta r io general del M o v i m i e n t o y 
presidente del Consejo de ü c o n o -
m í a ; los exminis t ros s e ñ o r e s con
de de Va l l e l l ano , ' L a r r a z , B a u , 
a lmi r an t e M o r e n o y F e r n á n d e z 
Cuesta; el presidente del T r i b u 
n a l Supremo de Just ic ia M i l i t a r , 
subsecretario do E d u c a c i ó n y re 
presentaciones de las . d is t in tas 
Academias. -

E n t r e v i s t a r e s e r v a d a e n P a r í s d e l j e f e 

d e P r e n s a d e l a C a s a B l a n c a c o n e l 

d e l M i n i s t e r i o d e l E x t e r i o r s o v i é t i c o 
Gineb ra .— " L a c o n í e r e n c i a ha 

t e rminado y yo voy a regresar 
a M o s c ú " , ha declarado a los pe
riodistas, d e s p u é s de la r e u n i ó n , 
el delegado jefe ruso en la con
ferencia nuclear t r i p a r t i t a , Tsa-
r a p k i n ; 

U n por tavoz occidental ha ma-
•nifestado que l a conferencia "ha 
•quedado suspendida inde f in ida 
mente por no encontrarse una 

TMíl r i m 

í m m i l persoeas y prc 

es tará i M o 

M a d r i d . — E n el ú l t i m o Con
sejo de minis t ros , celebrado ^ 
bajo l a presidencia del Jefe ® 
del Estadoj ha sido designa- t 
do como nuevo director del ® 
Ins t i t u to de C u l t u r a Hispa- ^ | 
nica, d o n . Gregorio M a r a ñ ó n § ' 
Blayo que aparece en e l gra- ^ 
bado.— (Foto Europa Press) ® 

| Para estudiar el pohkma se 

| ce lebró ayer una r e u n i ó n pre-

1 sidida por el gobernador c iv i l 

( información ©n 
sép t ima p á g i n a ) 

p r i m e r o 

a ñ o S9 e l e v a n ya a 518 m u e r t o s y 937 h e r i d o s 

m 

S e t r a t a d e u n a t o r r e c o n s t r u i d a h a c e m á s 

d e m i l c i e n a ñ o s y 

Roma.—Su Santidad el Papa Juan X X I I I d ispondrá de un niíevo retiro 
veraniego en la Ciudad del Vaticano, cuando desee permanecer !en Roma, 
en lugar de trasladarse a su residencia veraniega de Castelgandolfo. 

• Los trabajos de, res taurac ión de la gran torre de San Juan, en los 
jardines del'Vaticano, iniciados hace dos años, e s tán a punto de terminar.-

- Construida por su Santidad el Papa León IV,-hace m á s de 1.100 años , 
fue utilizada como almacén. E l Santo Padre, hace dos años tuvo la idea, 

Murante uno d.e sus paseos por los jardines, de convertirla en lugar de 
trabajo y descanso,. especialmente para los meses calurosos del verano. 

En la torre. Su Santidad d i spondrá de-habitaciones privadas y u n á 
capilla, en el tercer piso, desde el que se domina una preciosa vista de la 
basílica de San Pedro y de la Ciudad del Vaticano. 

fiesta patronal 
ta los periodistas 
Í Co ella se refieren las * 

•Tere * 
la de | 

de l a Prensa para e l a ñ o actual . A la derecha la nueva Reina con su Corte . — F i n a l m e n - * 
grupo de concurrentes a l a misa celebrada en l a Catedra l . ~ (Fo*o FEDE). 

j ^ í n a 
te, 

Roubaix (Francia). — Las bancas 
de insurrectos argelinos han asesi
nado a cuatro personas y herido a 
otras seis, musulmanas y europeas, 
durante la ú l t ima noche, en las ciu
dades de Roubaix y Tourcóing, en 
el cuí-so de luchas entre grupos de 
argelinos rivales, que han llenado 
de terror el á r e a industrial de Li la , 
en la que millares de norteafricanos 
trabajan en. las fábricas textiles de 
la región.—Efe. 

E L TERRORISMO E N A R G E L I A 
A i*'g e l . — Una gran explosión ha 

destruido hoy el edificio que se cree 
Cs la sede de las,unidades ant i OAS 
de la policía francesa. Las primeras 
noticias dan cuenta de que una per
sona ha resultado muerta y varias 
otras gravemente heridas. 

No se tiene inmediato conocimien
to de ijlas causas de la explosión. 

E n Orán. elementos mili tares in
forman que seis personas han muer
to otras ocho resultaron .-heridas 
en el curso de los ataques provoca
dos por los terroristas. Tres de los 
muertos y cuatro heridos eran eu
ropeos.—Ef C-

C R E C E - L A L I S T A F A T I D I C A 
Argel.—Dos personas han resulta

do muertas y cuatro heridas, a úl
t ima hora de la tarde de hoy, en la 
ciudad de Orán, con lo cual la suma 
de víct imas habidas en el curso de 
la jornada se eleva a ocho muertos 
y doce heridos. Tres de los muertos 
y siete de los heridos eran france
ses. Cinco enmascarados, al parecer 
europeos, armados, han asaltado -ui»y 
Banco de Argel y se dieron a la fuga 
después de ha^er robado 80.000 fran
cos niíevos (972.000 pesetas). 

A úl t ima hora se ha ammeiado en 
Argel que se han producido otros 
cinco muertos y siete heridos más , 
con lo cual la lista de v íc t imas ha
bidas durante las ú l t imas veinticua
tro horas se eleva ya a trece muer
tos y diecinueve heridos. 

E l total de personas de todas las 
facciones que han perecido en Ar
gelia violentamente, desde comien
zo del año en, curso, asciende a 518 
muertos y 937 heridos.Efe. 
MAS AVIONES «DESCONOCIDOS» 

SOBRE SUEZ 
E l Cairg. — L a ar t i l ler ía an t i aé rea 

egipcia, en la región de Suez, ka 
abierto fuego sobre aviones extran
jeros no identificados, por segunda 
vez consecutiva —según ha anuncia
do la agencia oficial de Prensa-in
formación «Noticias del Oriente Me
dio», 

Los misteriosos aviones retroce
dieron y desaparecieron cuando los 
cañones egipcios comenzaron a dis
parar, conforme añade la expresada 
fuente JEfe. 

E L P R I N C I P A L PROBLEMA 
RUSO ES L A AGRICULTURA 

Estocolmo.—BP par t ido comu
nista sov ié t i co anuncia en Mos -
c ú que su c o m i t é cent ra l se re
u n i r á ei 5 do M a r z o p a r a escu
char u n in fo rme de Kruschef , en 
t o r n o a l p r i n c i p a l p rob lema que 
tiene planteado Rusia e n e l or
den interno" la a e r t c ú l t i i r a 

base para las negociaciones".-
E l delegado sov ié t i co d i jo t a m 

b i é n que no h a b r á comunicado 
d e s p u é s do la 353 r e u n i ó n cele
brada hoy porque los delegados 
n o han podido ponerse de acuer
do sobre lo que h a b í a o c u r r i d o : 
"Todo ha t e r m i n a d o " . 

L a s u s p e n s i ó n ha sido seguida 
a una p r o p o s i c i ó n do las dos po
tencias occidentales para- que la 
conferencia suspendiera sus se
siones hasta que se restablezca 
u n a base c o m ú n para las conver
saciones por medio de conducto 
d i p l o m á t i c o o a t r a v é s de la con
ferencia de desarme.—Efe. , 
N O DE V A L U A R A LAJ L I B R A 

B o n n . — L a G r a n B r e t a ñ a no 
n e c e s i t a r á devaluar l a l i b r a es-, 
t e r l i na s i ingresa en el Mercado 
C o m ú n Europeo, s e g ú n ha m a n i 
festado e l profesor E r h a r d , m i 
n i s t ro de E c o n o m í a y vicepresi
dente de l Gob ie rno federal ale
m á n . 

E n respuosto a una p regun ta 
que se le f o r m u l ó en el curso 'de 
un . almuerzo, f l i j o : "Puedo ase
gurar los a ustedes que no se ha 
d icho n i u n a pa labra de esto d u 
rante m i v i s i ta a Londres" . 
M O V I L I Z A C I O N E N ALEM'Ah 

N I A E S T E 
B e r l í n . — E l Gob ie rno de A l e 

m a n i a o r i en ta l ha publ icado hoy 
cua t ro decretos conteniendo de
talles sobre la . mov i l i zac ión , de 
hombres comprendidos ent re los 
18 'y 50 a ñ o s pa ra el servicio ac
t i v o o de la reserva de las fuer
zas armadas.—Efe. 
D E T E N I D O POR SOSPECHOSO 

B o n n . — Sospechoso de haber 
tomado par te en e l asesinato de 
varios centenares de miles de j u 
d í o s duran te la ú l t i m a guerra 
mund ia l , h a siejo detenido hoy en 
Bochum. u n agente de po l i c í a 
cuyo nombre no h a sido reve
lado. 
CONDENADOS POR E S T A 

FADORES" 
Be i ' i in . — Segúxi dice ei d i a r i o 

comunis ta de Enfur t , "Dasivolk", 
l legado h o y a l a zona occiden
t a l , siete alemanes orientales 
h a n sido enviados a p r i s i ó n acu 
sados de haber cometido " g r a n 
des estafas" vendiendo p rop ie 
dades pertenecientes a los f u g i t i 
vos. 

E l p r i n c i p a l acusado parece ser 
u n di rector de ' empresa estatal 
que ha sido condenado a cuat ro 
a ñ o s y medio de p r i s ión . U n re
caudador de impuestos h a sido 
condenado a dos a ñ o s y medio. 
E N T R E V I S T A ENTRE JEFES 

D E PRENSA 
P á r í s . — E l secretario jte Pren

sa de la Casa Blanca, se ha r e 
un ido con el jefe de Prensa de l 
Min i s t e r i o del Exter ior sovié t ico , 
M i j a i l Jar lomok, en la Embajada 
rusa de esta ciudad. 

U n portavoz de l a Embajada 
d e c l a r ó que ambos t r a t a ron d é 
asuntos relacionados con la i n 
f o r m a c i ó n entre ambos p a í s e s " . 

S i n embargo, se cree saber que 
se t r a t ó de l posible in tercambio 
de entrevisfas con el presidente 
Kennedy y e l jefe del Gobierno 

Nsoyiético, Kruschef.—Efe. 
RECEPCION EN L I S B O A 

Lisboa. — La Reina Federica 
de Grecia se r e u n i ó ayer por la 
t a rde con el jefe del Estado por 
t u g u é s , a lmi ran te A m é r i c o T h o -
mas, durante una r e c e p c i ó n of re
cida en su honor en el palacio de 
Belem. 

Estuvieron presentes en el ac
to, a d e m á s de las Princesas So
fía e I rene, hi jas de la Reina, e l 
c ó n d e y l a condesa de Barcelo
na, a c o m p a ñ a d o s de su h i jo , el 
P r í n c i p e J u a n Carlos y las he r 
manas de este ú l t i m o , d o ñ a M a 
r í a y d o ñ a Pilar, a s í como varios 
miembros del Gobierno p o r t u 
g u é s -y el embajador suizo. 

Burgos celebra hoy la 
fiesta de su Patrón 
S M Lssmes, A ! J : : Í 

L o s a c í o s s e r á n presididos p o r e l 

a r z o b i s p o , A y u n t a m i e n t o y u n a c o m i s i ó n 

d e L o u d u n ( F r a n c i a ) , c u n a deJ S a n t o 

'- " 

¿ Hoy celebra Burgos la festividad de su Pa t rón San Lesmes Abad ± 
% y los actos t endrán por escenario la parroquia t i tu lar del Santo. Se S 

iniciarán a las ocho y media de la m a ñ a n a con una solemñe misa ! | 
de comunión que ce lebrará el obispo auxiliar de la diócesis. Excelen- £ 
tísiimo y Reverendísimo Sr. Dr. D. Demetrio Mansilla. Reoyo. 

A las once y media so, ofrecerá la misa solemne, con asistencia! * 
del arzobispo. Excelentísimo y Reverendís imo Sr. Dr . Don Luciano £ 
Pérez Platero, del Ayuntamiento en corporación y de una comisión m 
de la ciudad francesa dé Loudun, donde vi^ra la luz nuestro Santo # 
Patrono. Se un i r á a los actos la «Unión Artesana». 

Con motivo de la fiesta patronal de' San Lesmes, los pobres de 
la feligresía serán obsequiados con un banquete y con lotos de ropa. 

En nuestro grabado aparecen, rec ién llegados a Burgos, en la 
estación del ferrocarril, lá condesa de Werbier y ©1 D r . Delaxoche y 
su esposa, representantes de Loudun. Los acompaña una comisión 
de la parroquia de San Lesmes, que obsequ ió la tan ilustres, hués--
pedes con un almuerzo a base de platos típicos, en el «Mesón de lo» 
Infantes», y les acompañó en su piadosa visita a la parroquia y al 

i j sepulcro del Santo, después de haber visitado t ambién la Cartuja $ 
S de Miraflores. 
I (Poto F E D E ) $ 

I SMTOS m 
P o r H o n o r a t o M A R T I N - C O S O S 

A L C A L D E D E BURGOS 

La fiesta de San Lesmes Abad brinda a l Concejo borgalés la ocasión 
de continuar solemnemente urna tradición no interrumpida ni en los tiem
pos de mayor sectarismo religioso. Me refiero al hecho de acudir en Cor
poración, bajo mayjis, a l w>n do los clarines j timbales ciásícoH, a lo» 
solemnes cultos que todos lós a ñ o s el d ía 30 de Enero le d»MÍica su Pa
rroquia. Con ello, el Concejo asume la represen tac ión de toda la ciudad 
y, en nombre de ésta, honra a su P a t r ó n de la manera m á s digna y apro
piada. A los Santos hay que honrarles santamente. Nunca —que yo sepa-^-
las arcas municipales han contribuido a sufragar actos profanos organi
zados en este día separámlohos a s í de la costumbre observada, en otro* 
pueblos en sus fiestas patronales. 

E l día de San Lesmes, para el Municipio burgalés, si no es día fes
tivo sí lo es de devoción con caracter ís t icas pura y simplemente religiosas-
Y para lós actos que la Parroquia organiza todos los años én honor 
del Santo, el ,jVIuniciplo acuerda también, con su presencia, corporativa a 
la santa misa, una limosna para los gastos de la fiesta religiosa parroquial. 

Me consta que en época no muy lejana, de Regimiento liberal, el 
Ayuntaimlento, sin dejar de acudir a la fiesta, suprimió la limosna —quoi 
nunca fue de consideración—, por raaones no ciertamente políticas» n i 
administrativas, sino de tipo personal, por supuestas omisiones protoco
larias. N I el Municipio n i la Parroquia dieron después demasiada impor
tancia a esta cuestión, en el fondo m á s puntillosa que efectiva. Así pa
saron los años , hasta que el sentimiento religioso de la Cruzada acentuó 
en los individuos y en las entidades rectoras el fervor por lo tradicional 
y lo popular, es decir, por lo español y, en este caso, por lo bmgalési, 
porque burgalés, por tanto, es nuestro San Lesmes, aunque nacido en 
t ierra francesa, pero aqu í se afincó y esta t ierra recibió los dones y mer
cedes de su mís t ica y santa vida. 

Así las cosas, el Municipio y la Parroquia marcharon d© acuerdo to-, 
dos los años en celebrar con el máximo esplendor l i túrgico la festividad 
de San Lesmes. 

Yo sé que para muchos, burgalescs esto no basta. Todos quis iéramos 
ver el día 30 de Enero declarado día festivo. Ignoro el motivo por el cual 
desde el siglo X I I en que se comenzó a celebrar el culto público en este^ 
día, nunca fue as í considerado. De suponer es que m á s de una /Vez se 
h a b r á este deseo intentado por los buenos burgalescs. Pero la realidad 
nos dice que tbdos los intentos fracasaron, porque si bien es verdad que 
a mediados del siglo X V era festivo, a voluntad de los fieles, no pareétf 
lógico deducir que antes lo hubiera sido por obligación, sino al contrario, 
m á s bien parece una postura de t ransacción, a petición en dicho sentida 
formulada. 

Ya sería interesante aclarar las causas por las cuales nunca a lcanró 
Burgos para su Santo P a t r ó n la gracia de la festividad a efectos labora^ 
les, no obstante haber trabajado con verdadero a lünco por colocarlo ca
nónicamente en los altares, aureolándole con el t í tu lo de Patrono de la 
ciüdad. ¿A q u é se debe tan lamentable fracaso? Mientras estas y otrag 
consideraciones paralicen los impulsos de nuestra buena voluntad, con
ten témonos con dar a l Santo, en la parroquia de su nombro, el culto que 
nuestros antepasados le prestaron ©n obsequio a su celestial patronazgo 
y a los buenos oficios que él, en vida, p r e s t ó a la ciudad con su personal 
colaboración y entusiasmo. Cale su ejemplo en lo m á s hondo de la en < 
t r a ñ a burgalesa y a todos nos anime en la marcha progresiva de alma* 
y de corazones y de bnzos hac ía un Burgos mejor. 

Mera condena formal dei comunismo 
c a s t r i s t a en Ja reunión de Ja O. £ A. 
El p r o o de RrostUsí ha l i i l i o eo i j i t o m este país M i l a t o para recaperar el Estada de Tenas 

Punta del Este (Uruguay) . — 
Los minis t ros de Asuntos Exte 
r iores de los veinte p a í s e s del h e 
misfer io occidental h a n acorda
do por u n a n i m i d a d a rch ivar una 
r e c o m e n d a c i ó n para expulsar a. 
Cuba de l a O r g a n i z a c i ó n de Es
tados Americanos, s e g ú n se dice 
hoy en c í rcu los d i p l o m á t i c o s . 

E n su lugar,- los minis t ros h a n 
aprobado u n a m o c i ó n condenan
do el comunismo en Cuba y u n a 
d e c l a r a c i ó n o ñ e i a l de que el m a r 
x i smo- len in i smo es incompat ib le 
con las formas de vida de Ibero
a m é r i c a . 

Cuba s e r á excluida de su pues
to en el organismo de defensa 
panamericano, dando a s í estado 
of ic ia l a la s i t u a c i ó n de los ú l 
t imos diez meses. 

E n c í rcu los d i p l o m á t i c o s se d i 
ce que las declaraciones de los 
min i s t ros o b l i g a r á n a l a OEA a 
convocar u n a r e u n i ó n especial 
p a r a rect i f icar su car ta de mane
r a que pe rmi ta l a e x c l u s i ó n de 
Cuba, cosa imposible ¡según l a 
ac tua l r e d a c c i ó n de l a car ta . 

Se espera u n apoyo u n á n i m e a 
la d e c l a r a c i ó n de que el p lan 
"Al ianza para el progreso" del 

presidente Kennedy, pa ra ayuda 
financiera a los p a í s e s de Hispa
n o a m é r i c a , const i tuye e l mejor 
a n t í d o t o con t ra e l comunismo. 

Otras de la resoluciones que se 
esperan sean aprobadas^ u n á n i 
memente son la p r o h i b i c i ó n de l 
e n v í o de ma te r i a l e s t r a t é g i c o a 
Cuba y la f o r m a c i ó n de u n o r 
ganismo de v ig i lanc ia con t ra l a 
a c c i ó n comunis ta en el hemisfe
rio.—Efe. 

C R I T I C A A L A A D M I N I S T R A 
CION K E N N E D Y 
P a r í s , — " L a a d m i n i s t r a c i ó n 

de Kennedy t e n d r á poco de que 
vanagloriarse con respecto a la 
Conferencia in te ramer icana de 
P u n t a del Este", dice e l d ia r io 
" L a Monde" . 

A ñ a d e que "ha producido n u 
m e r o s í s i m o s rumores pero que 
sus resultados son pocos. Antes 
de salir de Washing ton , Dean 
Rusk, dio a entender claramente 
que su p a í s deseaba l a inmedia -

• ta a d o p c i ó n de sanciones d i 
p l o m á t i c a s y e c o n ó m i c a s con 
arreglo a io estipulado en el t r a 
tado de defensa de Rio., pero l a 
mayeniu «le lors minis l ros de |as 

v e i n t i u n a " R e p ú b l i c a s h e r m a n a » " 
h a n probado tener m á s bien u n 
c a r á c t e r benigno y u n reducido 
efecto p rác t i co" .—Efe . 

RUSIA, CUBA, EE, ÜU Y 
M E J I C O 
M é j i c o . — E l periodista m e j i 

cano A g u s t í n Barr ios G ó m e z , en 
la co lumna que pubMca en e l 
p e r i ó d i c o "Novedades" se hace eco 
de unas declaraciones de Alexei 
Adzhube i , director de "Izvest ia" 
s e g ú n las cuales Rusia "se arries
g a r á a i r a la guerra p a r a de
fender a Cuba y cons ide ra r t í i 
o b s t r u c c i ó n a sus envíos de ar
mas a Cuba como acto provocat i 
vo de guerra". 

S e g ú n Gómez , esto h a sido 
cuanto le d i jo Adzhubei , h i j o po
lí t ico de Kruschef, durante una 
cena ofrecida en su honor por 
la Embajada sov ié t i ca en Méjico. 

S e g ú n el periodista, mej icano, 
Adzhube i le i n d i c ó t a m b i é n que • 
"los mejicanos deben luchar para 
recobrar Tejas, porque uno de los 
mot ivos por los cuales Mé j i co ém 
pobre es porque los Estados U n i 
dos exp lo t an a los mejicano* en 
ÑU beneficio",—Efe, 
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r \ ESPUES de 
unos cuan

tos meses reite
rando la estam
pa húmeda de un. 
Burgos cllmato-
1 ó g-i c a m e n te 
transformado, he 
aquí que la jor
nada dominical 
de anteayer vol
vió por sus fue
ros d á s i c o s : frío, mucho frío, pe
ro frío seco e incluso dulcificado 
por los rayos de un sol que hace 
muchos domingos que se mostraba 
esquivo, oculto por los densos nu
barrones cargados de agua. 

Frío, pues, soleado, es decir del 
típico invierno burgalés, enmarcó 
las distintas solemnidades, conme
moraciones y actos celebrados an
teayer, festividad del insigne bur
galés, Sart Ju l ián . 

Los cultos patronales dedicados 
al preclaro obispo de Cuenca tu 
vieron su expresión más Solemne 
en la Clínica Quirúrgica de San 
Ju l ián y San Quirce, donde pre
sidió el acto conmemorativo nues
tro Rvdmo. Prelado, quien, des
pués, depar t ió cordialmente tan
to con la Comunidad y Cuadro fa
cultativo como con los enfermos 
acogidos en el benéfico estableci
miento. 

Por otra parte, los periodista,» 
celebraron su fiesta anual, en la 

Catedral y comi
da de hermandad 
en honor de los 
facultativos de 
su cuadro médi
co. Y las prime
ras autoridades 
se pnieron a di
chos actos, que 
aicanzaron el to
no habitual, ple-
tórico de sim

pa t ía . 
Hubo otro homenaje: el dedica

do por la P e ñ a Cidiana y demás 
entidades afines a don Ju l i án Pa
lomares, figura ampliamente po
pular y cuya significación quedó 
bien puesta de relieve en los ac
tos celebrados en su honor. 

Y ya por la tarde, reelección del 
presidente del «Casino» y los ecos, 
m á s o menos cercanos, de las ac
tuaciones de los equipos burgaleses 
con categoría nacional: t raspiés 
del Juventud en Zatorre, poca for
tuna del Burgo» en Orense, otro 
punto que se fue en Aranda y tan 
sólo el 3Ilrandés vencedor en la 
jornada. 

Mejor dicho no sólo r el Miran-
dés, sino también el equipo boxís-
tico que, deféndiendo el pabellón 
burga lés ante los púgiles madrile
ños, se alzó con la victoria en la 
velada vespertina celebrada en la 
Ciudad Deportiva... 

Y eso fue t^do en el úl t imo do-

A c t u a l i d a d l M b u r g a l e s a 

forma acostumbrada: misa en la mingo de Enero...—B. I . 

e s «e. 

M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO. 
Dui-ante el día de ayer se verifica
ron en el Registro Civil las siguien
tes inscripciones: 
• N a c i m i e n t o s: Ana María Mo
ral y San tamar ía , Maria Lourdes 
Rodrigo y Gamero y Antonio Rebo
llo y Alonso. 

D e f u n c i o n e s : Manuel Moneo 
y López, de Villalbos, 75 años, San
ta Clara, 53; Fél ix Mar t ín e Izquier- j 
do, de Aranda de Duero 36 años. 
Hospital provincial; Mar ía Carmen 
Herrero y Martínez, de Masa, 27 i 
años, Hospital provincial; Mar ía 
Sáez y Rodríguez, de Salas de Bu-
reba, 72 años, San Cosme, 22; Je-

' sús Carazo y Palomero, de Carazo 
de la Sierra, 18 años, Hospital pro
vincial ; Eusebio Arnáiz y Urrez, de 
Villasur ,de Herreros, 82 años. Vi l la- i 
franca, 13; Emiliano Ortega y Sáez, ' 
de Gamonal, 70 años, P. Salaverry, ' 
36; Teófila Calleja y. Merino, de 

Burgos, 84 años, Mart ínez d^l Cam- ( 
po, 8; Victoriana Pablo de la Fuen
te, de Regumiel de la Sierra, 61 
años, Francisco Salinas, 50. 

dan comienzo nuevos cursos de 
I N G L E S Y F R A N C E S 

Profesores nativos 
P l a z a A l o n s o M a r t í n e z , 7 

I 
Organizoción Juvenil 
Españo la 

H O G A R J U V E N I L SAN F E R 
NANDO. — Hoy, martes, a las 
ocho y media de la tarde, en 
el Hogar Juven i l San F e r n a n 
do se d e s a r r o l l a r á la conferencia 
"Conocimientos c ient í f icos res
pecto a l origen del hombre 
p l a n de la D i v i n a Providencia", 
a cargo del asesor p rov inc ia l de 
Sanidad de la D e l e g a c i ó n de J u 
ventudes don Ricardo P é r e z L ó 
pez. 

Sección FQwer.ina 
AVISO I M P O R T A N T E . — Se 

pone en conocimiento de las 
a lumnas de Magister io que' h a n 
realizado el curso de I n s t r u c t o 
ras Elementales de Hogar y J u 

ventudes, durante el a ñ o 1961 y 
t i enen pendiente la as ignatura 
de M ú s i c a , que se convoca u n 
examen ext raordinar io el jueves, 
d í a 1.° de F e b r e r o , « , la u n a cua
renta y^ cinco en la D e l e g a c i ó n 
p rov inc i a l de Secc ión Femenina, 
calle Aranda de Duero n ú m e r o 6, 
R e g i d u r í a de Juventudes. 

CICLOS CULTURALES.— Con
forme anunciamos, han dado co
mienzo los Ciclos Culturales, que 
organiza Secc ión Femenina y que 
se celebran quincenalmente los 
mar tes para s e ñ o r a s y jueves pa
ra s e ñ o r i t a s . 

Hoy. d í a 30 y el 1.° de Febrero, 
se d a r á u n rec i ta l de p o e s í a que 
e s t a r á a cargo de J. A. M . G u 
t i é r r e z y A n t o n i o Gregori ; a 
quienes a c o m p a ñ a r á n a la gu i t a 
r r a Santiago Ronda. La presen-

Antes de hacer su encargo de 

R O T U L O L U M I N O S O 

consulte a Luminoso» 

C. N. 
Jn compromiso. Máxima, garan
tía. Cómodos plazos, Vi tor ia , 20 

Teléfono 276. — BUBGOS 

C O L I S E O . — " M a r g a r i t a se l i a - ; 
m a m i Namor" (Z). 

A V E N I D A . — "Caminos secre-l 
tos" (3) y "Una chica estupen
da" (3 ) . 

CALATRAVAS. — " E l g r á n m e n 
t iroso" (3) y "La estrella" (s. c ) . 

CORDON. — "EJ C i d " (1 ) . 
G R A N T E A T R O . — " E l r i f l e 

tíeí forastero" (3) y "Las mucha
chas de a z u l " ^3). 

R E X , — " A n a dice s i " (3) y "Las 
muchachas de a z u l " (3) . 

A S T O R I A — "Sombras de sos
pecha" (3) y "Pequeneces" (3) . 

E N M I R A N D A * * ' 

T E A T R O C I N E M A . — "Chao 
C h . o , B a m b i n a " . 

T E A T R O S A L O N A P O L O . — 
" B r i n d i s á Mano le t e " (Z). 

C I N E A V E N I D A . — " L a v i d a 
por delante" (3).. 

tac ión- e s t a r á a cargo de l a se
ñ o r i t a Ju l i a Castr i l lo . 

Para informes, m a t r í c u l a s , etc., 
t e l é fonos 2124 ó 3707. 

• A u d i e n c i a 1 errttorial 
SEÑALAMIENTOS PARA H€)Y: 

(Sala de lo Civil).—Pleito de ma
yor cuantía, procedente der Juzga
do número 1, de Bilbao, seguido por 
don Ignacio Sola Gracia con doña 
Martina Ezcurdia Mcndib u r u y 
otros. 

Juicio sobre A. Urbanos,- proce
dente del Juzgado número 1, de B i l 
bao, seguido por don Gabino Goros-
tiza y Loizaga con don Eusebio 
Echevar r ía Zuricalday. t 

Incidente procedente del Juzgado 
de Cervera del Río Alhaiha, segui
do por doña Flora Marcilla Olid y 
otras con la S. Automóviles del Río 
Alhama y el señor A. del Estado. 

Audienqia provincial.—Juicio or^l 
procedente del Juzgado de: Miranda 
de Ebro contra J. M.« B. P., por el 
delito de alzamiento de bienes. 

Juicio oral procedente del Juzga
do núm. 2, de la capital, contra 
J. P . G., por ' t i delito de lesiones. 

Juicio oral procedehte del Juzga
do de Salas contra F. G. M., por 
el delito de desacato. 

Juicio oral procedente del Juzga
do número 1, de la capital, contra 
A. G. V., por el delito de lesiones. 

de d u r a l u m i n i o precisa represen
tante en esta plaza. Impresc ind i - i 
ble e s t é in t roducido, muy act ivo 
y con experiencia. Escribir A L A S . 

Referencia 2.000. Alcalá , 32. 
M A D R I D . -

E L CUPON PRO-CIEGOS . — En 
el sorteo correspondiente a l día de 
ayer resulto premiado con 250 pese
tas el núméro 538 y con'25 pesetas, 
todos los números terminados en 38. 

Cubiertos - meriaje de cocina • 
p l á s t i c o s - ca fé E l Dromedar io -
jabones - juguetes - a l u b i a en

carnada 8 pesetas. 
TODO R E B A J A D O 

M-273410, que c o n d u c í a el vec i 
no de Las Navas del M a r q u é s 
( A v i l a ) , Be rna rd ino Pascual Pas
cual , que r e s u l t ó ileso, y a quien 
a c o m p a ñ a b a su ayudante J u l i á n 
G u t i é r r e z Relio, vecino de M a 
d r i d , que su f r ió heridas de p ro 
n ó s t i c o reservado. Fue curado en 
l a Casa de Socorro. 

—Una hora antes de ocur r i r el 
accidente anter ior y en el k i l ó 
me t ro 260,500 de la m i sma carre
te ra nacional , en la bajada de " L a 
B r ú j u l a " y t é r m i n o m u n i c i p a l de 
Monaster io de Rodi l la , el c a m i ó n 
S-8365, conducido por Migue l 
G u z m á n , vecino de Bilbao, a lcan
zó a l c a m i ó n M-277536, el cual 
circulaba en la misma d i r e c c i ó n 
y era conducido por Salvador 
F e r n á n d e z Abella, res idente en 
M a d r i d . 

R e s u l t ó her ido leve el c h ó f e r 
del ¿ r i m e r veh ícu lo . Ambos ca
miones sal ieron del choque' con 
desperfectos de c o n s i d e r a c i ó n . 

— D a ñ o s materiales por valor de 
25.000 pesetas se produjo e l a u 

t o m ó v i l m a t r í c u l a S-15861, que 
se a c c i d e n t ó en el k i l ó m e t r o 30 
de la carretera Cereceda-Laredo 
y a l dormirse el conductor, el cual-
r e s u l t ó con lesiones leves. 

P e r s o n a l f e m e n i n o 
necesita Empresa importante. 

Dirigirá*: Oficina de Co!o«ación 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
G a r c í a A n t ó n , V i to r i a , 20; P é r e z 
Cosmea, San Francisco, 5 y P é r e z 
Lej arreta, General Mola , 32. 

C O M P R O 

s 
Y JOYAS DE ORO, P L A T A 

Y P L A T I N O . 
D i r i g i r la correspondencia, 

a 
J o y e r í a S u á r e z , Jardines, 11 

Bilbao 
Y pasaremos a vis i tar les . 

A C C I D E N T E D E T R A B A J O . -
A msd iod i a de ayer y cuando se 
ha l laba prestando servicio p a r a 
don Eduardo G o n z á l e z , se de jó 
caer u n g a r r a f ó n que c o n t e n í a 
agi ia fuerte, J e s ú s M e n é n d e z 
B a r t o l o m é , do 17 a ñ o s , que ha
b i ta en Casillas n ú m e r o 7. bis. 

Fue asistido en la Casa de So
co r ro , cuyos facul ta t ivos fe apre
c i a ron her ida en «cara ex torna 
del mus lo derecho y quemadu
r a s con agua fuerte en ambas 
piernas, de p r o n ó s t i c o ' reserva
do. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogi
dos ayer en el Observatorio del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Media . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 692,2; a las dos de l a 
tarde, 692,0; a las siete de la t a r 
de, 690.3. 

Tempera tu ra ambiente . — M á 
x i m a , 7,0 grados, a las 16,15 ho 
ras; m í n i m a , 1,4 grados, a las 9 
horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i e n 
to . — A las ocho de la m a ñ a n a , 
E—18,0 k i l ó m e t r o s ; a las dos, de 
la tarde. E—7,9 k i l ó m e t r o s ; a las 
siete de la tarde. NEr—14,4 .k i ló 
metros. 

Recorr ido, 225 k i l ó m e t r o s . 
Humedad , 58 por ciento. 

¡DRGOS 
H I C E 

SE 1 
a destajo. Alfares Noberta . 
Carre tera Q u i n t a n a d u e ñ a s . 

H A L L A Z G O D E U N C A D A -
V J Í R . — E l d o m i n g u fue ha l lado a 
tres k i l ó m e t r o s del pueblo de 
Hormaza , 'donde t e n í a f i jada su 
residencia, el vecino de dicha lo-
cal i f íad , Mairceliano Ortega Ro-
drieuez, q u i e n h a b í a desapareci-
rio de su domic i l i o j a noche a n » 
te r io r . 

So i gno ran las causas q u e . m o -
t i v a r o h su fal lecimiento. 

D e s c a n á e en paz el a l m a dei 
finado, a cuyos famil iares tost l -
moniam(os nuestra condolencia. 

Del D I ARTO DE BURGOS 
correspondiente el u e r n © ^ 

29 de Enero i e 1932 
H A sido nombrado, mediante ep*^. 

ción jefe de negociado de teroera 
clase, d e l Excmo. Ayuntamient» 
don Manuel Castilla, que pregtab^ 
sus servicios como oficiai p r i m ^ 
de la oficina de Arbitrios. 
REANUDANDO una antigua t t* . 
dición, interrumpida hace año», 
Ayuntamiento de Villarcayo 
acordado celebrar, a partir de «Ht« 
año, unas ferias que tendrán lu. 
gar los d ías 17, 18 y 19 de gepi 
tiembre. 
L A temperatura máx ima de ho» 
fue de 9,2, a la sombra, y la mfuu 
ma de 4 bajo cero. 

RAMSAYSS 
grupo m á x i m o de 6 alumnos. 

Avda . Genera l Sanjur jo , 9, se
gundo derecha. 

ACCIDENTES A U T O M O V I L I S 
TICOS. — A' las cinco de la m a 
drugada de ayer y en é l t é r m i n o 
m u n i c i p a l de Q u in t anapa l l a — k i 
l ó m e t r o 253,900 de la carretera 
M a d r i d - I r ú n — , vo lcó e l c a m i ó n 

V E N D E M O S 
d o s m á q u i n a s d e 

T e l é f o n o 5 2 0 7 

A C C I D E N T E M O R T A L . — Ai 
c o n s e c u a n c i á de haber sufr ido 
u n a c a í d a en' las obras que l a . 
empresa H i d r o C i v i l rea l iza en 
l a cal le de Briviesca, i n g r e s ó gra
vemente lesionado, e n !a Resi
dencia S a n i t a r i a ' 'Genera l Y a -
g ü e " , M i g u e l R a m í r e z Escami-
l la , de 56 a ñ o s , v iudo , con d o m i 
c i l i o en la calle de D o ñ a J lmena , 
n ú m e r o 14. 

Pese a los auxi l ios de la C ien 
cia, o l i n fo r tunado herido de jó 
de ex i s t i r en l a m a ñ a n a de ayer 
en dicha c l ín ica , en lá que se 
c o n s t i t u y ó el Juzgado de guar
d ia , que lo e ra el n ú m e r o dos, 
qu ien o r d e n ó e l l evan tamien to ' 
de! c a d á v e r y su traslado a l , de-i 
p ó s i t o judic ia j . -

Descanse en paz el a l m a del ; 
f inado, a cuyos fami l i a res tía-:] 
cemos presente nuestro sentido 
p é s a m e . ' ^ I 

tiiaiiiis de i m 
Hoy, martas, a las 7,30 

A U L A CINEMATOGRAFICA 
( C i n e S t u d i u o n ) 

con , el tema: 
«El lenguaje cinematográfico» 

t end rá lugar en el salón 
de la Congregación 

C o m e d o r s u b v e n c i o n a d o 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , se pro
c e d e r á en los locales del co
medor subvencionado de la 
C a m p a ñ a de I n v i e r n o a la 
d i s t r i b u c i ó n de tarjetas co-

| rrespondientes a la pr imera 
I quincena del mes de Febre-
n ro, de doce a. dos de la ma-
1 i ñ a ñ a . 

m im lili ii i 
n k m la M i 

i v i 

Ayer q u e d ó formal izada la i n i -
c r i p c i ó n de u n D . K . W. sport, 
propiedad de don Jaime A n d r é s 
Ure ta , en el organismo competen
te. " 

L a not ic ia , en sí , s e r í a poco i n 
teresante, pues que matr iculac io-
nes se e f e c t ú a n a diar io, sin qu&, 
por tanto, el hecho de que se ha- , 
ya producido una m á s merezca 
ser subrayado. S i n embargo, la 
circunstanciia de que haya alcan
zado el lé.'CGO el v e h í c u l o m a t r i 
culado ayer, sí merece ser desta
cado. Y por eso a h í queda la no
t i c i a , para la c u r i o s i d á d general 
y especial a t e n c i ó n por parte d« 
los amigos de la e s t a d í s t i c a . 

Nuestros t e l é f o n o s : I¿80 y 2015 

SE A L Q U I L A N Seat 
800 sin chófer. Razón, 
San J u á n , 19 y Pisones, 
18. Teléfonos 8142 y 
m i . 

D i s t r i b u i d o r 

l o s é A n t o n i o 3 3 - T e l é f o n o 1 2 7 0 

CEDO local nuevo, 34 
metros. Camino Cor
tes. Informes esta Ad
ministración. 
E N R E N T A o venta 
panader ía con casa, ga-
IHnero, pajar, palomar 
y bodega, buena zona, 
casi todo a trigo. Tra
tar Gamonal. Bar Re
nuncio. 

-.; n-vai i urna y. NOK 
APARTAMENTOS 
todo confort, cale
facción c e n t r a l 
edificio Comercial 
Monaaterlo. Plaza 
Alonso Martínez, 7. 

S E V E N D E camión 
Hispano - Suizo t i p o 
Aviación con motor Ba-
rreiros de seis ci l in
dros. Chasis reforzado 
especial para ómnibus. 
Informes: Publicidad 
San-Re. Aranda de 
Duero. 
VENDO Seat. 600. Cal
zadas, 32. Garaje. Telé
fono 3130.. 
SE V E N D E D K W ba
rata. Flor Burgalesa. 
San Pedro y San Feli
ces, 43. 

SOLDADORES desta-
j i s t a s ee necesitan. 
«Pascua». Maquinaria 
Agrícola. Pedrote, 15. 
Aranda. 
SE NECESITA señora 
para limpieza. Llana de 
Adentro, núm. 2. Vinos 
y comidas. 

ALQUILO amplios lo
cales mejor zona Bur
gos, para diversos ne
gocios. Razón esta Ad
ministración. 
SE A L Q U I L A almacén. 
Teléfono 167S. 

AOTOMÜVILfcÜ 
? ACCESORIOS 

t A X I Renault Dauphl-
ne. Teléfono 2154. 
VENDEMOS Renault 
P r éga t e 1957, sin inter
mediarios. Razón telé
fono 1256. 

F E R I A del Auto
m ó v i l . Ofertas: 
Furgoneta Seat 600 
a estrenar, varios 
c o c h e s usados, 
Ford Barbas con 
motor Perkins, au
tocar motor Hen-
chel, tractor 32 
HP. Gas-oil . De
mandas: Turismos 
4-4, Reat 600, feo--
ehes buen estado 
varias potencias. 
Tractores usados. 
Carretera Vallado-
lid. (Parador del 
R e y ) . Teléfonos 
2738 - 3593. 

PERSONAL feme
nino necesita em 
presa importante 
Dirigirse Oficina 
de Colocación, 

CAMIONETA mo
tor Perkins tAero-
náut ica Industr ia l», 
2.500 el m á s mo
derno vehículo pa
ra transporte eco
nómico, de tonelaje 
medio. Ruera, V i 
toria. 19. E n t r e s » 
inmediata. 

D A U P I I I N E , Seat 600, 
alquilamos sin ¿hófer. 
Izarra. Calzadas. 82. Te
léfono 8180. 
I A U T OMOVTLISTASI 
Matriculaciones. Trans
ferencias, carnets de 
conductor, t ramita rá 
pidamente. G e s t o r ía 
Quintanilla. 

AUTOS Seat 600. 
Dauphine, alquila
mos s i n chófer. 
Informes: Calza
dos Luis. Teléfo
nos 3585 y 1188. 

VENDO camión Hen-
chel. Feria del Auto-
mévll. 

SE V E N D E N Isocarro 
de 125, I socar ró 200, 
Ossa de 125. Derbi de 
2 HP., Isomoto de 125, 
Gofersa de 2 HP., Ves-
pa de 125. Motobic va
rios modelos y ciclo-
motores. Consulte con
diciones de pago. Ciclos 
Ayala. Madrid, 16. 
CARNETS de condu
cir. Escuela de conduc
tores «Guía» le h a r á 
conductor e n p o c o s 
días. San Lorenzo, 33, 
segundo. 
SEGUROS, Mutua Na
cional del Automóvil . 
Teléfono 3657. Almiran
te Valdés, 2. 
V E N D O Isocarro 125, 
como nueva, 3.000 kiló
metros rodados. Infor
mes esta Administra-

COLOCACIONES 

S E NECESITA mu
chacha. Almirante Bo-
nifaz, 18,, 3.°, izqda. 
CHICO para bar se ne
cesita. Razón esta Ad
ministración. 

ASISTENTA se nece
sita.. Pensión E l Siglo. 
Merced, 7.. 
SE NECESITA pastor 
a zurrón, «n Quintani-
lleja. Anastasio -Puen
te. 
SE NECESITA <;hófer 
carnet . primera o p r i -
mera especial. Dir ig i r 
se a Transportes Eche-
naucia de Bobadilla 
(Logroño). Teléfono 4. 
CHICO para recados 
necesitan en Calzados 
Ruiz. Moneda, 5. 
CHICO de 14 a 16 años 
en Ultramarinos La Is
la de Cuba. Almirante 
Bonifaz, 8. 
(FORMACION profe
sional con sueldo, per
sonal femenino. S a n 
Isidro, 9. 
NECESITO aprendizas, 
pago bien. San Isidro, 
22, 1.», derecha. 
CHICAS de 14 a 16 
años. Buen empleo. San 
Pedro y San Felices, 
31, í «. 
PERSONAL femenino. 
Bien pagado. Falta en 
San Isidro, 9. 
PRECISAMOS aspiran-
tas a oficio, bien' paga
do. Presentarse en San 
Pedro y San Felices, 31, 
prime.ro. 
SE A D M I T E N opera
rlas. Bien retribuidas. 
San Isidro. 9. 
UNICA ocasión traspa
so dos locales, céntricos 
g randes , escaparate, 
renta 300 pesetas. Te-
I4f«a« Uti. -

APRENDIZAS listas. 
Cobrarán mucho. San 
Isidro, 9. 
MUJER de limpieza, f i 
ja, para fábrica, de 25 
a 35 años. San Isidro, 
22, L». dcha. 
F A L T A personal feme
nino. Buenos sueldos. 

.San Isidro, 9. 
NECESITO muchacha, 
matrimonio y niña. Pe
tronila Casado. 33, 2.», 
derecha. 
SE NECESITA mucha
cha. Calera, 29, 4.°, iz
quierda. 
SE NECESITA mucha
cha. Llamar teléfono 
2910. 
NECESITO chico para 
recados. Droguer ía Her
nando. Vitoria, 2. 
SE NECESITA cocine
ra y n iñera Martínez 
del Campo, .1 , 

ANUDADORAS -
Tejedoras y apren
dizas 14 a 16 años, 
se necesitan. Ma
nufacturas Urpi -
Ri fá S.' A. Cálle 
Calvario núm. 10. 

Sfe NECESITA chico. 
Librería Laín Calyó. 
NECESITA pastor a 
zurrón, en San Mamés. 
de Burgos. Tratar Se-
veriano Herrero. 
NECESITO chica bue-
n o s informes. ' Buen 
sueldo. Asegurada. San 
Jul ián , 3, 5 °, dcha. 
J O V E N E S : ' deseen 
aprender un oficio bien 
remunerado. Informes 
Oficina de Colocación. 
SE PRECISAN cobra
dores a comisión. Se 
personen en l a calle 
Diego Porcelo, 2, 3.e, 7 
a 8 tarde. 
SE NECESITA pastor 
a zurrón. Tratar con 
Ponciano Moradillo. V i -
llatoro. 
NECESITO chica guar
darropa, de 7-10 noche. 
Informes, Tinte, 11, en-
UswuAl* izquierda. 

PAGO 30.000 ptas. dos 
horas mañanas , traba
jo fácil, exijo honradez. 
Albillos. Vega, 36. 
NECESITO muchacha 
formal. General |5anto-
cildes, 17, habitación 7 

POLLITAS sexadas por 
método japonér Ideal 
H-3-W; pollitas L e-
ghorn J-R-7 mixtos de 
ambos. Avicolá Mirasol. 
Pisones, 1, Teléfono 
2960. 
POLLITOS todos los 
días, granja San' Beni
to. Aparicio y Ruiz, 12, 
teléfono 1148. {Detráa 
Audiencia), 
«PANA VE». Buperplen-
so para pollitos. Santa 
Agueda. 10. 
SERRIN vendo. Ma
drid, 20. Teléfono 6179. 
POLLITOS recién na
cidos. Pollitas 1 a 8 
meses. Cruces america
nos. Avícola San Is i 
dro. Santa Clara, 6. Te
léfono r409. 
POLLITAS superpone-
doras Cefir-Cross cru-
c e americano, todas 
edades. Hijos A b e f 
Gonzálex Valladolld 
V E N D O instalación 
1.000 Kgs. hielo, por 
ampliación. «La Mar
garita"». Alfaro. 
«PAN A VE», jfíi mejor 
pienso para gallinas. 
Santa Agueda. 10. 

SE V E N D E mostrador, 
estantería, medidor de' 
aceite y barras para es
caparate,' cortadora de 
bacalao. Alfareros, 14. 
Riocerezo. 
SE V E N D E máqu i 
na cepilladora combina
da de 2 metros por 400 
* i m . Informes esta Ad
ministración. 

MOLINOS «Deriz» to
dos tamaños y modelos, 
pará piensos de todas 
clases^ León Láriz. San 
Pedro y San Felices. 6. 

VENDO vestido novia 
blanco. Informes esta 
Admlniatracién. 

POLLITOS todos los 
días, Leghorn híbr idos, 
Denler Leghorn. Avíco
la Mar ía Isabel. San 
Gil. 7. 
OCASION: Se venden 
portones, cinco puertas 
de 60 de luz por 2,10, 
cinco puertas y 5.000 
baldosas en buen uso, 
de 20x20. Informes: Del
fín de la Fuente. Calle 
/Prolongación San Pe
dro de Cardeña, Le t ra 
«D», bajo. Burgos. Te
léfono: 
VENDESE silla-coche 
niño. Huerto del Rey, 
17, 2.5. 

VENDO máqu ina Sin-
ger industrial, perfec
to estado y m á q u i n a 
Sígma. Ocasión. Máqui
nas de coser «Refrey». 
A. Bonifaz, 22. • 
SE V E N D E por trasla
do: coche de niño, cu
na y parque. Muebles 
y ropas. Razón, Madrid, 
9, 3.*, rcha. 
OCASION. -Máquina de 
escribir, vendo barata. 
San Francisco C, porte
ría. (Frente Venera
bles). 
VENDO coche niño en 
buen üso. Santa Clara, 
núm. 45, 3.°, izqda., es--
calera izquierda. ' 
VENDO 400 sacos hari
neros, como nuevos. P i 
sones, 74. feusto. 
VENDO alfalfa y ma
deras para tablillas de 
acotado y otros servi
cios. Tratar Nicomedes 
Delgado. Castrojeriz. 
VENDO portones para 
cochera, cajitas pino 
envío, pasas, mantequi
lla, ajos. etc. Vega, 36, 
habitación 5. 
JAULAS metá l icas po
nedoras, vendo treá; 
baratas. Vega, 36. ha
bitación 5. Telf. 5282. 

C L A S E S r e válidas 
cuarto, sexto. Ciencias, 
Letras, Magisterio. San 
Jul ián. 3. Porter ía . 
OPOSICIONES Tribu
nal de Cuentas. Sueldo 
60.000 pesetas. Bachiller 
Qiaestro, Perito mercan
t i l . Ambos sexos. I n 
formación y p repa rá -
cióñ profesores especia
lizados. Teléfono 4740. 

F E A Í 

SE V E N D E piso y dos 
buhardillas. G e n e r al 
Mola, 32. De 12 a 1. 
VENDO dos pisos l i 
bres, tres habitaciones, 
servicios. 70.000, un pi 
so 5 habitaciones, baño, 
despensa, 100.000, faci
lidades pago. Pisos nue-

.vos, p róxima " entrega, 
exentos contribución, 
cuatro y seis habitacio
nes; baño, magnifica
ra e n t e terminados, 
110.000, 160.000. Cante
ro. Concepción, 2. 
SE V E N D E piso Diego 
Laínez núm. 9, l.o, iz
quierda. Razón Confec
ciones Casman. Merced, 
núm. 3. 

OPORTUNIDAD: 
Constructor vendes 
directamente 1 o s 
tres únicos pisos 
que le quedan de 

•35 v i v i e n d a s , 
115.000 y 110.000 
pesetas. Calle Ma
drid, 64 y 66. Se
ñor García. 

VENDO piso libre tres 
habitaciones exterior. 
Avenida Cid, 77, 5.°, de
recha. Bernabé Lara. 
VENDO parcelas edifi
cables, una 1.100 me
tros Gamonal, otra en 
Pisones. Razón, Vinos 
Vélez. San Cosme. 
SE V E N D E N unas f in 
cas en el Cascajo de la 
Majadilla y en «El Saú
co», ,de Gamonal. Tra
tar, Isidoro Macho. Car 
mino los Toros, númé
ro 15. Soria. Teléfono 
1717. 
COMPRO piso céntr i 
co. Llamar teléfono 
2253. 
VENDO piso magníf ica 
construcción, centriquí-
simo, calefacción y agua 
caliente central, cocina 
y lavadora eléctrica, 
parquet, precio ocasión,' 
facilidades. I n f o r m a r á n 
Cid. 7. Mercería. 
SE V E N D É un piso 
eñ calle Briviesca, 32, 
5.e, derecha. 
SE . V E N D E suerte de 
terreno en Capiscol. V i -
llafranca. Junto a Le
chería. Informes: E l 
Hortelano. 
CASA pon huerta, ga
llinero. San Francisco, 
vendo ocasión. Albillos. 
Vega, 36. 
DESEO invertir dine
ro industria o negocio 
colaborando. Sr. Alb i 
llos. Vega, 36. 

UANADüb í APEROS 

FRANCES: Lecciones 
y conversación. Teléfo
no 2874. De 4 a 8 tarde. 
CLASES particulares. 
F e r n á n González, 46, 
4,8, izquierda. 

VENDO piso>zona San 
Francisco, nuevo, con 
a s e e n sor, económico. 
Razón teléfono 3947. 
C O N S TRUCCIONES 
Várela, vendo pisos 4 
habitaciones suelos de 
parquet, armarios em
potrados, despensa, car-
b o n e r a, 80.000 m á s 
50.000 a pagar en 15 
años sin interés (frente 
Venerables). Obra. 
VENDO muy baratos 
pisos Santa Clara y 
Flora, libres. Albillos. 
Vsga, 36. 

TERNEROS: Orladlos 
'sin leche), con cPapi-
ila Lechal». DroRrueríe 

SE V E N D E novilla re-
cién parida y vaca de 
tercer parto y abocada 
a parir. A elegir una 
de las dos. Francisco 
M. Manrique. Melgar 
de Fernamental. 
T R I L L A D O R A S «Aju-
ria» números í, 95 y 
110, gran estado. Trac
tores todas marcas. I n 
formes, Paseo del Mue
lle, 10. Valladolid. A. 
Vaquero, 

V E N D O veinte ovejas 
paridas. Tratar Longi-
nos Santo?, en Iglesias 
OCASION: sse vende 
una tri l ladora marca 
Sierras Alavesas, Vito
ria, usada, por menos 
dinero de 1c que vale, 
una K ensacadox'a, una 
aventadora del tres, ba
ra t í s ima, por' cese en la 
labranza. Para verlo e 
informes en Santa. Ca
silda. Briviesca, 
VENDO, carro bueyes, 
carro de varas para una 
caballería, con toldo, 
bravant, Aranzábal , to
do buen uso. Fe rmín 
Hor t igüe la , i Villamiel 
de Muñó. 
VENDO caballo padre 
y burro. Justo Gonzá
lez, en Sasamón. 
SE V E N D E m u í a y 
macho de 6 años, en 
Arcos de la Llana. Sa
turnino González. 
VENDO vaca holande
sa segundo parto. Tra
tar con Sabino Abad. 
Villamiel de M u ñ ó 
(Burgos). 

VENDO caballo recela 
o cambio por yegua. 
C a r r e t e r a Madrid. 
Granja Dibut i . 
REMOLQUES y carro
cerías, m á x i m a calidad, 
mínimo precio. Talleres 
Llórente . Sasamón. 
VENDO 30 cerdos de 
50 a 60 kilos. Informes 
calle Madrid, núm. 18, 
Carboner ía , 
V E N D O terrenos calle 
Calvario. Mola. 16, ha
bitación 6. 

HUESPEDES 

A L Q U I L O habitación 
sólo dormir, 15 y 10 pe
setas. Madrid, 36, 2.», 
izquierda. 
DOY pensión completa 
y cama, 28 pesetas, hay 
teléfono y baño. Calle 
Briviesca, núm. 13, ha
bitación 8. 
DOY pensión completa 
o dormir, cedo habita-
•íoií«Í ToliifoiuJ Éf í i 

MUEBLES 

SE V E N D E un come
dor, dos dormitorios, 
una salita y un hall de 
entrada. Plaza del Rey 
San Fernando, 4, .,2.°, iz
quierda. 
V E N D O cama y arma-
rio. San Francisco le
t ra E, 3.°, habi tación 3. 
VENDO dos roceros y 
una cómoda antigua. 
San1/ Pastor, 18, 2.0. Dé 
5 a 8. 
VENDO mesa escrito
rio y silla niño. Miran
da, 3, 5.°, izqda. ' 
B U T A C A S orejeras, 
vendo como nuevas. 
Miranda, 3, 2.'-', izqda. 
SE A L Q U I L A N dos ca
mas, preferible señori
tas o niños colegio. I n 
formes esta Adminis
t ración. 

PtHUlüAS 
P E R D I D A perra caza 
Setter, blanca a pintas 
negras, atiende por Ba-
l i . Se ruega avisen Ave
nida Cid Campeador, 
51, 1.", izqda. Gratifi
caré . 

TRASPASOS 

TRASPASO carnicer ía 
con tres locales indus
triales. Informes Fuen-
tecillas, 8. Carnicer ía 
«El Canario». 
; F A R MACEUTICOS! 
L o c a l p reparad í s imo 
Farmacia, suficientes 
metros distancias dfr 
otras, calle Avellanos. 
Támbién propio bar y 
otros negocios, renta 
550, valor 75.000. Agen
cia Falencia. 
CENTRICO bar con 
vivienda, ingresos dia
rios más de 1.500 pese
tas, traspaso por trasla
do, barat ís imo, come
dor, bodegas, enseres 
nuevos. Agencia Falen
cia. 
U L T R A M A R I N O S con 
vivienda, calle Cid, pro
pio bar, renta todo 512 
pesetas mes. Agencia 
Falencia. 
¡ C A N T I N E R O S ! Estu
pendo bar-cantina ba
rr io Burgos, cocina, bo
degas, imposible aten
der; Aírencla Falencia. 
VADILLOS varios ne
g ó c i o s ultramarinos, 
mercer ías , charcuter ías , 
l o c a l e s . Droguer ías , 
también otras zonas. 
Vóalos sin coj^pramis©. 

; DROGUEROS! Esquí-
na Plaza Vega traspa^ 
so droguería bien, insta
lada, renta 247 peseta». 
Agencia Falencia. 
¡ K j E S T A U R ANTE! 
Gran parador restau- , 
rante,' bar, camas, ca
rretera ' Madrid-Irún, 
acreditadísimo, ensate* 
de todo, poco dinero, 
población 25.000 habi
tantes. Agí» nola . Pal**-
cia. 
COMESTIBLE», y vi
nos. Local mucho» »«r 
tros,, propio Superm»»'-
cados cualquier neg»-
c i o, exposición, ^.c, 
renta 240. Interesant» a 
emprendedores de 
gocios. Agencia Pal»*-', 
cia. 
;PESCATEROS! ZQM 
Sur buena p e s s a d » ^ . 
imposible a t e a d « r -
Agencia Falencia. 
PELUQUERIA «•»•• 
ras, única sit.úaeión, vi
vienda, selecta el¡»»t»-
la, barat ís imo. Age»*»* 
Falencia. 
TRASPASO local pro
pio cualquier induatri*» 
céntrico. Informes 
AdminlntrAclón 
TRASPASO bavberáa 1 
vivienda, renta 309,- F**" 
ausentarme al extran
jero. Plaza RosarÜl*' 
3, Valladolid. 
I M P R E N T A y libran» 
con 50 años de exist^-
cia, traspaso o va"';* 
en buen estado. 
girse a Jacinto Córdob», 
en Berlanga de Duer*-
VAHili 

SEGUROS Ganara!** 
todos los ramos. 
luta garan t ía . Geatort» 
QuintanlUa. 

FOTOGRABADO». 
Confección r áp l ¿* 
TALLERES GRA
FICOS «Diario <M 

> Burgp3>. Precio» 
1 ventajosos. C a l i * 
• Vitoria, U . TeléfO 
| QO 2863. ^ ^ ^ 

PASAPORTES, P*!*¡¡ 
les, ú l t imas voluntaa»* 
licencias. Confíela* 
Oestoría QuintanlU»-
BODAS, banquetes, c i " ; 
pedidas soltaros, P1 . 
tos clásicos, cubierto ^ J 
carta. Hostal ^ 
SASTRE arreglo i " , 
clase de prendas c* 
llero. San Gil. 3. 1-
PASAPORTES. 
les. caza, a u t o m ó ^ J 
R á p i d a m e n t a G*8""^ 
Santamar ía . Calera, 
pilmoro. 
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s d e p o r t e s e n D I A R I O D E 

d e l A t l é t i c o d e M a d r i d , e n T e n e r i f e 
s u p a r t e , 

t a b l a s c o n 

e l E l c h e h i z o 

e l E s p a ñ o l 

E m o c i ó n a r a u d a l e s e n Z a r a g o z a , c u y o í i f u l a r 

c o n d o s y o l e s e n c o n t r a , s o p e r o a l B a r c e l o n a 

El At lé t ico de M n d r i ú y el Elche, fueron los dos ú n i e c s equipos 
'de Divis ión de honor que el domingo consiguieron p u n t u a r en 
rnrripo ajeno, l o g r á n d o l o los i n a d r i l e ñ o s de u n modo completo y a 
m J i a s los i l ic i tanos . 
' Estos últ imc-s se enfrentaban cCsn el E s p a ñ o l , en campo c a t a l á n , 
a n i unos n i otros legraron entusiasmar con su juego a los espec
tadores que, para colmo, tuv ie ron que presenciar la e x p u l s i ó n del 
eSr¿iñolista Camps, por p rop ina r una patada a Chancho, que le 
Mbia derr ibado previa rnen'e. 

El At lé t icó m a d r i l e ñ o s u p e r ó con cierta c la r idad a l Tener i fe , cu 
yos componentes cont rar res taron esa super ior idad a base de enlu+ 
ijasmo y buenos deseos. E l marcador p e r m a n e c i ó ina i terable has-
la ¿i minu to 25,' en él que fue decretado penal ty con t ra los i s l eños , 
a l caer dentro d e l drea Jones y Mvo.ro. El r l g ü r p s o castigo da o r i -
cen a w a bronca fenomenal que in t e r rumpe el juego por espacio 

; de fnds de diez minutos , p r o l o n g á n d o s e luego hasta el f ina l del en-
tuentro. En el m i n u t o 40, logra P e i r ó e l segundo tanto , en remate 
ae (¿abeza a la salida de u n comer . E l á rb i t ro , , G o n z á l e z E c h e v a r r í a , 
m^despedido - con fuerte bronca, l a n z á n d o s e a lmohadi l las a l te-
veno de juego. . . . . ' 

f a r t u l o vistor.o y jugado de peder a poder, el disputado en M a 
llorca entre el t i tular , y el Valencia, que d e f r a u d ó . En la p r i m e r a 
jarte se r e g i s t r ó u n .solo, gol,- marcado por H a r á a tos 23 minu tos , 
p i e nüléfno fugad.or a m p l i ó Un diferencial en el m i n u t o 13 del segun-
au tiempo, sienah Nava r ro quien l a elevó a de f in i t iva a los 20. 

M u y apurado se vio el Osasuna, debide a l mal p a r t i d o que r ea l i -
¿6, para vencer al Santander, que se le adelanto en el marcador a 
¡n:l 41 minutos de la p r imera j / i r t e , por med i ac ión del exterior Yosu . 
No.'obstante, sendos remates de Ribada y F u s t ó , en los minu tos 9 y 
'¿4r irespeclivamente del segundo t iempo, deerorú el t r i u n f o a los n d -
larro'-, en. su propio terreno. 

Mín ima diferencia t a m b i é n la registrada en Oviedo, en cuyo equ i -
•po t i tu lar h a c í a m p r e s e n t a c i ó n e l hasta hace unos dias j ugador del 
Burgos, G i r ó n , quien si no c u a j ó una a c t u a c i ó n lucida, al parecer, 
apuntó buenos detalles. Frente a los asturianos La Real Sociedad, 
can el consabido cerrojo en p r á c t i c a , del que des i s t ió a los 15 •mi
nutos de la segunda patrie, d e s p u é s que ya la. p r imera h a b í a c o n 
cluido con el resultado de uno a cero, marcado, por J o s é Mar io , en 
el minu to 25 de l pr imer t iempo. 

Apasionado y juego duro en Sevil la donde se enfrentaban el o n 
ce t i tu la r y el Betis. l a v ic tor ia se i n c l i n ó del lado de este ú l t i m o ? 
Q\te se a h o t ó tres {joles a cargo de P a l l a r é s (2) y Y a n k o por , u n o 
solo de los sevillis-tas, cuyo au to r fue Mateos, en él m i n u t o 36 de la 
segunda parte. 

Buen par t ido e l realizado por el At lé t i co de Bi lbao en M a d r i d , 
tende' Carmelo c u a j ó una excelente a c t u a c i ó n . La p r imera par te 
i m e t u y ó sin que se r e g i s t r r a ñ goles por n i n g u n o de los. dos bandos, 
r n la segunda, d e c a y ó la ca l idad del juego y las e n e r g í a s f í s icas de 
ÍOS b i lba ín r s . V a n transcicrridos 12 minutos j l e esta mi tad , cuando 
Pvckas hace sub i r el uno a l casillero, aprovechando u n a c e s i ó n de 
Di. SU ta no. Nueva, ces ión de. Del Sol, en el m i n u t o 37, para, o t r o dis
paro de Puskas, que vale el segundo gol. A. fal ta 'de d m minutos pa
ra concluir el par t ido , D i S t é f a n o , de t i ro raso, ba te por tercera y 
•última vez a Carmelo . 

• Za ' m á x i m a e m o c i ó n se c e n t r ó en el estadio de La Romareda , 
donde el Zaragoza logró reaccionar briUantemente y r e m o n t a r e l 

- f i n t e o advers í i de d s goles a cero en que le h a b í a ¿ i t v a d o el B a r -
. qe lóna . El prijner tan to llegó a les diez minutos de juego, en r e m a -
ije de Vl l l avé rde desde cerca. En pleno domin io zaragocisia y ya 

Jen el minuto 8 de la segunda parte, Peredü. marca el segundo'. Los 
ÍX (.atalan es par ecen dar por seguro el resultado y se e m p l é a n a la de-
•%!ensiVa. abusando del juego bronco, a l que impone su a u t o r i d a d el 

tQlegjaéo L lor i s . A les dos minu tos del segundo tanto c a t a l á n , se 
le escara el ba lón a Pesudo, chu ta Duca y a l in tentar el despeje Be-
nitez, la ú n i c o que consigue es f ac i l i t a r la entrada de la pelota en 
M piopia p o r t c r í a . La igualada se produce en el m i n u t o 35, m e r -
v m a u n fuerte chut de Seminar io . Dos minu tos m á s tairde llega el 

del t r iunfo , a l r emata r M u r i l l o con. la cabeza u n c ó r n e r sacado 
/ior Migue l . La e m o c i ó n pefsiste hasta el momento en que el á r -
\iitrr> s e ñ a l a el f i n a l del e n c u e r í t r o . Ha sido presenciadio p o r m á s 
rú l l i co del que cabe en los graderios. De a h í . que hubiera, necesidad 
de colocar si-llu.s ( ¡ ' r ededor del campo. Las entradas se agotaron* des
de mitad de semana.. 

E l p r i m s r g r u p o dg S e g u n d a D i v i s i ó n Por 2-1 perdió el Burgos en Orense 
E l p r i m s r t a n t o d e l e q u i p o g a l l e g o f u e p r o t e s t a d o p o r 

n u e s t r o s j u g a d o r e s p o r e s t i m a r g u e l o p r e c e d i ó u n o í í - s l d e . -

T o r r e s - P a r d o f u e e l a u t o r d e l g o l h ú r g a l e s 
Orense. — Se j u g ó esta tarde en 

el Estadio José A n t o n i o el en
cuent ro de L i g a que d io la v i c to 
r i a al Orense sobre e l Burgos 
por 2-1. 

E l equipo local fue acogido por 
una gran o v a c i ó n por su empate 
iMtimo é n Vigo , siendo con el de 
esta : tarde el noveno encuentro 
consecutivo qut ' ' f inal iza s in ser 
vencido. 

E l terreno de juego of rec ía buen 
aspecto como no venia sucedien-
ci) duran te esta .temporada por 
mot ivo de las l luvias . 

E l á r b i t r o s e ñ o r Ol iva , a l i n e ó 
as í a los equipos: 

O R E N S E : Ibar roche ; Garba -
yo. Ba ta l la , -Orban ; G u t i é r r e z , 
Bouso; Chancho, Castro, Abe l , 
Pifia v Ordaz. 

B U R G O S : Asenjo,; .ZamamlJo. 
P e s t a ñ a , Carmelo ; M a r t í n , Por
t i l l a ; Torres-Pardo, Azna : , Cere-
suela, A n ^ e l y Faus t i . 

P r e s i ó n i n i c i a l do los orensa,-
nos con pol igro ' para Asenjó . 
eracias a las facilidades de la de
fensa forastera en especial por 
ló^ laterales. No obstante, h a b í a 
de .enmendarse por el lado dere
cho, l legando a ser ZamaniUo 
uno de los mejores hombres del 
equipo. 

A los seis minutos , G u t i é r r e z , 
Castro, P ina y- Chancho, l l evan 
a cabo una vistosa e interesante 
jugada, pero on' el momento de
cisivo fallan él t i r o p r imero Abol 
y luego Ordaz. Confraataque pe
ligroso de 1. s bur^aleses a los 14-
minutes , por el lado do "Orban, 
que estaba des^uarnecUio, pero 
tampoco el B u r g o ^ cuenta con 
í c r t u n a en el remate. 

I b a n 18 minutos cuando l legá 
el pr ime" go l ; centro cié Castro 
por e l lado izquierdo, -que llega 
a V i ñ a y aunque falla en el t i ro 
lo e n v í a con noca fuerza hasta la 
red. l o s jugadores visitantes, re
c lamaron fuera de juego, que el 
á r b i t r o no conced ió . 

Ve in t i c inco minutos y u n buen 
chut, de V i ñ a do desvia a c ó r n e r 
con apuros el por te ro b u r g a l é s , 
pe:- ol con t ra r io hubo u n t i ro de 
Cor' suela, que pa ra Ibarrecha y 
a los 30 minutos e l meta orensa-
r o se luce en u n a gran parada al 
dr toner u n b a l ó n al á n g u l o que 
cab eceó l i m p i a m é n t e Angel , a 
cent ro de Faus t i . 

Los dos equipos, por fal lo en e l 
t i r o t ienen ocasiones de mover el 
marcador. 

•Al m inu to y medio de la segun
da parte, in ternada de G u t i é r r e z 
pofT el lado derecho, fallo en ca
dena de defensores y atacantes, 
y por f in , acierta Ordaz en el ex
t r emo opuesto a ba t i r a Asenjo. 

R e s u l t a d o s y 

PRIMERA D I V I S I O N 
B. Madr id , 3; At . Bi lbao . 0. 
Tener i ío , 0; A t . de M a d r i d , 2. 
Zaragoza, 3; Barcelona, 2. 
Españo l , o, Elche, 0. 
Batís, 3; Sevilla. 1. 
Mallorca, 3; Valencia, 0. | 
Qviedo, 1; R. Sccieciad, 0. 
0:asuna, 2; Santander; 1. 

J. G. E. P. F . C. P. 

R- Madr id 
Madr id 

Zaragoza 
Barcelona 
Valencia • 
Betis 
Sevilla 
Osasuna 
Mallorca 
Elche 
Oviedo 
Santander 
5^ Bilbao 
Español * 
£• Sociedad 21 
renerife 21 

31 16 
21 12 
21 11 
21 11 
21 8 
21 8 
21 8 
21 7 
21 9 
2.1 6 
21 
21 
21 
21 

8 4 
8 
6 
5 
4 
4 

3 43 14 34 
5 36 23 28 
6 55 38 26 
8 52 37 24 
7 35 32 22 
7 35 28 22 
8 39 34 21 
8 41 43 21 
9 25 36 21 
7 38 38 20 
9 20 33 20 

2 11 27 37 18 
6 9 33 31 18 
6 10 33 43 16 
5 12 22 39 13 
4 13 23 45 12 

POSITIVOS. — V a l l a d o l i d y 
C o r u ñ a , 8; San S e b a s t i á n , 5; 
Orense y Alavés , 4; Celta, 2. 

NEGATIVOS. — Gi jón , 1; Plus 
U l t r a y BURGOS, 2; Baleares y 
Salamanca, 3; Sabadell, Basco-
nia . Leonesa e Indauchu , 5. 

SEGUNDA D I V I S I O N 
(Grupo segundo) 

• Ceuta, l ; Mesiaua, i . 
M á l a g a , . 3; Las Palmas, 1." 
San Fornando, 0; M í m e l a , t 
H é r c u l e s , 2; Cád iz , 1. 
J a é n , 0; Granada . 3. 
Levanto, 3; Huelva , 0. 
Vi l larrobledo. 2; Có rdoba , 2. 
Canagona, 1; Albacete, 0. 

J . G. É. P. F . C. F. 

21 11 
21 10 
21 10 
21 12 
21 11 
21 9 

SEGUNDA D I V I S I O N 
(Grupo pr imero) 

Tvalladolid, 4 ; Baleares, 0. 
Ultra. 'S; G i j o n . 0. 

q j 1 1 1 ^ , i ; A l a v é s , 1. 
^abadei], i ; Rasconia. ü. 
g n t e V é d r a , - i ; co l l a , 0. 
r̂jauchu, 3; Salammrca. l . 

I0" 2; « U R O O S , 1. 
" - ^ S e b a s t i á n . 4; Leonesa, i . 

J. G. E. P. F . C. P. 

21 
21 
21 
21 
21 

C ó r d o b a 
Murc i a 
M á l a g a 
Levante 
H é r c u l e s 
Granada 
Las Palmas 21 9 
Cartagena 2-1 10 

Mesta l la 
J a é n 
Hue lva 
Albacete 
C á d i z 
S. Fernando 21 

, Ceuta 21 
Vil lorrobledo 21 

T E R C E R A D I V I S I O N 
( G r u p o I V ) 

M I R A N D E S , 3; Azcoyen, 
A l í a r o , 4; I r u ñ a , 1. 
L o g r o ñ é s , 2; Eibar . 1. 
Vergara, 5; B e a s a í n , 0. 
Vi l la f ranea , 3; Euska lduna , 
ca l ahor ra , 2; R e c r e a c i ó n , i . 
E lgo íba r , 1; Real U n i ó n , 3. 
Tolosa, 0; T o u r i n g , 2. 

J . G . E. P. F . C. P, 

4 32 16 28 
4 34 19 27 
4 35 23 27 
7 40 28 26 
7 34 31 25 
6 33 27 24 
8 36 31 22 
9 28 37 22 
9, 41 32 20 

2 10 35 29 20 
4 9 26 31 20 
6 9 18 23 18 
4 10 26 34 18 
4 12 26 39 14 
5 11 21 35 13 
3 14 19 47 11 

V i t o r i a 
V i l l a f ranea 
Azcoyen , 
Ca lahor ra 
Euska lduna 
T o l o s á 
T o u r i n g 
E lgo iba r 
R e c e a c i ó n 

20 
21 
21 
21 
21 
20 
21 
20 
21 

5 8 31 35 19 
1 11 38 59 19 
0 12 35 42 18 
7 9 27 ,40 17 
2 12 32 32 16 
4 10 26 41 16 
4 12 34 44 14 
3 12 31 45 13 
1 14 23 47 13 

T E R C E R A D I V I S I O N 
Y G r u p ó X n i j 

A R A N D I N A ,O; Europa, 0. 
Ponfer rad ina , 4; Palencia, i . 
Plasencia. 0; B é j a r , 2. 
J U V E N T U D , 0; Zamora, 2. 
J ú p i t e r , l ; Astorga, 0. 
C. Rodr igo , i ; C a c e r e ñ o , 3. 
Sa lmant ino , 1:; Hu l l e ra , 0. 
P e ñ a r a n d a , 3; San Pedro. 1. 

J . G . E. P. F . C. P, 

0. 

2. 

E u r o p a 20 13 
Palencia 21 13 
C a c e r e ñ o 21 12 
B é j a r 21 14 
Ponfer rada 21 12 
H u l l e r a 21 10 
J U V E N T U D 21 8 
A R A N D I N A 21 8 
San Pedro 21 8 
Plasencia, 21 8 
S a l m a n t i n o 21 7 
Astorga 211 7 
Z a m o r a 21 6 
P e ñ a r a n d a 21 7 
J ú p i t e r 20 4 

3 48 25 30 
5 65 22 29 
4 48 26 29 
6 44 22 29 
5 42 25 27 
8 50 34 22 
9 33 38 20 
9 28 47 20 

10 35 45 19 
11 28 37 18 
10 31 42 18 
11 27 36 17 
11 28 41 16 
13 30 51 15 
12 16 40 12 

alladolid 
p o r u ñ a -

í ^ t e v e d r a 

priesa 

21 13 
21 12 
21 10 
21 10 
21 9 
21 10 
21 7 
21 8 
21 8 
21 8 
21 
21 
21 
21 
21 
21 

4 53 23 30 
3 49 24 30 
4 51 31 27 
7 38 33 24 
6 26 26 24 
9 28 28 22 
8 36 28 20 
9 31 26 20 

10 37 42 19 
10 37 46 19 
10-27 37 18 
11 28 36 17 
11 33 43 17 

3 11 30 43 17 
3 11 25 44 17 
1 13 24 43 15 

E ibar 
L o g r o ñ é s 
ti . U n i o n 
A l f a r o 
Vergara 
M I R A N D E S 20 
I r u ñ a 20 
B e a s a í n 

21 14 
21 15 
21 13 
21 9 
21 11 

9 
8 

4 56 22 31 
5 51 28 31 
6 57 21 28 
5 41 31 25 
7 44 37 25 
6 35 32 23 
6 35 28 22 
8 28 40 22 

Distr ibuidores 
ACEITES Y LUBRICANTES 

Grandes existencias en 
R É P S O L y CEPSA 

Para Gasolina y Diesel 
L a t e r í o y en bidones 

B U R G O S 
S. Cosme, 2. Tfnos. 5402-3-4 

N U E V O C A L E N D A R I O 

A U T O M A T I C O 

H O Y E S D I A 

C E R T I M A - D S 
EL RELOJ MAS FUERTE DEl M U N D O 

D u r a n t e m á s de media hora , eL 
par t ido t r anscur re en tono de' 
igualdad, pues si bien d o m i n a el 
Ó r e n s e , e l B i i r g o á tiene jugado
res h á b i l e s que no se entregan en 
n m g ú n momen to y rea l izan con-, 
t inuos y ' peligrosos c o n t a a t a - i 
ques, «i - I 

i E n el m i n u t o 3?, en la zona de ' 
^ataque V i ñ a - O r d a z , p ie rden ino
centemente u n b a l ó n que se l leva 
Zamani l lo , con apuros la defen
sa ó r e n s a n a cede a c ó r n e r , que 
saca Aznar , V i ñ a que h a b í a ido 
a defender, deja pasar el b a l ó n y 
t r anqu i l amen te Torres-Pardo lo 
clava en la red . Los ú l t i m o s m i 
nutos del encuentro fueron m u y : 
emocionantes". H u b o tres corners 
cont ra el Orense y cuat ro cont ra | 
el Burgos. 

E l a rb i t ra je de l s e ñ o r O l iva , re
gular .—Menchbta. 
C O M E N T A R I O 

Oien-so. l-ucde catalogarse la 
m í n i m a v ic to r ia del Orense co
mo justa, nd Burgos p r e s e n t ó en 
todo momen to u n a abier ta lucha 
y él e q u i p ó local t uvo d i f i cu l t a 
des pa ra vencer por la ineficacia 
de su delarl tora a la h o r a de t i 
r a r a gol. A pesar d é ello los c i n 
co oelantsros ó r e n s a n o s s é lucie
r o n en muchas ocasiones, jugan-^ 
do balones, que les fac i l i t a ron los 
medios, e incluso los saques de 
pue. ta cé Ibarreche , sien pro l a r - | 
gns, que o r ig inaban ' jugadas en-; 
t re defensas bUrgaleses y delan
teros 1: cales! Lo? delanteros ó r e n 
sanos han t en ido u n juego per
sona! y solamente t u v i e r o n oca-, 
sionos en q u é b r i n d a r o n juego de | 
con jun ta , malogrando ocasiones 
al t r a t a r de ensayar ei t i r o on d i -

I n m i i m i i t ipi'o a ni 

fícÜeS posturas o lv idando a l com
p a ñ e r o mejor situado. 

E l fú tbo l visi tante se a p o y ó 
p r á c t i c a m e n t e .por el lado dere
cho, con tres hombres claves, ca
da uno en su l ínea , Z a m a n i l l o en 
la defensa, M a r t í n en la media y 
Azna r en la delantera. 

P( r o t ra parte' usaron una c o n 
t i n u a p e r m u t a do puestos en la 
vanguard ia que o c a s i o n ó descon
ciertos en e l mareaje de los ó r e n 
sanos, d i f i cu l t ando la a c c i ó n de 
la defensa local, que por e l lado 
izquierdo, sobre todo, ofreció fa
c i l idad . No obstante, los delante
ros burgaleses, como, los ó r e n s a 
nos, frenaiion sus acosos a l lle
gar el .memento cumbre del dis
pa ro a puerta . H u b o i n d e c i s i ó n 
y, b^r consiguiente, opor tun idad 
para que los ó r e n s a n o s zan ja ran 
l a s i t u a c i ó n con largos despejes. 

A d e m á s de las tres f igu. as. c i 
tadas, sobresalientes del equipo 
forastero, hay que c i t a r a l meta 
Asenjo, muy seguro bajo los p á -
los. Po r t i l l a , ha tenido u n r e n d i 
mien to f r a n c a m é n t e flojo, conf i r 
m a c i ó n que n ó s hizo luego en los 
vestuarios el p ropio entrenador i 
b u r g a l é s . para q u i e n el resultado ¡ 
justo de l encuentro d e b i ó : a ser; 
u n empate. Jun to con Azna r c-n,' 
l a delantera hay que mencionar ¡ 
a los dos extremos. , > 

E n cuanto al Orense, o t r o buen 
p á n ico del po r t e ro . Ibarreche, ! 
mejor Garba l lo , que los otros dos 
defensas, y en l a media G u t i é - : 
r rez, s u p e r ó a Bouso. L a delante-1 
rsf estuvo m u y i r regu la r , con j u 
gadas b u e n a s y frecuentes 
i 'alLs. . I 

M E N C H E T A ' 

R e s u l t a d o s c a s e r o s e n l o s d e m á s e n c u e n t r o s 

Valladolid, 4; A. Baleares. 0. 
Con m á s habilidad; que buen jue

go venció el Valladolid al Baleares, 
que ralizó un juego a la defensiva. 

A los 18 minutos, Morollón con
siguió, de buen cabezaib, el primer 
gol. A los 31 minutos se lanza un 
penalty contra el Baleares por Jo-
selín, deteniendo el portero. 

A los dos . minutos de la segunda 
parte, Morollón consigue el segun
do gol. A los 21 Molina logra el ter
cero. A los 30 minutos es anulado 
un tanto al Valladolid. A los 35, 
Morollón, a la salida de un córner, 
marca el cuarto y último gol para 
el equipo local. 
POBKK T R I U N F O D K L SABA-

D E I X 
• Sabadell, 1; Basconia, 0. 

E l encuentro ha sido muy mirlo, ya 
que los dos enemigos, que por .cioi--
to mili tan en las zonas bajas de. la 
clasificación, han justificado plóna-
mente esta posición. 

A los 10 minutos, aprovechando 
un rechace del guardameta del Baá-. i 
conia, Moya marca el único tanto 
del partido. . . 
SUPERIORIDAD D E E «SANSE» 

San Sebastián, 4; Leonesa, 1. j 
Dominio del conjunto local, sobre j 

todo en el primer tiempo. En el j 
segundo bajó la calidad. Primero, 
porque el partido estaba resuelto; 
segundo, porque se lesionó el de
lantero centro Glano, y tercero, por
que se pensaba en la visita que el 
próximo miércoles real izará el Real 
Madrid para el encuentro de Copa I 
del Generalísimo. 

Él primer tanto lo marCó Armas ; 
a los 19 minutos. E l segundo lo h i -

£1 triunfo lo obtuvo el equipo zamoranú en los diez últimos minutos 
El Juven tud nos b r i n d ó el do

mingo, frente a l At lé t i co de Za-
m o i a —uno de los • colistas del 
g rupo X I I I — u n par t ido medio
cre y abur r ido , que c o n c l u y ó con 
resultado adverso, como nadie po
d í a esperar. Pero aunque el do
m i n i o fuera m á s acusado y abru
mador por par te jeersta, e l jue
go r e s u l t ó es té r i l p o r fal ta ríe e f i 
cacia rematado:a de la vanguar
d ia aibiverde,,, donde la ~:inopc-
ranc ia y con t inuos fallos de l ala, 
d i ó a l traste con muchas jugadas 
q u é p o d í a n haber concluido en 
gol . Y por el con t r a r io , el Za
m o r a , que sa l ió solo a defenderse 
y a t r a t a r d é ev i t a r una previs ta 
goleada, se e n g a l l ó en el segun
do t i empu y en vista del empate 
p u d q aventurarse a abr i r su jue
go, hasta a lcanzar los dos goles 
que lo s ign i f icaron el t r i u n f o , 1n - | 
merecido a todas luces, pero 
c ie r to y posi t ivo. 

D u r a n t e todo o l p r imer , t i em
po el J u v e n t u d j u g o a su cap r i -
c h á en la zona ancha, acor ra lan 
do al A t l é t i c o zarnorano. peto no 
hubo goles, p o r los desaciertos 
cont inuos de sus r e m á t a d o r e s , 
que aunque ob l iga ron a t rabajar 
b ien a l por te ro Maree , n o chuta-
i o n con mal ic ia . V- fue ta l la ino-

Z á m o r a , por medio cíe Cenador, 
qu ion aprovecho u n buen e n v í o 
ao l ex t remo izquierda, t ras r á p i -
oa in ternada de é s t e . 

Lamentable este t ropiezo de l 
equipo b u r g a l é s , precisamente 
cuando se mostraba m á s , firme y 
recuperado. Esto le obliga a i n 
tentar anu l a r estos negativos, en 
su salida del p r ó x i m o domingo a 
Asterga, donde.bien puede alzar
se con la v i c to r i a , aunque pa ra 
el lo tenga que acoplar me jor el 
a la derecha de su ataque. 

Pocos jugadores destacaron en 
el cuadro local, pues a e x c e p c i ó n 
de Seijas y Joseie A r s e n í o y a l 
gunas cosas de Jul io y Nano , los 
d e m á s r i n d i e r o n por bajo de sus 
posibilidades. Toaos sa l ta ron a l 
campo luciendo brazaletes negros 
por ( i reciente fal lecimiento de l 
padre del jugador Jul io . . 

Ep el ladp zarnorano—que: de
m o s t r ó ser u n equipo f loj ís imo y 
m u y modesto— t ienen algunos 

muchachos q u é destacan, como 
su por tero Maree , el e x t r e m o iz 
quierda y Alvarez y Cela. Carecen 
de entrenador y con elevada mo
r a l t r a t a n de salvar a l A t l é t i c o 
de la zona 'peligrosa en que se 
ha l la metido. Esto es u n m é r i t o 
grande que hay que reconocerles 
y aplaudirles, dentro de s u mo
destia. . 

L a labor a r b i t r a l del s e ñ o r Rua
no fue acertada, excepto en la 
r iguros idad del penal ty c o n que 
c a s t i g ó á l Juven tud . Por o t r o la
do, los equipos se c o m p o r t a r o n 
con c o r r e c c i ó n m á x i m a . 

Las formaciones fueron é s t a s : 
A t . de Zamora : Maree ; A l v a -

tez, M a r a ñ ó n , Nano ; Cela, De l a 
Hoz; P i l l i , Asensi, Cenador, N i - ' 
no y J e s ú s . . • 

D . Juven tud : G u t i ; J u l i o , Na
no, M a r í n ; - Quirce , A r s e n i o ; Ce-
ballos, Lombana , Seijas, J á s e l e y 
Rufino., • 

L A B O K A T O R I O 
con especialidades farmacéut icas de pr imer í s tma categoría, para uso hu
mano y veterinario necesita delegado para Burgos y su provincia» joven, 
soltero y que disponga de coche propio, sueldo, comisión, dietas y cantidad 
por ki lómetro. Escribir con curriculum vitae, adjuntando fotografía a l üú- ; 
mero 2.511. Alas. Alcalá;, 32. Madrid. 

zo Glano, a los 31 minutos, 
A los dos.minutos de la continua

ción, Coque marcó el único tanto 
de la Leonesa. A los siete. Glano, 
de cabeza, consiguió el tercero, y 
el cuarto a los 17 piinutos por A l 
fonso. 

. La Leonesa ha causado pobre im
presión en Atocha, a 
GOLEADA A L GIJOX 

Plus Ultra, 5; Gijón, 0. 
Partido de neta superioridad del 

equipo madri leño, que se hizo con 
el triunfo con relativa facilidad. A 
los 15 minutos de la primera parte 
& lesionó el meta Madrlles, qüo 
hubo de éét sustituido por Lom-
bardia, y a les 14 de la segunda 
parte, el árbi tro expulsó a Altisent 
por dar. u n puntapié e Sornichero. 

A los ocho minutos Gento saca 
una falta y Marsal. envía el balón 
a la red. A los die* minutos Gento 
consigue el segunde. A los 30 mi
nutos Moraleda logra el tercero. 
A los 17. minutos. de la segunda 
parte Estrada consigue el cuarto 
y tres minutos má;s tarde Marsal, 
en .jugada individual, iflnaliza la 
cuenta de cinco. 
L A SORPRESA 

Coruña, 1; Alavés, 1. 
E l Alavés planteó en Riazor mag

níficamente el partido. Su defensa, 
fuerte y con buen juego, pudo de
tener a la delantera blanquiazul, en 
la que se notó la falta de Amancio, 
que no jugó por lesión. A los quin
ce minutos del segundo tiempo Ba-
diola. marca ei primer gol para su 
equipo, y a los 19 Veloso, en una 
arrancada solo, marca el gol del 
empaté . A los 40 minutos, fue re
tirado por un encontronazo con un 
jugador contrario' Manín, que sa
lió en el segundo • tiempo de extre
mo derecha, con una rodilla ven
dada. 

A los 25 iñinutos de la segunda 
mitad, Izaguirre fue retirado del 
campo, , también a causa de otro 
encontronazo, pero no volvió a ealir. 

Se tiraron doce córners contra 
el Alavés y cuatro contra el Coruña. 
TRIUNPO D E L INDAUCHU 

Indauchu, 3; Salamanca, í . 
E l -p r imer gol se ha marcado a 

los 28 minutos en un doble fallo da 
Mar t ín y Antonio, que aprovecha 
"Víctor para rematar de cabeza a la 
red. Siete minutos después vuelve 
a marcar el Indauchu por medio da 
Abasólo. U n minuto antes del final 
del primer tiempo. Abasólo vuelve 
a marcar. 

A los 43 minutos del segundo tiem
po, un centro del extremo Saro co
ge adelantado al portero bilbaíno, 
y el balón se cuela por un ángulo. 

E l partido ha sido de neto domi
nio terri torial del Indauchu. 
M A L PARTIDO D E L PONTEVE

D R A 
Pontevedra, 1; Celta, O. 
E l encuentro de gran rivalidad 

regional y presenciado por millares 
de aficionados que abarrotaban el 
campo de Pasaron, ha sido de muy 
baja calidad, especialmente . en la 
segunda parte en que el juego se 
redujo a u n insulso peloteo y a una' 
pérdida deliberada de tiempo por 
parte de los locales, que viéndose 
privados del concurso de Viesca, le
sionado a los pocos minutos de co
menzado el encuentro, no acertaban 
a contrarrestar el mayor empuje 
de los vigueses en loa últ imos cua
renta y cinco minuto». 
; E l único gol de la tarde lo con
siguió. Iglesias a los 22 minutos d» 
la primera mitad. 

E l Pontevedra realizó el peor par
tido de la temporada. 

E l d o m i n g o n o & e m a r c a r o n g o l e s e n e l c a m p o 

u c a c i ó n y D e s c a n s o d e A r a n d a 
Contra todo p r o n ó s t i c o y las ñ a s jugadas que ref le jan lo que 

esperanzas ae los vall isoletanos fue el par t ido. A los 10 m i n u t o s 
el Europa Delicias n o . cons igu ió de juego ,la puer to v i s i t an t e se; 
m á s que un pun to en el p a r t i d o , v ió amenazada por los locales, 
del . domingo, siguiendo imba t i da i .despejando la s i t u a c i ó n m u y ap i l 
en su casa durante la actual t em- radamente. U n m i n u t o -después 
perada, l a G i m n á s t i c a A r a n d i n a . Chicote I en su a f á n de s a lva r su 

L a tarde hermosa y el p a r t i d o , puer ta , lesiona a -Ar ias e n t r e las 
en l i t ig io , i n v i t a b a n a presencia" i protestas del p ú b l i c o y la s a n c i ó n 

Hassobrio o p t ó por ordenar a R u - *tl*&*t*St?*!*m*¥^ 
f ino a quo se s i t u a r a de mieriexr, 
buscando m a y o r efectividad, pe
ro todo r e s u l t ó i n ú t i l y la p r i m e r a 
m i t a d Conc luyó s in que e n t r a r á 
en funcionemiento el marcador , 
aunque Seijas y L o m b á n a —espe
c ia lmente é s t e — t u v i e r o n dos 
ocasiones magnif icas para ba t i r 
a Maree, que desaprovecharon 
incomprensibiemente. 

C o n f i á b a m o s que en la segunda 
parte el J u v e n t u d r e so lv ió : a. e l 
par t ido, m o v i é n d o s e con m á s 
ap lomo sobre u n campo que, si 
esta vez no a p a r e c í a enfangado, 
si estaba d u r o y desigual para 
el n o r m a l c o n t r o l de. la pelota. 
Y e l juego c o b r ó mayor v i v e z á 
e i n t e r é s , d e s a r r o l l á n d o s e por 
i d é n t i c o s cauces, es decir, d o m i 
nando de nuevo los joclstas. 

Sin embargo, los zamoranos se 
echaron adelante, abandonaren la 
t á c t i c a defensiva-de los p . imeros 
45 minu tos y ensayaron las in te r 
nadas por las alas, donde desta
caba la velocidad de ambos ex
tremos. Y as í fueron pasando los 
minutos, con desesperante t r a n 
qu i l i dad del Juventud , donde 
c u n d í a en c ier to modo el descon
c ie r to ; mien t ras l l e g á b a m o s a te
mer por el resul tado. 

Y asi s u c e d i ó , puesto que en 
uno de los con t r a taques zamora-

, ñ c s ^ M a r í n i n c u r r i ó en fal ta , a l 
tropezar e l b a l ó n con uno^de sus 
b azos, cuando c o r r í a de espal
das. hA á r b i t r o se m o s t r ó muy 
r iguroso y d e c r e t ó penal ty, qua 
P i l l i t ransformo en el p r i m e r gol 
para su equipo. Esto s u c e d í a a 
los 35 minutos de juego de esta 
parte, es decir, cuando fa l taban 
t a n solo diez pa ra conc lu i r la l u 
cha y como puede suponerse, e l 
tanteo adverso a c a b ó por desmo
ra l iza r a los jocistas, qpe y a no 
d ie ren una a derechas, a pesar 
de su briosa r e a c c i ó n . 
. Para co lmo de desdichas, a los 
42 minutos v o l v í a a marcar el 

u n o de los mejores encuentros 
de la temporada y el p ú b l i c o se 
desplazo en abundanc ia . p a r a 
presenciar este encuentro que a 
lo largo de los 90 minutos , ha
b í a de mantenerse como empa
te a cero. 

Los vallisoletanos,, e n su a f á n 
de asegurar la v ic tor ia , p i d i e r o n 
cuerpo a r b i t r a l neu t ra l , pero n i 
a ú n con esas lograron sus p r o p ó 
sitos y d i e r o n pie pa^ a q ü e el co
legiado s e ñ o r R o m á n I I del Co
legio de Salamanca, diese mues-

• t ras (le su matiz anticasero de 
fo rma ostensible, hasta él p u n t o 
de que no se ocu l tó a n i n g ú n es
pectador su aviesa i n t e n c i ó n . Le 
a c o m p a ñ a r o n e n el a rb i t ra je los 
jueces s e ñ o r e s Calzada y P ie t ro 
ael mismo colegiado de .Sa la
manca . 

Los equipos se a l inearon de l a 
siguiente f o rma : 

E u r o p a Delicias: M a n o l o ; Es
t u r o , Sergio, Chicote; Chicote 
I I , M a n o l i n ; Val le j o , Maca r io . 
A l i a g a , , Cha lo y M u g a . 

G i m n á s t i c a A r a n d i n a : M a r 
chante; Gangoso, Parca, A n t o 
n i o ; M i r a n d a I I , A r r a n z ; Misael , 
M i r a n d a , Eugenio, Saugar y 
Ar ias . 

Parece que al no haber goles 
en u n pa r t ido , carece de I n t e r é s , 
pe ro anal izando lo que v imos e l 

del á r b i t r o , que a d e m á s le amo
nesta. E n el m i n u t o 21 el pe l ig ro 
se'cierne sobre la me ta loca l que 
t a m b i é n con apuros salva l a s i
t u a c i ó n . Cua t ro minutos d e s p u é s . 
Marchan te bloca u n b a l ó n y 
cuando le tiene sujeto es objeto 
de una carga por parte de Chalo 
cayendo a l suelo y por s u p ro 
pio impulso de la c a í d a , e l es
férico entra en la r ed ; e l cole
giado s in m á s contemplaciones 
p i t a gol y saque de centro , pero 
los jugadores g i m n á s t i c o s protes
t a n y entonces el juez de linea 
hace con el b a n d e r í n s e ñ a l e s a l 
á r b i t r o y é s t e le consulta resul
tando que la falta comet ida por 
el i n t e r i o r val l isoletano a M a r 
chante h a sido s e ñ a l a d a c o n la 
bandera antes de produci rse e l 
gol y en vis ta de el lo el s e ñ o r Ro
m á n I I rectif ica y manda sacar 
la fa l ta comet ida por e l delante
r o forastero. E n el m i n u t o 42 y 
efecto de una buena c o m b i n a c i ó n 
e s t á a pun to de producirse e l t an 
to a favor de los locales desper
d i c i á n d o s e la o c a s i ó n t ras pasar 
bien centrado por tres jugadores 
que no aciertan a r ema ta r . <, 

E n la c o n t i n u a c i ó n nada nota
ble se produce, a no ser u n jue
go r á p i d o por parte de todos los 
jugadores que ansiosamente con
f ían en deshacer ^ l empate, cuan-

domingo podemos resa l ta r a l g u - i do en e l m i n u t o 33 se produce 

u n a m a n o en e l á r é a pequeña , 
visitante,- pero e l colegiado, que 
a l o largo del encuentro ha do-
mostrado su i n t e r é s anticasero 
la pasa por alto y no la p i t a con
t i nuando el . juego. F ina l i zando 
el par t ido con empa te a cero. 

N o podemos d iscut i r que él 
juego, de los val l isoletanos fue 
m á s t é c n i c o que e l de los locales, 
m á s precioso con mejores com
binaciones y por su a l tu ra d o m i 
naban los balones de cabeza, con
t á n d o s e .entre los mejores h o m 
bres a Macar io y Valle j o . E l por 
tero, s in u n a delantera que le 
apretase s a l i ó de l paso y l a de
fensa muy segura. 

Pud i e ron j u g a r los va l l i so le ta
nos s in pel igro por la falta dé 
delantera en la A r a n d i n a ya que 
lesionado Saugar. l e s ión que 
arras t raba desde hace quince d í a s 
en e l pa r t i do con la Ponfer rad i 
na y que le i m p i d i ó jugar el do
mingo ú l t i m o , no t e n í a d i r e c c i ó n 
y n o tuvo suerte en los remates. 
F i i é r o n la s a l v a c i ó n del encuen
tro la re taguard ia en l a que con 
Marchan te que hizo u n buen par
t ido, se encont ra ron los con t ra 
r i o s ' c o n l a fuerte defensa refor
zada con el medio A r r a n z que 
hizo gala de sus buenas cua l i 
dades. 

E l a rbi t ra je de l s e ñ o r R o m á n 
I I , m u y exigente en todo momen
to , s in respetar l a ley de la ven-
t a j á y con su manif iesta tenden
cia a favor de los vallisoletanos, 
s e g ú n hemos indicado, de jó m u 
cho que desear y no fue nada re-
comc-ndahlo. 
_ ¿>S..J* 
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A c c i d e n t e s d e f r á l i c o e n 

l a p r o v i n c i a d e B u r g o s 
• •; •"/. • 

Í E n el mismo día se produjeron ayer dos accidentes de tráf ico 
g en nuestra provincia. Ocurrieron en la carretera general Madrid-

I r ú n y si bien sólo hubo que lamentar dos heridos leves y un tercero 
de pronóstico reservado, los camiones resultaron con importantes 
daños, tal y como se desprende de las presentes fotografías. 

Las primeras imágenes corresponden a un camión de Santander 
y a otro de Madrid. Chocaron, a la bajada de «La Brújula», en té r 
mino municipal de Monasterio de Rodilla. Obsérvese, en el primer 
vehículo, los recipientes de gas butano que transportaba, cómo sa
lieron despedidos. 

L a ú l t ima fotografía se captó en las proximidades de Quintana-
palla y fue tomada de un camión de Madrid que volcó, sin que, por 
fortuna, hubiera que lamentar desgracias personales. 

(Fotos F E D E ) 

•i • • . 

C o m i e n z o e n M a d r i d l a « I X 

¡ o r n a d a m u n d i a l d e l a l e p r a » 

U n m é d i c o p o r t u g u é s d e v u e l v e l a v i d a a u n 

n i ñ o m e d i a n t e m a s a j e d i r e c t o a l c o r a z ó n 

M a d r i d . — L a " I X J o m a d a 
m u n d i a l de l a lepra" se c e l e b r ó 
e l domingo en el Colegio del N i 
ñ o J e s ú s del Remedio, co inc i 
diendo con todos los p a í s e s de l 
m u n d o que lo celebran. 

E r Colegio del N i ñ o J e s ú s de l . 
Remedio, regido por .un consejo 
de s e ñ o r a s que preside Su Exce
lencia la Sra. d o ñ a Carmen Polo 
de Franco, atiende a la v i g i l a n 
cia, e d u c a c i ó n y d e m á s a tencio
nes de los n i ñ o s de fami l ias l e -
prógfenas. 

Estos n i ñ o s , perfectamente sa
nos (pues los enfermos pasan a 
sanatorios) se educan en é s t e 
colegio, donde se les p roporc io
n a medios para ganar su vida y 
para or ien ta r su porvenir , con
v i r t i é n d o l e s en individuos ú t i l e s 
pa ra l a Patr ia , con una f o r m a 
ción religiosa y cu l t u r a l por e n 
c ima de lo corr iente . 

Hubo u n a misa y d e s p u é s 
en e l s a l ó n del colegio p r o n u n 
ció u n a char la el director del Co
legio y a c o n t i n u a c i ó n h a b l ó e l 
profesor don J o s é Gay Prieto, j e 
fe nac ional de l a "Lucha con t ra 
l a lepra". 

En su d i s e r t a c i ó n el profesor 
Gay hizo u n detallado estudio de . 
l a enfermedad en el Mundo , en 
el que hay diez mil lones de es
tos-enfermos, y de l error que su 
a is lamiento ha supuesto. E n 
cuanto a E s p a ñ a m o s t r ó su o p t i 
mismo, pues si en el a ñ o pasado 
h a b í a 4.382 enfermos, de ellos 
m i l ya no lo son por estar c u 
rados. E l problema ha sabido 
d o m i n á r s e l e en E s p a ñ a . S e n t ó l a 
a f i r m a c i ó n de que la lepra es 
m u y poco contagiosa y curable. 
Y d i jo finalmente que l a lepra 
en E s p a ñ a se acaba y se e s t á 
acabando en Europa porque el 
n i v e l de v ida se. eleva. 

T I P O D E S A N G R E R A R I S I M O 
Sheffiold ( I n g l a t e r r a ) . — Las 

autoridades sanitar ias de esta 
c iudad h a n rec ib ido hoy por 
a v i ó n u n l i t r o de sangre donada 
p o r u n a f a n y l i a nor teamericana 
p a r a que le sea aplicada a una 
enferma de Sheffield. 

L o m a Bi rdse l l , de 33 a ñ o s de 
edad, madre de dos hijos, h a b r á 
de ser operada de u n p u l m ó n lo 
m á s r á p i d a m e n t e posible. Pero 
su t i p o de sangre — L u ( A - B ) — 
es t a n r a r o que ella es la ú n i c a 
persona que la posee en Ing la 
t e r ra y en Estados Unidos exis
t e n ocho personas que la t ienen 
de su misma clase. Por esta r a 
zón , les c i ru janos han tenido que 
suspender la i n t e r v e n c i ó n q u i 
r ú r g i c a , a l no disponer de n i n 
guna reserva de sangre de ese 
t ipo pa ra hacer una t r a n s f u s i ó n 
a la paciente. 

L a sangre requer ida h a sido 
enviada , v í a Londres, desde F i -
ladelfia, donde fue obtenida por 
la doctora M a r y C r a w f o r d , d i 
rec tor ad jun to de u n hospi ta l i n 
f an t i l de esta c iudad n ó r t e a m e -
d i c a n á . 

C r a w f o r d fue q u i e n p r i m e r o 
ident i f icó el r a r í s i m o t i p o de 
sangre solicitada, descubriendo 
que era el la u n a de las ocho per
sonas que la t ienen igua l en t o 
do el M u n d o . Las otras seis son 
t a m b i é n miembros de su misma 
famil ia .—Efe. 
N U E V O A N E S T E S I C O 

Baltimoro.—ÜÍI p r i m e r a n e s t é 
sico que contiene iod ina , ha sido 
preparado por el doctor John 
G . K r e n t a , jefe de l depar tamen
to de f a r m a c o l o g í a de l Colegio 
de. M e d i c i n a de la Univers idad 
de M a r y l a n d , 

E n pruebas realizadas sobro 
seres humanos, e l nuevo agento 
produce una p r o f u n d a anestesia, 
r á p i d a m e n t e , en f o r m a segura y 
de g ran comodidad p a r a el pa 
ciento, ha revelado el doctor 
K k e n t z . 

E l doctor D o r n c t t e se p r e s t ó 
vo lun ta r i amente a ser l a p r i m e 
r a persona en p r o b a r el com
puesto, a l que so ha baut izado 
con el nombre de " T i " , que son 
las siglas de los componentes 
q u í m i c o s . — E f e . . fe 

I n t e n s a n e v a d a 

s o b r e B e r l í n 
B e r l í n . — Se ha regis trado hoy 

la p r i m e r a nevada del a ñ o en 
esta cap i t a l , siendo m á s intensa 
en l a zona o r i e n t a l . L a predic
c i ó n es que c o n t i n u a r á nevando 
fuertemente en los d í a s p r ó x i 
mos.—Efe. 

Nadie guiso presentarse en kton 
v o l u n t a r i a m e n t e a « h a c e r e l m u e r t o » 

S e f i n g i ó v í c t i m a d e u n a t r a c o p o r 

m i e d o a Ja r e a c c i ó n d e s u mujer 
do a M a r i o a recordar fechas y da
tos. A h o r a , recuperada su me
m o r i a , M a r i o ha vua l to a I t a l i a , 
donde se ha reunido con sus pa
rientes.—Efe. 

Se iploi la í n Se 
811 

L u t ó n ( I n g l a t e r r a . — ' . 'Ni una 
sola persona se h a presentado. 
N o parece sino que la p o b l a c i ó n 
se muest ra reacia a j u g a r con 
l a muer t e" , ha declarado el f u n 
c ionar io T o m Sargeant, de l ser
vic io de la defensa c i v i l e n esta 
p o b l a c i ó n , d e s p u é s de que el jefe 
de los servicios p id ie ra h o y dos
cientos vo lun ta r ios p a r a hacerse 
pasar p o r m u e n o s o f i n g i r que 
m o r í a n en e l curso de unos ejer
cicios. 

S i n embargo, cuando se r equ i 
r i ó la presencia de ot ros doscien
tos vo luntar ios , a quienes se les 
s e r v i r í a comida grat is , p a r a par
t i c ipa r en unos supuestos que de
m o s t r a r á n la eficacia de los ser
vicios de a l i m e n t a c i ó n de emer
gencia, r á p i d a m e n t e se presen
ta ron muchas m á s personas de 
las solicitadas.—Efe. 
F I N G I O S E R V I C T I M A D E U N 

A T R A C O 
G u a d a l ajara. — E l vec ino de 

I m ó n , JJÜÍS F e r n á n d e z , de 31 
a ñ o s , f i n g i ó que h a b í a sido ob
jeto de u n atraco por miedo a la 
r e a c c i ó n de su mujer , a l ente
rarse de que h a b í a perd ido uno 
de losados caballos que l levaba. 

M a n i f e s t ó a la B e n e m é r i t a q u é 
cuando regresaba a su d o m i c i 
lio desde Sigiienza, y a de noche, 
le sal ieron dos ind iv iduos en ple
na carre tera y le amenazaron pa
r a que les entregase u n o de los 
dos caballos que l levaba, en cuyo 
momento , s e g ú n su d e c l a r a c i ó n , 
d ió u n ramalazo a l a cabalgadu
r a y s a l i ó a l t ro te , en . t a n t o que 
el o t ro caballo se quedaba en po
der de los supuestos atracadores. 

¡La G u a r d i a C i v i l e n c o n t r ó u n 
t an to e x t r a ñ a l a denuncia , y 
tras u n habil idoso in t e r roga to 
r i o , L u i s F e r n á n d e z confesó "que 
regresaba de Sigiienza con unas 
copas de m á s y p e r d i ó e l caballo 
por el camino, f i ng iendo el a t r a 
co p o r miedo a l a r e a c c i ó n de su 
muje r . 

E l cabal lo fue encont rado des
p u é s cuando estaba pastando. 
" R E S U C I T O " S I N E S T A R 

M U E R T O 
Cleve land ( O h í o , Estados U n i 

dos .— U n dent is ta de 37 a ñ o s , 
que ayer fue dado p o r muerto , 
se encuentra en grave estado, 
pero v i v o . 

E l doctor Jerome St reen " m u 
r i ó " ayer y e l m é d i c o que le asis
t ió , f i r m ó la d e f u n c i ó n , d e s p u é s 
de haber comprobado su pulso, 
y que h a b í a n cesado los lat idos 
de su c o r a z ó n y su r e s p i r a c i ó n . 
M á s tarde, cuando u n empleado 

funerar ia se d i s p o n í a a 

DI i í I 
Itlll 

Agresión a un fotógrafo 
dnraota los funerales del 
gángster "Lucky" Luciano 

'Nápo le s .—Unos treinta parientes 
y amigos de «LucV.y» Luciano, 150 
periodistas y variexs agentes de po
licía han asistido hiay al funeral del 
antiguo «garigster» neoyorquino, que 
falleció el viernes pasado a los 65 
a ñ o s de edad. 

Durante los funerales se regis t ró 
un incidente en el que la v íc t ima 
fue un fotógrafo de Prensa. 

Adriana Risso, que decía iba a 
contraer matriovonio c o n Luciano 
salió del templo/para unirse al cor
tejo fúnebre y fue seguida por un 
fotógrafo que al) enfocar su c á m a r a 
recibió un fuertle golpe en la espal
da. Varios homblres le golpearon du
ramente hasta hiacerle perder el co
nocimiento. Adriana y otra mujer 
que la acompañaba también golpea
ron al infeliz foífógrafo.—Efe. 
SE E S T R E L L A U N REACTOR 

East Holton ( Ingla te r ra ) . — Un 
reactor de la R.A.F. se ha estrella
do sobre un sembrado matándose 
en el acto los dos aviadores que lo 
tripulaban.—Efe! 
CATASTROFICO DESPLOME D E 

UNA TERRAJZA 
• La Habana. —' Funcionarios cuba

nos han anunciado hoy que ocho 
personas han resultado muertas, in
cluidos cinco chinos, y por lo menos 
dieciocho sufren heridas como con
secuencia de haberse desplomado 
una terraza de un edificio, cerca del 
mercado público de esta ciudad. 
N U E V E MUÍÍRTOS A L CHOCAR 

U N T R E N 
Vlena.—Nueve muertos y treinta y 

seis heridos han resultado al cho
car un tren contra los topes de tér
mino de vía en la estación de Ta-
bor, Sur de Bolaemia.—Efe. 

P r e s i d i ó GI E x c m o . S r . Gobernador ciuil y ¡e fe 
prouincial del ITIo-uiiTiiento, con as i s t enc ia del ¡ e f e de l 
Gabinete T é c n i c o de la D e l e g a c i ó n nacional de Gind ica tos 

F u e r o n f i ¡adas las premisas para l a redacc ión 
del trabajo que debe presentar Burgos para su 
inclusión en el plan nacional de e x p a n s i ó n e c o n ó m i c a 

A y e r noche, a las ocho, se re
u n i e r o n en u n a de las salas de 
Juntas de la D e l e g a c i ó n p r o v i n 
c i a l de Sindicatos , los compo
nentes de la C o m i s i ó n Pe rma
nen te del Consejo E c o n ó m i c o 
S ind ica l de Burgos, bajo la p re 
sidencia del e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
gobernador c i v i l y jefe p r o v i n 
c ia l del M o v i m i e n t o , a fluien 
a c o m p a ñ a b a d o n R a m ó n H e r m i -
da. destacado economista, jefe del 
Gabine te T é c n i c o de l a Delega
c i ó n Nac iona l de Sindicatos, 
i E l objeto de esta r e u n i ó n no 
era o t ro que t r a t a r de las normas 

Se m 

i 
m M por 

venir m i m n pira 
i n l ü B l e e inra de 

H a de ser in te l igente e 
i d ó n e o en l a t é c n i c a moder -
n á de la venta , tener de 28 
a 40 a ñ o s , con buenas re fe
rencias, ser agente comerc ia l 
colegiado o dispuesto a cole
giarse; para ser capaci tado 
en la venta de productos r e 
lacionados p r inc ipa l m e n t e 
c o n el r amo de la cons t ruc
c ión . Se p r e f e r i r á a l qUe p o 
sea medio de locomoc ión p r o 
pio . Escribir sobre estudios y 
experiencia, incluyendo i m 
prescindiblemente f o t o g r a f í a 
reciente, a Representante 
General , ' Apar t ado 10.194, 

M a d r i d . 

Guardaremos absoluta r e 
serva y devolveremos docu
m e n t a c i ó n . 

de l a 
amor t a j a r el c a d á v e r y prepa- i 
r a r l o pa ra e l ' e n t i e r r o , a d v i r t i ó 
que e l pecho de S t reen se m o v í a . 

I nmed ia t amen te los m é d i c o s le 
d i e ron masaje d i rec to en el co-. 
r a z ó n y le ap l i ca ron o x í g e n o . 
H a y esperanzas de que se recu
pere y "resuci te" del todo. 
H A R E C U P E R A D O L A M E M O 

R I A DESPUES DE, V E I N T E 
A N O S 
T u r í n . — U n i n d i v i d u o que a l 

perder la m e m o r i a se o lv idó de 
todo, excepto su n o m b r e , como 
consecuencia de haber sido apa
leado en u n campo de concen
t r a c i ó n de guer ra n a z i , en 1945, 
se ha reun ido hoy con sus í a m i -

. l iares, quienes le c r e í a n muer to 
desde hace 20 a ñ o s , du ran t e l a 
segunda gue r r a m u n d i a l . 

Se t r a t a de A m a r l o G e r o m í n , 
dex48 a ñ o s de edad, que abando
n ó I t a l i a hace 32 a ñ o s , para re 
s id i r en Franc ia , donde obtuvo la 
nac iona l idad francesa. 

•Hace seis meses, u n ant iguo 
amigo , i t a l i ano , p a s ó p o r Carca-
sone. y r e c o n o c i ó a M a r i o . I n f o r 
m ó a u n he rmano de M a r i o , 
q u i e n se t r a s l a d ó inmedia tamen
te a Carcasone, donde ha pasado 
los ú l t i m o s ocho meses, ayudan-

pveoto de dd . tairaune 

"Los astros no son propicios 
al lanzamiento de cohetes 
por los norteamericanos" 
A s í l o c r e e n los astrólogos indios 

Ua d e s t a c a d o c i e n t í f i c a a l e m á n d i c e q u e e l a p a r a t o q u e 

q u i e r e l a n z a r s e a ! e s p a c i o es « d e m a s i a d o c o m p l i c a d o » 

Cabo C a ñ a v e r a l . — U n p e q u e ñ o 
e j é r c i t o , qe trabajadores y t é c n i 
cos e s t á n ac t ivamente ocupados 
en preparar eManzamien to a l es
pacio del p royec t i l que l leva la 
c á p s u l a que e n t r a r á e n ' ó r b i t a 
con ét teniente coronel de l a I n -
fanteiría de M a r i n a nor teamer i 
cana John G l e n n como t r i p u 
lante. Efe. £ 
" D E M A S I A D O C O M P L I C A D O ' 

B o n n . — E l profesor. Eugen 
Saenger, destacado c ien t í f i co de 
A le ihan i a occidental en /cuestio 
nes de proyectiles, ha declarado 
boy que los ingenieros n o r t é a m e - ' 
r icanos de la N A S A h a n cons
t ru ido su apara to "demasiado 
complicado".—Jife. 
L O S A S T R O S " N O S O N 

P R O P I C I O S " 
Nueva- Do lh i .—Los a s t r ó l o g o s 

indios a f i r m a n que los fracasos 
de astados Unidos a l enviar u n 
cohete a la L u n a y a l tener que 
aplazar el "vuelo de l teniente co
ronel G l e n n son debidos a l jno-

ticamente las luces de ru t a por las « « « { ¿ « ¿ ^ ¿ ^ « ¿ ^ ^ ^ ^ 
de cruce al recibir el estimulo de 
un rayo de luz que venga en direc
ción contraria. De esta manera sin 
que intervenga para nada la volun
tad del condúctor, el cambio se pro
duc i rá au tomát icamente , s i n q u e 
sean posibles los accidentes por des
lumbramiento. Los l ímites estable
cidos para hacer el cambio de luz 
son de un mínimo de 270 metros y 

un máximo de 360.—Cifra. 

Dicen que s e r á de g r a n ut i l idad 

para los automovil is tas 

Tarragona.—Un tarraconense, don 
Gabriel Mar t í Montra, ha experimen
tado, con éxito un invento suyo que 
podrá prestar grandes servicios a, 
los automovilistas y evitar muchos 
accidentes. Se trata de u n pequeño 
objeto, del t a m a ñ o similar a una ca
j a de cerillas, que c a m b i a r á au tomá-

i la i \ m de [ 
E n el d í a de ayer a p a r e c i ó muer 
t a en l a charca-abrevadero del 
pueblo de C e r n é g u l a , Francisca 
F e r n á n d e z de la Iglesia. • 

C O N T R A 

L A U N I O N 
d e e s t o s p r o d u c t o s 

H A C E 

L A F U E R Z A 

c o m b á t a l o 
c o n 

una tab le ta de C A L M A N T E 
V I T A M I N A D O conten,endo 

V i t a m i n a B< t o n i f ^ a r á su 
s is tema nervioso y 

unas f r icciones de M A 3 A G I L sobre la zona 
dolorida, r e g e n e r a r á sus f ibras muscu la res . 

v imien to de a p r o x i m a c i ó n que 
rea l izan entre si ocho planetas 
en el Universo. 

Uno de ellos asegura q u e estos 
fracasos en las pruebas espacia
les const i tuyen dos nuevos ind i 
cios de que el p r ó x i m o d í a 3 de 
í'ébféoin se r e g i s t r a r á n grandes 
desordenes en el cosmos y a ñ a d e 
que, en esta; fecha, ocho plane
tas h a b r á n de reunirse en la cons-
esta c i rcunstancia o c a s i o n a r á ho-
esta c i rcunstancia o c a s i o n a d á ho
rrorosas calamidades. 

O t r o a s t r ó l o g o ha pedido que 
el lanzamiento del p r i m e r astro
nauta- occidental sea aplazado a l 
menos hasta el d í a 13 de Octubre , 
fecha en que, probablemente, ha
b r á ya f inalizado el per iodo de 
desastres cósmicos . 
I N T E R C A M B I O T R A S A T L A N 

T I C O D E T V 
Londres. — E l in t e rcambio de 

programas de t e l ev i s ión entre 
Europa y Amer ica p o r medio de 
u n sa t é l i t e a r t i f i c ia l de la t i e r ra , 
que a c t u a r í a como t r ans fo rma
dor, f igura en la agenda de los 
cinco d í a s de r e u n i ó n que cele
b r a r á ia u n i ó n europea de r ad io 
difusión, cuyas sesiones se han 
inaugurado hoy. 

U n grupo de t écn icos d i s c u t i r á 
t a m b i é n u n servicio pe rmanen te . ^ 
de te iev í s ión , en fo rma de red, í 
que u n i r á las diferentes naciones « 
de Ja "eurovis ion" . m 

Los expresados t écn i cos h a n l l e - ' | 
gado a q u í como h u é s p e d e s , espe- | 
c ia lmente invi tados por l a auto- i 
r i d a d do la t e l ev i s ión i n d c p e n - l * 
diente de I n g l a t e r r a , empresa d e ' ? 
c a r á c t e r comercial , aparto de la I 
B r i t t i s h Broadcas t ing Corpora- . | 

S . F e r n a n c o M a r r ó n A l o n s o i 

r e e l e g i d o c o m o p r e s i d e n t e ! ! 

d e l C í r c u l o de l a U n i ó n ! ! 
E l d o m i n g o ú l t i m o se c e l e b r ó -* 

en el C i r c u l o de la U n i ó n la re - f 
glamenta r ia j u n t a general , pa ra * 
r e n o v a c i ó n de su d i r ec t iva . | | 

Fue reelegido como presidente * 
d o n Fernando M a r r ó n y Alonso, % 
a s í como el d i r ec t i vo d o n Cíe - * 
metne Hbrca jo P é r e z , siendo ele- S 
gidos, a d e m á s , los siguientes: * 
d o n A n t o n i o Camarero V i v a r , * 
d o n S i lv io M a r t í n e z Cabal lero 
d o n T o m á s G i l M o r a l y don 
Francisco M a r t í n e z L ó p e z . 

C o n t i n ú a n en sus cargos, los 
vicepresidentes p r i m e r o y segun
do , don Francisco R u i z Va lve r -
de y don Gustavo C é b a l l o s L ó 
pez, respectivamente y los voca
les don J o s é Uzquiza M o r a l y 
d o n Rafael N ú ñ e z R o s á e n z , 

Hoy ' martes , q u e d a r á const i 
t u i d a la nueva d i rec t iva , c o n de
s i g n a c i ó n de los diversos cargos 

•flÑHNi ****** 
M a d r i d — D u r a n t e e l d í a 

de hoy el t iempo ha sido 
bueno e n toda E s p a ñ a , con 
cielo, despejado o casi des
pejado. L a t empera tu ra des
c e n d i ó l igeramente en Ca
t a l u ñ a y. M e d i t e r r á n e o . 

P r e d i c c i ó n pa ra el d í a 30: 
D u r a n t e la noche y m a d r u 
gada, riesgo 'de nieblas o 
bancos de niebla en pun tos 
de A n d a l u c í a y E x t r e m a d u 
r a . De madrugada , nieblas 
en el Centro . C o n t i n u a r á e l 
buen t i empo en general , con 
Cielo despejado o con nubes 
altas. Vientos del N o r t e r a -
cheados en la costa ca t a l ana 
y M e d i t e r r á n e o , con descen
so de la t empera tura . B u e n 
t iempo en Canarias . 

Las temperaturas de M a 
d r i d han sido de 12 grados 
a las 16 horas y de 3,7 g r a 
dos a las ocho horas. 

Las ex t remas de E s p a ñ a 
h a n correspondido a M á l a g a 
con 20 grados y a Cuenca 
con cuatro grados bajo cero. % 

la 

a seguir pa ra aprovechando los 
estudios realizados por e l Conse
jo E c o n ó m i c o Sindical p r o v i n 
c ia l y con s u j e c c i ó n a u n a m p l i o 
programa, poder presentar la 
p l a n i f i c a c i ó n p rov inc i a l que B u r 
gos necesita para poder ser i n 
cluido en e l p l a n nac iona l de 
e x p a n s i ó n e e c o n ó m i c a que v a a 
l levarse a cabo. , 

T e n í a g r a n i n t e r é s para el 
Consejo E c o n ó m i c o esta r e u n i ó n , 
pues era lógico que en el curso 
de e l la fueran aclaradas cuantas 
dudas presenta l a r e d a c c i ó n del 
referido resumen y determinadas 
las normas por las que h a b r á de 
•regirse esta a p o r t a c i ó n burga le 
sa e n In fo rme Nac iona l . 

E l s e ñ o r H c r m i d a , a l ob je to de 
"unificar cr i ter ios, s e ñ a l ó las nor 
mas generales del i n fo rme y , en 
una larga y profunda i n t e r v e n 
c ión , f«e tocando algunos de los 
aspectos del mismo. 

ü l t rabajo a que nos refer imos 
ha de responder a las necosida 
des que siente la e c o n o m í a bu r 
galesa y t razar u n ' p l a n de ac-

.c ión para cinco a ñ o s e n el que 
f iguren todas aquellas acciones 
que sean factibles, de te rminando 
las bases de cada una y las fuen
tes de donde h a n de proceder las 
inversiones necesarias p a r a su 
r e a l i z a c i ó n . • D e b e r á d e t e r m i n a r 
el n ú m e r o de puestos de t r aba 
jo que sea necesario crear en 
d icho p e r í o d o por cada sector 
e c o n ó m i c o y p rov inc i a l , t an to pa_ 
ra enjugar el aumento vegeta
t i vo de la p o b l a c i ó n ac t iva , como 
la c o l o c a c i ó n de la mano de obra 
que pueda quedar sobrante pot" 
la e l i m i n a c i ó n del paro encubier
to o la r a c i o n a l i z a c i ó n en e l sec 
tor agrario. 

E l " informe solici tado p o r l a 
D e l e g a c i ó n nacional , a l que res
ponde, perfectamente, el enfoque 
.dado al estudio rea l izado en la 
p rov inc i a p o r ' e l Consejo E c o n ó 
mico, contiene los siguientes ca
p í t u l o s : 

Es t ruc tu ra e c o n ó m i c a , ac tua l , 
de la p r o v i n c i a ; . pr inc ipa les da
tos, sobre p o b l a c i ó n , r en ta , n i 
ve l , etc. 

Objet ivos fundamentales a a l 
canzar en los p r ó x i m o s cinco 
a ñ o s . 

Medidas p a r a e l desarrol lo de 
los sectores (propiedad ag ra r i a , 
m e c a n i z a c i ó n , r e g a d í o s , f e r t i l i 
z a c i ó n , p r o d u c c i ó n ganadera, fo
restal , e t c . . ) 

A c t i v i d a d de la i n d u s t r i a y los 
servicios 

Transportes , v iv ienda , u r b a n i 
z a c i ó n , tur i smo, comercio, educa
c i ó n y f o r m a c i ó n , e t c . . 

Cuadro general de., f i n a n c i a 
c i ó n : Nacionales, .extranjeras. 

Inversiones precisas e n los p r ó 
x i m o s cinco a ñ o s . 

— o — 
Se t ra ta , como f á c i l m e n t e pue

de verse, de u n p lan de desarro
l lo , estudiado pa ra cinco anos, de 
acuerdo con las normas nac io 
nales. 

Var ios de los asistentes h ic i e 
r o n a t inadas preguntas a l s e ñ o r 
Hermida , con e l f i n de ac l a ra r 
cier tas dudas. 

E l delegado p r o v i n c i a l • de S i n 
dicatos y f inalmente e l goberna-
flor c iv i l , agradecieron a todos • 
su asistencia. 

María Schell alumbra 
su primer hijo 

La actriz alemana \\m M t a y m años 
M u n i c h (Alemania occ iden ta l ) . 

L a actriz c i n e m a t o g r á f i c a a l ema
na, M a r í a Schell . de 36 a ñ o s de 
edad, ha dado a luz hoy '•su p r i 
mer h i jo , u n n iño .—Efe . 

DI 
i? la 01 ii l i l i 

A d u l a a N u e v a Y o r k 

p a r a e x p l i c a r l a 

s i t u a c i ó n e n e l C o n g o 

El i sabe thvi l le .— E l nuevo jefe 
representante de las Naciones 
U ñ i d a s en K a t a n g a , ha dicho que 
é l h a b í a l legado a u n acuerdo en 
p r i n c i p i o c o n e l presidente 
Tshombe, para establecer una co 
m i s i ó n con jun ta m i l i t a r de ia¡ 
Naciones Unidas y Katanga^ 4 ^ 
r e v i s a r í a los problemas de segu. 
r i d a d en El i sabe thvi l le , reduci
r í a l a t e n s i ó n y t r a t a r í a de es
tablecer autenticas relaciones de 
t rabajo .—Efe. 
S O L I D A R I D A D A F R I C A N A 

Lagos ( N i g e r i a ) . — L a Conferen
c i a " c u m b r e " af r icana se solida
r i z a con la prdtesta del Gobier
n o c o n g o l e ñ o con t ra Rusia por 
p e d i r u n a convoca tor ia del Con
sejo de Segur idad en r e l a é i ó n con 
é l Congo. 

L o s jefes de los 20 Estados que 
t o m a n pa r t e en la conferencia 
h a n enviado u n telegrama a las 
Naciones Unidas y han dado ins
t rucc iones a sus delegados para 
que se opongan al movimiento 
ruso.—Efe. • 
A D U L A , A N U E V A Y O R K 

Lagos .— Se anuncia que el je
fe de l "Gobierno centra l congole
ñ o . A d u l a , sa l ió pa ra Leopoldvi-
l l e esta noche y luego i rá a Nue
v a Y o r k "pa ra exp l i ca r la Situa
c i ó n en el Congo".— Efe., 

ira í m M le la 
L a Asoc i ac ión de Inqui l inos ha 

elegido l a siguiente Jun ta direc
t i v a pa ra e l a ñ o ac tua l : 

Presidente, don José María 
Acebo P é r e z ; vicepresidente, don 
Leopoldo V á z q u e z ' Góza lo ; Secre-
t a r i ó , don Pedro Fra i le Garc ía ; 
vicesecretario, don Ricardo Ibá-
ñ e z Cast i l la ; tesorero, d ó n Vi rg i 
l i o G o n z á l e z M a r t í n e z ; contador, 
d o n Marcos Lozanq Cid; vocales, 
d o n Secundino Alegre Ortega, don 
A n g e l Ruiz Pé rez , don Fernando 
de Abajo Alonso y don Leonardo 
Bara t a s Ochoa. 

a 
u n m o m m o m o p o r 

i n t o x i c a c i ó n d s g i s 

Dos iwt tus en a t t I H i i tarrelin 
Madrid.—Intoxicados por ^as pe

recieron en su domicilio, calle de 
la Grandeza de España , 54, Félix Ca
bello Rui/., de 59 años, y su esposa 
Felisa Fernández , de 56. 

Se da la circunstancia de que el 
domicilio de las victimas no tiene 
ins ta lac ión de gas, pero sin duda 
las emanaciones se produjeron en 
unas tuber ías próximas a la casa, 
en las que el sábado los empleados 
de la compañía realizaron repara
ciones. 

E l matrimonio salió el sábado a 
visi tar a una hija casada; regresó a 
las doce de la noche y-se acostó. 
Hoy, durante todo el día, estuvo lla
mándo les su hija por teléfono, sin 
obtener respuesta, hasta que, ya en
trada la noche,, se personó en el do
mic i l io de los padres, que habían 
fallecido.-—Cifra. 
D E T E N C I O N 

Barcelona; — E l Juzgado espe
c i a l ins t ruc tor del sumario por el 
accidente ocurr ido en Pineda, al 
derrumbarse u n edificio en cons
t r u c c i ó n ^ ha ordenado la deten
c i ó n del ingeniero de Caminos 
d o n Alva ro G a r c í a Agulló, que ha 
ingresado en p r i s i ó n bajo- la 
a c u s a c i ó n de ser uno de los pre
suntos culpables del derrumba
m i e n t o . 

E l Juzgado ha dictado, contra 
e l detenido, auto de procesa
m i e n t o y p r i s i ó n s in fianza. 
DOS MUERTOS E N ACCIDENTE 

D E CARRETERA 
A l c a l á de Henares (Madr id) . 

Dos muertos y tres heridos. muy 
graves resu l ta ron en u n acciden
te de carretera en la generaj 
M a d r i d - Barcelona, cuando ei 
t u r i s m o que c o n d u c í a Juan José 
G a r c í a Tor ra lba se es t re l ló con
t r a el puente de piedra sobre ei 
r í o Torete . 

Resu l ta ron muertos don Gerar
do M i g u e l Ora l , c a p i t á n de I n ' 
genieros y don Fernando Jimé
nez Alvarez. cabo de In fan te r í a 
de Covadon,ga y heridos muy gra
ves Juan J o s é G a r c í a Torralba y 
los cabos de I n f a n t e r í a don Pru ' 
dencio L á z a r o Cardenal y don 
J o s é M a r í a Tor rado Pé rez . . I 

M t m m m i u 
I n t r o d u c i d o en F e r r e t e r í a s 

e Indus t r i a s necesita impor
t a n t e firma impor tadora a l 
macenis ta para l a venta ae 
he r ramien tas de corte y 
a ida p r imera cal idad, v i s i 
t a n d o las plazas de Burgos, 
Va l l ado l id , Zamora, Falencia, 
A v i l a y Segovia. Escribir a m 
p l i ando detalles a l n ú m . ^ 
"Publ ic i tas" . Apar tado 

M A D R I D . 

di. 
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D I A R I O D E B C R G O S 

I i del 

G L O R I O S O 
S A N L E S M E S 
* j OY quiere Dios-hacer, entre otras cosas, levantar tu recuerdo 
r l y trierie del marmol donde sueña con el cielo, para abrir los 
pechos burgaleses, como se abre el corazón de la vida al beso tibio 
üCl aire de las rosas, como se enciende ese vieio tilo de San Juan 
que te envuelve con su aroma en los alados atardeceres del estío 
Que vuelvas a su memoria como el trino del pájaro nuevo cuando 
hiende con sus leves plumas el vacio de la luz. que vuelvas como 
una dulce promesa, como un mensaje de amor. 

¡Oh, San Lesmes! tú que conociste este suelo de Castilla que tus 
blancos pies hollaron dejando una estela perfumada de bien y de 
santidad. Tú que viviste aquellos instantes hermosos, cuando Dios 
hizo de tus manos caricia de los pobres y perdón de los pecadores. 
Haz que se serene el agua desbordada, que vuelva a su cauce el to
rrente enfurecido de la ambición que encharca los corazones, como 
aquel día que con tu báculo heriste el lomo encrespado de los ríos 
que anegaban nuestras tierras. Pídele a Dios que retire la nube que 
,l0S oculta su mirada, que nos haga resol de su amor y de su jus-
ticiav q"e cabalgue el Cid de la fe y de la nobleza en nuestros sen
timientos y que nuestros pechos sean castillos de honor con la 
Cruz engastada en el escudo de su linaje. Pídele que bendiga estos 
campos, que brote en abundancia la flor de la espiga, que rebosen 
las trojes de nuestras esperanzas, que nos muestre sus manos pró
digas en el narciso azul de la mañana. 

En este día de tu glorioso recuerdo, esta noble y leal ciudad de 
Burgos, quiere ofrendarte la prístina flor de su más pura oración y 
elevarla a tu cielo, como se eleva el bronce solemne de sus cam
panas, como se elevan las agudas torres de su Catedral que al per
fila! s(v en el horizonte, parecen dos epístolas de oro. Y desdé el tro
no cierno en que Dios te ha levantado, nos mirarás complaciente 
comprenderás nuestras Inquietudes, te gozarás en nuestras alegrías' 
sentirás nuestra pesadumbre, y por el cauce dorado de tu amor, nos 
llegará la bendición del Señor en el relámpago de sus brazos infini
tos, abriendo a nuestros corazones el calor inmenso de su divino 
corazón. 

En el siglo 
una reiimí 

pasado la parroael! 
de so Patrooo y qo 

E a t r e v i s t a c o n e l p á r r e c o d o n F e r m í n S á c z ñ e B e n i t o 

" N o s h a e m o c i o n a d o l a i n i c i a t i v a f r a n c e s a 

d e e s í a b k - c e r u n i n t e r c a m b i o c o n B u r g o s " 

Va m m U el m m m popular M ¡ m y m m m i m m ( D E É O I Í O 
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t N los salones dé la parroquia; 
c de San Lesmes todo es prisa 
y acelerada actividad cerno de' 
preparativos de fiesta, cuando 
í arqueemos su puerta principal 
para ehtreyistarnos, un año mas, 
con el reverendo párroco don 
Fermín Sáez de "Pei^to, el cual 
cumplirá dentro ña poco su dé
cima aniversario, al frente de Ai-
oha íeli'.'resia, una de las quo ma
yor auge viene cobfando en laj 
Qlutia.ü por lle-.ar su demarcación j 
% la zona del ensanche sobre él i 
o o ríe la carretoia úí Jrún. 

E n ur o de los mofle nos sa Iones < 
de San Lesmes nos entrevistamos! 
en solitario con el párroco y lo-l 
encáñente el diálogo gira acerca] 
cte la. fiesta titular de la propia i 
parroquia y al patronal de Ta ciu-1 
dad. 

—Sinceramente ¿cómo ve la de
voción popular de la nueva ge-j 
neración hacia nuestro Abogado: 
San Lesmes? 

—Mire usted: estas fiestas que' 
vamos a solemnizar tienen la gran 

,: ^ virtud de predisponer los ánimos;' 

f # « « r f ^ * « ^ n e P á l ^ S í l a f f i ad? d e L ^ a n ^ s S | 

to y abad. Yo creo que on estos nory, de 35 años de religión ca-
mcejarnos tiempos que corremos, tolica; que es, además, consejero 
variKs creando anfibiente de fer-. general del Departamento de la 
vor y por lo que toca a mis íeli- Vienne y uno de los más diná-
greses va creciendo el conocí-! micos alcaldes de Francia. Ha 
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Era Adelelmo, monje de origen 
francés, de relevantes virtudes 
que, hallándose rigiendo la Aba
día de "Casa Dei", en Francia, 
le hizo venir a Castilla la Reina 
Doña Constanza, también fran
cesa, "para edificación del Rei
no". 

xAdeIelmo, nombre que el uso 
í vulgar fue con virtiendo en Les-
i mes, ya en la corte castellana, 
' dió repetidas pruebas de su sabi-

duría,*y su consejo era solicitado 
en asuntos de importancia excep
cional para la gobernación del 
Reino, pero su conocida auste-
ridád y süs sencillas costumbres 
no, resudaban muy compatibles 
con la vida cortesana. 

. —Pláceme, señora, —dijo el 
tt- Rey— que así entretengáis vues-

tro tieiripo,- pero, lamentando in
terrumpir tan grata velada, ven
go a deciros que un grave moti
vo nos obliga a salir de Toledo 
a primera hora de mañana, para 
estar en Burgos, con la ayuda de 
Dios, lo antes que el Señor se 
digne disponer. 

Amanecía cuando salió de To-
. ledo una numerosa y brillante 
comitiva. Al frente de ella cabal
gaban los Reyes de Castilla Don 
Alfonso VI y Doña Constanza, se
guidos de eclesiásticos, damas y 
caballer'os que, a su yez, lo eran 
de escuderos, pajes y nutrida es
colta de hombres de armas y, úl
timamente, larga reata de muías 
cargadas con abultados equipa
jes. . 

Era una hermosa mañana de 
ya bien entrada la Primavera, 
pero la larga temporada de llu
vias padecida y el deshielo de las 
nieves invernales habían ocasio
nado una importante crecida en 
el río Tajo que hizo parar inde-
CIscs a Reyes, cortesanos y es
colta. 

La riada había desbordado el 
cauce natural del Tajo y borra-
Jo jos caminos, a uno y otro la-
«o del vado que se utUizaba pa
ra atravesarle, en el sitio que 
«abia de seguir la regia comiti-
»21. 

Lo mismo los Reyes que su 
acompañamiento quedaron sus
pensos, comprendiendo lo peli
groso que sería atravesar el río 
en aquel estado, pero el Rey, es-
S S d o por ^ necesidad de su 
P^tida para Burgos, dirigió la 
d^a a su alrededor como pidien-
t l • Parecer de sus acompañan-

su- mirada se paró en el 
^moiante de Fray Lesmes que 
encontró más sereno que el de 
ninguno de los presentes. 
en"~IÍr^quil0 estáis buen Abad' 
cion? 0 de nuestras preocupa-
en * 4C"ál es vuestro parecer 
se m, :rance Que tan contrario 
coníiü ra a nuestros deseos de 
continuar j a marcha? 
espl^?' seüor, pongo siempre mi 
n S * ™ en la infinita nüse-
e!ia "!a ue Dios y, cofiando en 
Pomrft siempre mis obras, que 
nos previamente en sus ma-

cortAco0nde Ordóñez, orgulloso 
con *̂ n0, midió de arriba abajo 
mon¿ ^irada altiva al Santo 

y dijole con cierto desdén: 
intenta0r ^entura seréis capaz de 
Con es/ s,quiera atravesar el río 
cabaig¿isp90bre jumentillo en que 

diendn ,Caso d-e necesidad y pi-
«or, n,pyuda a Dios Nuestro Se-
^nteíf'ar,r,esgaría a hacerl0» *0 j f1-Santo sin hacer ca-

Éste reSden deI Conde. 
r x ^ n a o L v o l f 1 0 la esPalda y di-
7-Consid a soberano, repuso: 
in-entare*0 una 'iocura, señor, 

fctado QUA4! AVESAR EL RÍO EN EL ES" 
!fcste câ n venios y no creo en 

^¿n dA . muy adecuada la opi-
El ¿ I * * 1 eclesiástico. 

y; DrLy0 vió a mirar al Abad 
^Pnibro ' U"a exclamación de 
í su ~ casi de espanto, salió 
fc1^"- :Detenedle!• 

gli*tsí s!8?68' después de santi-
. ^ el tf Janzo a vadear el río 
> aso1nbrror,de los Presentes y, 

^ orina 0- de todos, alcanzó la 
^ro ^ ^'n novedad. 

Sf ^niJ?*™05 ia relación de 
^lta coí? ^d.e San Lesmes, es-
í^^tía n^6301- Piuma que la 

• ' POr uno de sus biógra-

Dice así el Padre Bernardo de 
Palacios, de la Orden de la Mer
ced, en su obra "Historia de la 
Ciudád de Burgos": "Presentóse 
el Santo ante los Reyes de Cas
tilla, a quienes halló en Toledo, 
y habiéndole recibido con mucha 
alegría de sus almas, determina
ron venir en compañía del San
to a Burgos. Muchos milagros se 
cuentan que obró por este su 
servicio en el camino; uno de 
ellos es que habiendo de vadear 
el río Tajo, el cual a la sazón ve
nía muy pujante, muchos de los 

; que venían en caballos muy brio
sos no se atrevían a vadearle, pe
ro San Lesmes, encomendándose 
al Señor y dirigiendo aquellas 
palabras del salmo 19, hi in cu-
rribus, et hi in equis, nos alter-
nis, etc., pasó en su jumentillo 
el río caudaloso con pasmo y 
asombro dé los Reyes y de toda 
la demás comitiva". 

Viejos cronicones cuentan que, 
siguiendo el ejemplo del Santo, 
todos los componentes de la co
mitiva regia pasaron el río Tajo 
sin novedad, aunque no sin vaci
laciones y temores, y llegaron a 
Burgos sin otro suceso digno de 
mención. 

I I 
Años después, San Lesmes, Reti

rado de la Corte, regía la Aba
día de San Juan.en Burgos, fun
dación de Alfonso VI, en la que 
atendía y socorría con caridad 
inagotable a los peregrinos que 
se dirigían a Compostela para 
visitar el sepulcro del Apóstol 
Santiago, y a los pobres que lla
maban a la puerta del Monaste-

; rio, seguros de que no había de 
j faltarles una limosna para ali-
I viar sus necesidades y un con
suelo para sus aflicciones, y des
de donde el Santo hizo a Burgos 
grandes beneficios, tanto espiri
tuales como materiales. 

Ya habían transcurrido largos 
años desde el inmenso servicio 
prestado a Burgos por San Les
mes con su transcendental obra 
de desecar las inmundas char
cas de los Vadillos, alimentadas 
por los ríos Pico y Vena, hacien
do discurrir sus aguas por las fa
mosas esguevas, con lo que la 
ciudad qued5^ibre de desoladoras 
epidemias y de los enormes da
ños que ocasionaban las inun
daciones. 

La cristiandad celebraba la No-
chebuéna en el año del Señor de 
1095, cuando una pavorosa cre
cida, esta vez del río Arlanzón, 
sembró la consternación en la 
ciudad y, los burgaleses, fuera de 
sus hogares en aquella noche me
morable, miraban aterrados có
mo las aguas desbordadas se 
acercaban a los pobres y rudi
mentarios parapetos que tenía 
entonces la población, falta to
davía de las fuertes murallas 
construidas después para su de
fensa. 

Se acercaba la media noche 
cuando las aguas, en impetuosa 
corriente, derribaron los ponto
nes que facilitaban el paso a la 
ciudad y, poco después, en conti
nuo ascenso, se precipitaron so
bre la glera, convirtiendo en in
menso lago los históricos lugares, 
asiento unos años antes del cam
pamento del Cid Campeador al 
partir para el destierro y deísde 
donde tornó sus ojos a Santa 
María, pidiendo a la "Gloriosa" 
su ayuda y protección. 

los pobres burgaleses, en la 
orilla derecha del río. trabajaban 
con tesón, improvisando las po
sibles defensas con el fin de li
brar a las zonas bajas de la 
ciudad, entonces poco pobladas, 
ya que el caserío se agrupaba en 
su mayor parte en'torno al cas
tillo, del terrible peligro que les 
amenazaba, viendo horrorizados 
cómo las aguas seguían acercán
dose y que sobre ellas se divisa
ban diversos puntos negros que 
la oscuridad no permitía recono
cer, pero que, seguramente, se
rían troncos de árboles, enseres 
de hogar y de labranza y algunos 
ganados, arrastrados con violen
cia por la impetuosa corriente. 
Con suprema angustia, conside
raban ya inminete e incontenible 
la inundación, citando distin-* 
guieron a lo lejos, hacia el Mo
nasterio de San Juan, cuya som

bría mole se dibujaba imprecisa 
en la oscuridad, unas luces que 
se iban acercando lentamente, 
dirigiéndose al pontón tendido 
sobre el río Vena, cerca de su 
desembocadura en el Arlanzón. 

Como el náufrago, que en el 
menor y lejano objeto visto sobre 

i las aguas cree encontrar su sal-
I vacian, corrieron muchos hacia 
aquel punto, viendo que se acer
caba el Abad de San Juan, el ve-

.nerable San Lesmes que, en su 
1 mucha ancianidad, avanzaba 
despacio, apoyado en su báculo y 
precedido de varios monjes por
tadores de antorchas, 

j Inmediatamente se vió rodea
do el Santo por gran multitud 
que, angustiada, le pedía su i n 
tercesión y, entre gritos y sollo
zos, invocaba a la Divinidad, ha
ciendo resaltar el horror de su 

| tragedia, ocurrida precisamente 
I en la fiesta de Nochebuena. 

San Lesmes se acercó a la ori
lla del río Arlanzón. en el punto 
de mayor peligro, donde las 
aguas amenazaban ya invadir a 
la ciudad y, volviéndose hacia la 

¡multitud que le seguía clamoro-
jsa, y a los que continuaban tra-
| bajando sin descanso, les impuso 
silencio, dejando oír su voz gra
ve y conmovida: 

—¡Hijos míes! —exclamó— pi
damos todos perdón a Dios por 

i nuestras culpas. Elevemos nues-
I tras plegarias al Cielo y no per-
i damos la esperanza en su mise-
I ricordia. 

Avanzó hasta las aguas y, con 
los ojos elevados al Cielo, en mu
da invocación, intrudujo en ellas 
sû  báculo. Después, apoyándose 

i en él con la mano izquierda, le-
í vantó su mano " derecha y, ,so-
|lemñé, sin cambiar de posición, 
l impartió tres veces su bencición 
, sobre las aguas. (1). 
¡ Hubo un momento de impresio-
; nante silencio y un escalofrío de 
• emoción recorrió todos los cuer-
I pos. 

De pronto, un grito terrible, 
que no parecía salir de humana 
garganta, rompió el imponente 
silencio, levantando un clamor 
inenarrable entre aquella multi-

, tud emocionada que, en su asom-
! bro y alegría, cayó de rodillas, 
!sin preocuparse del fango ni de 
I las tierras encharcadas. 

¡Milagro!, ¡milagro! clamaron 
cien voces, que se fueron repi
tiendo en eco inacabable. 

Ante la mirada asombrada de 
todos, las aguas empezaron a re
tirarse y el nivel del río iba des
cendiendo, apagando los rumores 
de su anterior oleaje. 
_ A lo lejos se oía el alegre ta
ñido de las campanas, conme
morando el Nacimiento del Hijo 
de Dios. 

| RAMON INCLAN LEIVA 

(1) Copiamos de un biógrafo 
del Santo: "Algunos dicen que 
este beneficio se logró con la 
bendición que el Santo echó so
bre las aguas; otros, que ponien
do en ellas el báculo con que ali
viaba su delicada vejez". 
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mit-ntó y aun.ema la curiosidad-
hacia tan histórica y para nos
otros entrañable figu. a, nimbad i ' 
con la aureola de su santidad y i 
popuiarida..!. 

j-aperamos, pues, que el conocí-1 
miento de San Leones acrecicn-: 
te el amor fie los hijos de nuestro; 
tiempo en el gran favorecedor es- i 
piritual oé ¿¿urg-s y que esa de- \ 
veción siga cundiendo por toda; 
la ciudad, porque no en vano le; 
proclamó su Palhono. 

—¿Qué nos dice de la iniciati-! 
va de la ciudad francesa de Lou-: 
dun, cuna de San Lesmes, para; 
establecer un intercambio de re
laciones con la parroquia burga— 
lesa que guarda los restos morta- ¡ 
les ob su hijo?, 

—Verdaderamente, nes ha emo-' 
cicnado. i& la primera vez en la 
Historia de Burgas —que yo se-i 
pa— qüe asistimos a una sugeren-' 
cía semejante por parle de los' 
hijos de Loudun, y viceversa.; 
Desde luego nos (¿prista el ihmen- i 
so cariño que en aquella ciudad 
profesan a su "Saint Aléaume",; 
como allí le llaman, hasta el pun- : 
to de que también le tienen por; 
Patrono. 

Los católicos de Loudun en una 
'peregr inación que hicieron a San
tiago de Compostela, en 1881, pa
saron por Burgos presididos por el: 
canoni^n rnonseñor Garrean, ar
cipreste entonces do ia parroquia 
de San Pedro, de Loudun, y obtu
vieron de la Jerarquía eclesiásti
ca de Burgos el debido permiso 
pa: a llevarse una reliquia de San 
Lesmes a la tierra en que esté 
viera la Igz. Tal reliquia es la 
que he y se venera en aquella ca
pital. 

—¿Cómo surgió la idea del in
tercambio? 

—£;l verano .pasadp me vi sor
prendido por la grata visita del 
escultor burgalés don Ismaer Or
tega, qüe tiene su'xesidencia en 
Lcüdun, y eí cuál me confirmó lo 
que ya suponíamos: el extraor-
amario amo: de te-" cuna de San 
Lesmes a su glorioso hijo, y los 
deseos del Clero, fieles y autori-
dades de la expresada ciudad 
francesa por entablar contactos 
con Burgos. 

Así las cosas, en Octubre pasa
do recibí por escrito una propues
ta de uno de los miembros dei co
mité organizador de la alianza 
espiritual con la iglesia de San 
Lesmes y por extensión, con la 
propia Cabeza do Castilla. 

—¿iün qué consistirá el inter
cambio? 

—ÜS una idea magnifica que. 
desde el primer momento de co
nocerla, encontró la paternal y 
entusiasta acogida del Excmo. yJ 
Rvdmo. señor arzobispo de núes-! 
tra diócesis. Creemos, incluso, i 
que pueda tener trascendencia en 
él orden no sólo religieso sino so- i 
cial entre ambos pueblos por.qua, \ 
pese a la distancia y al viejo mi- \ 
to de la separación pirenaica sé 
ha demostrado qüe permanecen! 
unidos y próximos bajo la común 
filiación del gran santo de l a | 
Edad Media. 

Ello es tanto más elocuente enj 
estos tiempos en que las barre-i 
ras fronterizas tienden a desapa-! 
recer bajo el signo fraterno de la! 
unidad en'el Occidente europeo.; 

—¿En qué términos estaba 
concebida la invitación fran-j 
cesa? 

—Sumamente cordiales y fue j 
aceptada con todo entusiasmo.! 
l os hijos de Loudun (ciudad de • 
6.000 habitantes) invitan a los fe-
ligréses de San Lesmes a visitar; 
la patria de "Saint Aléaume''. Y a ' 
se ha formado allí un comité de 
recepción, del que forman parte 
representaciones de la parroquia 
de San Pedro, del Ayuntamiento 
y del Sindicato de Iniciativas de 
Turismo. Están deseosos de que, 
por lo menos, un centenar" de 
burgaleses, feligreses de San Les
mes, peregrinen a la tierra de 
nuestro Santo Patrón y so brin
dan a alojar hospitalariamente a 
la embajada burgalesa en aloja-, 
mientos familiares. 

Probablemente en la Primavera' 
o en el Verano se hará la excur
sión. 

Sin embargo consideramos que! 
deberíamos ser nosotros quienes 
cursásemos la invitación para la 
fiesta patronal de Burgos y nos 
contestó el comité organizador 
que con mucho gusto accedía pe
ro que, por falta, de tiempo soib 
podía, de momento, trasladarse-i 
a Burgos una comisión represen
tativa, sin perjuicio de que. en! 
ocasiones posteriores, acudan mu-1 
chos romeros de Loudun, deseo-1 
sos de postrarse ante el sepulcro: 
del Santo francés. 

—¿Quiénes forman en la orga
nización pro alianza Loudun-Bur-
gos? 

• - E s presidente de honor el ca
nónigo monseñor Noilrault y pre
sidente efectivo, el abate Gatard, 
párroco de Beuxes y se hallan en 
la junta: M. Chartrain. farma
céutico; M. Gabilion. presidente 
del Sindicato de Iniciativas de 
Turismo; Dr. Delaroche, presi
denta de la Sociedad Histórica 
del País de Loudonois; M. We-
ber. notario y secretarios M. Ma-
yaudon y M. Tartrarin, éste del 
Avuntamiento. A última hora se; 
nos anuncia que también llega-j 
rá a Burgos la condesa de Wer-j 
bier. 

Tengo referencias de que aque-i 
lia ciudad está gobernada por 
un joven alcalde. M. 

construido barriadas modelo pa
ra obreros, ha in-3ía:ado varias 
industrias, ha modernizado mu
chas cosas en Loudun y es muy 
querido y apreciado de todo el 
vecindiarió. 

Las comisiones de Loudun y | 
de Burgos, coinciden en el de- \ 
seo do que sus contactos Ploan-i 
cen un carácter tradicional y se 1 
perpetúen a' través de nuestros; 
descencliíentoti. 
- —Hablemos de la parroquia; 
¿E tá usted satisfecho de las me
joras hechas? | 

—Satisfecho poí lo que hemos 
realizado sí, mas todavía quedan: 
muchas metas que cubrir. La mo
dernización y acondicionamiento 
do los salones parroquiales nos lo 
ha exigido la necesidad de dar 
r>,ayor expansión a las obras de 
apestoiado seglar, y denUo ae 
unos locales dignos de la época 
en que vivimos. Por otra parte 
el quQ nos hayamos visto obliga
das a -ampliar instalaciones indi
ca que hay más movimiento após-
tólico, hay más vida espiritual 

"entro adultos y jóvenes, hay más 
deseos de trabajar, en ayuda de 
la Madre Parroquia, del sacer-
rüote y de la recristianización de 
la sociedad, 

—¿Cuál es su mayor aspiración 
como párroco, don Fermín? 

—Llegar a formar'y a consoli
dar una perfecta comunidad cris
tiana en la feligresía cuya guarda 
nos. ha encomendado la Jerar
quía. Poseer una Escuela parro
quial. Y a es algo el que vayamos 
a tener despacho y archivo pro
pios, en ía nueva Casa rectoral. 
E l nuevo salón nos va a ser de 
enorme utilidad y dará la dinTen-
sión del nuevo estilo do renoyá-
ción en que vivimos pero ¡quisié
ramos tantas cosas en favor de 
nuestros queridos heímanos.. .! 

E l arco de Martray, en Loudun y escudo con las armas de la ciudad. 

de San lesmes 
P o r C a r l o s F R Ü H 8 E C K D E B U R G O S 

A UN sangraba el costado de la aurora cuando tu sandalia hirió el 
^ polvo del camino castellano. I.a luz se abría como una fuente y 

un rumor de pájaros invadía suavemente la mañana. 
Tus ojos recordaban el claro cielo francés que te vió nacer, con 

su perfume de alegría y su suavidad de paloma. Recordaban- ríos de 
estrellas sobre tu frente cuando en la vigilia de la noche brillaba la 
lanza en tu mano y de tu cintura pendía la espada. Todavía el Señor 
no había invadido tus venas con una dulce niarea de santidad. Pero 
un atardecer, ruiseñores poblaron tus oídos y un frescor de menta 
resbaló poír tus labios y sentiste como si una voz lejana te dijera que 
era mejor amar que luchar, que era mejor ser alondra que águila, 
.gácefa que león. 

Qué pureza en ei aire de aquel día en que ingresaste en la orden 
del cister. El corazón quería cantar como una campana loca dando 
gracias al Señor por su llamada. Parecía como si de pronto todo fue
ra nuevo: nuevas laá piedras del monasterio, nueva el agua del arro-
yuelo cercano y hasta nueva la sangre en su galopar alegre por las 
venas. Parecía toda la mañana un enjambre de pececillos rojos gi
rando bulliciosamente por el agua. 

' Después desde esta tierra vecina te llamaron. Era la voz rosada 
de doña Constanza, Reina de Castilla, que quería hacer florecer el 
jardín de las almas con el aliento de tu palabra. El Tajo escucharía 
el susurro de tus pasos cuando acompañaste a su esposo don Al
fonso VI a la reconquista de Toledo. Pero donde tus raices cneron 
savia de esperanza fue aquí en Burgos, aquí donde los vientos hela
dos barren en el invierno los árboles desnudos y el campo se viste 
de amapolas al apuntar el verdor de primavera, aquí donde se dora 
la espiga en el verano y se curte la piel del hombre con los primeros 
fríos del Otoño. 

Tú nos enseñaste el secreto de tu amor arrebatado y tu ejemplo 
sigue brillando en nuestros corazones como el roclo en las flores del 
alba Tú nos diste el esfuerzo de tus días y el aliento de tu oración 
hasta aauel 30 de Enero de- 1097 en que el Señor quiso que tu camino 

^n este mundo se fundiese con el de su eternidad en el. abrazo de la 
rnucrt© • * * 

La blancura de tu alma al elevarse hacia su luz se confundía con 
los copos de nueve que envolvían la calles burgalesas. Pero entre el 
frío del invierno y el silencio de la noche florecía ya perenne la ro
sa de tu recuerdo. C A L L E 

D e l B u g o ^ c í e ^ y > r < " ñ o 

...Y pese al 
rías de Sa 

| Por María CRUZ fcBRü | 

se 

e l . Ilustre cronista, don Ismael 
García Rámila, en uno de sus \ 

interesantes trabajos sobre el Bur-
gos de antaño, nos habla de los . 
«entredichos». | 

«La religiosidad indiscutible de los | 
burgaleses nuestros antepasados! 
—dice— y el prestigio y hegemonía; 
no menos evidente de la jerarquía i 
eclesiástica en los pasados siglos mo
tivaron obrando de consuno la fre- I 
cuente imposición en'nuestra capi-j 
tal de la penalidad del «entredicho», 
en virtud de la cual y como san- I 
ción adecuada, rápida y contunden
te por la comisión de algún delito 
o atentado grave contra los dere- j 
chos o la jurisdicción canónica se i 
prohibía temporalmente la celebra- j 
ción de los Oficios Divinos y demás 
actos y ceremonias del culto, bien • 
tan solo en una determinada ¡gle-i 
sia o bien, por el contrario en todos i 
los recintos sagrados burgaleses». | 
En dich* trabajo, el señor Riimila 
presenta tres casos do «entredicho», i 
preciosísimas estampas de la época. 

Por relacionarse con la parroquia i 
dé San Lesmes destacamos el «en-' 
tredlcho», que con fecha de 1C81 fue ; 
decretado por ei Licehciádo Oalde- ¡ 
rón díi nuestra Catedral, en HU oa- \ 
lidad dé «Juez delegado apostólico» j 
del Maestrescuela, Rector de. Ia Uni- \ 
versidad de Alcalá. 

Un estudiante de aquel célebre 
emporio del saber, secundado por va
rios otros y levantiscos jóvenes, to
dos un tanto mareados por frecuen
tes y generosas libaciones, remeda
ron públicamente la actuación mi
sionera, ocasionando con ello mi no 
pequeño escándalo en la piadosa po
blación burgalesa. 

El corregidor al serle notificado 
el desafuero puso, en prisión al albo
rotador y algunos de sus acompa
ñantes; mas como el preso alegase 
su fuero estudiantil, al no ser aten
dido lo hizo saber al señor Calde
rón, quien prevalido de su cualidad 
de «Juez delegado apostólico» de la 
L'niversidad, decretó el «entredicho» 
para toda« las iglesias y monaste
rios de Burgos y sus arrabales. 

Tal decreto no se cursó o no llegó 
a manos del Padre Abad de San 
Juan. 

Atacado por la «fiebre de la pre
rrogativa» que tanto preocupó a 
nuestros abuelos la Abadía de San 
Juan se aprestó a luchar contra el 
juez delegado universitario (1). 

¿Por qué se dió de lado a la cita
da Abadía? 

¿Involuntaria omisión? 
¿ Intencionada mente ? 
Quizá... 
Sí, hubo una «mano poderosa»: 
Ahora que para dar con la «mano 

poderosa», preciso es que demos 
oídos a la leyenda, 

Y la voz de la leyenda dice así: 

En la Sierra de la Demanda, al I 
pie del Pie© del Urbión se abre mis- 1 
teriosa cuev "liada por- tenosa cueva, refugio, campameu-, 

A la espiga clavada en tierra, 
mástil de barco en embravecido mar 
no la mueve más que el viento. 

El viento campero que ondea las 
amapolas. 

Las amapolas, rojo banderín, can
tan himnos de combate. Combate de 
espigas, milagro de convivencia hu- j 
mana, de subsistencia por el amor, i 

Pin la cueva, al pie del Pico del \ 
Urbión, gruñe que gruñe el regañón. 

-Süéiia el viento de solano, el que 
trae el agua en la mano. 

Y el cierzo afila su espada. 
¿Dónde vais señor cierzo tan de 

mañana? 

En la mañana aquella, «oído a 
oído», el buen pueblo burgalés co
mentaba el anunciado «entredicho». 

—Dígoos que es falta. 
—¿Falta? 
—Grave y muy grave. 
—¡Bah...! 
•—SI a Su Reverencia el ' señor 

Abad de San Juan no se le comuni
ca oficialmente el «entredicho»... 

—¿Qué? 
—Las puertas de San Lesmes se 

abrirán. 
—j Albricias! 
—Conforme, pero... 
—¿Tembláis? 
—Siento como si en el costado me 

hubiesen clavado afilada espada ... 

Espada en mana el cierzo disolvió 
los corrillos comentadores. 

En la plaza sólo quedó un chi-
cuelo. 

El chicuelo aquel, cabrerillo se
rrano, conocía y amaba al cierzo de 
la Demanda. 

El cierzo abrazado al chicuelo y el 
chicuelo abrazado al cierzo pusie
ron pie en zaguán de señorial mo
rada. 

Por entreabierta puerta salió una 
voz. 

—¿Quién llama? 
—Andresillo. 
—¿Andresillo? 
— E l primo del cocinero de Su Ex

celencia... 
En la casa aquella habitaba el se

ñor Corregidor. 
—Y el primo del cocinero, ¿qué 

trae? 
Andresillo que a la sazón presta

ba servicio . en la Abadía de San 
Juan y que recibió orden de «hus
mear», tragando saliva contestó: 

—Para mi primo traigo importan
te noticia del pueblo y... 

—¿Sí? ¿eh? ¡¡Largo, largo de 
aquí perillán!! 

Y como a la voz se uniese vigoro
so brazo, del empujón recibido, el 
llamado Andresillo cayó de bruces 
sobre las frías piedras de la calle. 

¡Aquí hay gato encerrado! 
Pensó el cierzo para su capote y 

desasiéndose del maltrecho chicue
lo ¡zas! por la entreabierta puerta 
se coló en la morada del s«ñor Co- i 

En espaciosa sala tres figuras: 
caballero, ima dueña y una niña. 

101 caballero —cruz al pecho-
arreglando papeles dirigía a la due
ña severa palabra., 

—Por vuestra culpa murmura de 
mí la gente¿ • 

«¡Mirad! ¡mirad! —comentan— a 
la hija del propio Corregidor acom
pañada'del estudiantillo del escán
dalo, el desvergonzado que va pro
clamando que el día. de San Lesmes 
asistirá a los Santos Oficios en la 
parroquia titular». 

¡Burlado quedará el mozalbete!: 
las puertas de San Lesmes no s« 
abrirán, este papelillo lo impedirá. 

E l papel agitado convulsivamen
te era el oficio notificando el «en-
tredicíio» al Abad de San Juan. 

—; ¡ Achíst!! ¡ Achist...! Estornu
dó el de la Cruz en el pecho y dul
cificando la voz anadió: «Y tú niña 
de' mis ojos, no me llores...». 

¡Achis.t! ¡Achist...! 
E l cierzo agarrado al señor Co

rregidor miró a la niña. 
Y... , • . 
Capullo de preciosa rosa era la 

niña. 
Lástima que por las aterciopela

das mejillas resbalasen gruesos la
grimones. V 

¿Por qué aquel llanto? 
¡Ah!, es que en los enamorados 

andan muy unidos los sentimientos..." 
¿Entonces? 
Sí, para enjugar el llanto aquel 

preciso será que desaparezca el ofi
cio destinado al Abad de San Juan... 

E l cierzo sintiéndose caballero 
desenvainó la espada. 

Y fue entonces, al decir de la le
yenda, cuando surgió la «mano po
derosa» que '. 

. . .Y pese al «entredicho» se abrie
ron las puerta» de San Lesmes. 

' 1) El Monasterio de San Juan, 
lejos" de transigir en este empeño 
para él trascendente, acordó, y así 
lo llevó a efecto, luchar denodada
mente contra el j\iez delegado uni
versitario, al igual que en casos 
anteriores lo había hecho contra 
los Provisores y aun contrh. los Arz
obispos burgaleses, desde el momen
to que habiendo sostenido reñidísi
mos pleitos con la Curia eclesiásti
ca en defensa de su tan preciada 
como combatida prerrogativa de la 
condición de su Abad, de «Prelado 
veré nullius», no se . hallaba dis
puesto ep aquella contienda a dejar
se venaer en tan puntillosa y esti
mable función. 

(Ismael García Rámila) 

l¡AMA DE CASA!! 
Para cualquier consulta que 

necesite como socio protector 
del Montepío Nacional del Ser
vicio Doméstico, solicite los ser
vicios de las Vlsitadorus Socia
les del m 1«ni« Ilomori/».» *— 



A PACSRVA D I A R I O D E B U R G O S 
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c o n su ob i spo o u x i i a r 

Con gran solemnidad y fervor 
religinso? celeb.ó el domingo la 
íastividad de su Santo Patrono 
San Julián, la clínica de Barran-
ter.. 

Los actos estuvieron presididos 
P"r el arzobispo de la diócesis, 
doctor don Luciano P roz Plate
ro y su obirpo auxiliar, drxito^ 
oon Demetrio Mansilla Reoyo, 
acompañados del vicario general 
de la diócesis, don Buenaventura 
Biez y Diez; s^cetario de .Cáma
ra del Arzobispado, don Maria
no Rarriccanaj y miembros del 
Cabildo Metropolitano, cuadro 
facultativó de la clínica y comu
nidad de religiosas de la misma. 

V 
Se iniciaron los actos a las 

once y-media de la mañana, con 
una misa solemne en la capilla 
de la clínica, oficiada por el ca
nonizo don Julio Diez y Diez, 
asistido p'.r les beneficiados don 
Pablo del Olmo y don Eduardo 
Gómez. Al. acto religioso se su
maron nume oses fiel s y la ca
pilla se encontraba bellamente 
adornada.* 

Al finalizar la misa el arzobis-
p;.-, Dr. Pérez JPlatero, recorrió 
las distintas salas del Centro, con
versando paternalmente con los 
•en.iermo::, por cuyo estado se in-
.teiesó. 

C a r i ñ o s o h o m e n a j e d e J a P e ñ a C i d i a n a 

a _ s u e x j i r e s i d e n t e D . J u l i á n P a l o m a r e s 

a l c u m p l i r é s t e l o s 7 5 a ñ o s 

M á s d e 1 5 0 c o m e n s a ' e s a s i s t i e r o n a l a 

c o m i d a c e l e b r a d a e n s u h o n o r 

Organizados por, la Peña Ci
diana y con la entusiasta adhe
sión y cólaboración de todas las 
Sociedades y Casas y Contros Re
gionales de nuestra ciudad tu
vieron lugar el domingo, di
versos actos como homenaje al 
socio fundador y expresidonte do 

Guía del radioyenCe 
P r o g r a m a s 

.D A O i O C f USOOAÍ 

MATINAL.-— 10,00. Apertura.-
Lectura do programas. — 10 05. 
Nuestro almanaque.— 10.15. Sa-
17 de la novela "•'Hogar flotan-
iudo musical. — 10,30. Capitulo 
te".— 10 55. Éñ-ej mercado. (Pre
cios en los mercados ,do Abas
tos).— 11.00. A! compás dol tra
bajo.— 1130. "Retransmisión de 
la misa solemne con motivo do 
d e conversación francesa. — 
Abad, Patrón de Burgos, des.le 
la parroquia titular.— 12 30. Ca
pítulo, séptimo do la novela "Da
le í u e e o al chaparral. 

SOBREMESA. — 13,00. Disco-
manía, por Raúl Matas.—- 13,30. 
Discos dedicados — 13,45. Clases 
de conversación francesa. — 
14 00.. Minutos alegres. — 14,15. 
Noticias locales.— 14 20. Momen
to musical, con Tod Hezth. — 
14 30. Retransmisión del diario 
hablado do Radio Nacional de 
(España.— 14 50. Guinea Espa
ñola.— 15,00. Discos dedicados.— 
15 ,30. Música, y consejos.— 15,45. 
Conjuntos músico - vocales. — 
16 00. Capítulo 12 de la novela 

"orizontcs perdidos". — 16,30 
núsica de España. , 
\ R D E . — 17 00. Capítulo 12 
novela "Camino de gloria.— 

. Páginas do concierto. — 
. Escuche, señora. (Retrans-

ón de Radio Madrid).—18,00. 
.ica sinfónica.— 18,30. Capí-

segundo del serial "El otro 
amante".— 18 45. Usted e!i-
Di.5eos solicitados por los ¿d-
s abonados.— 19 40. La hora 
a zarzuela: La Montería, de 
;rrero. 

«pCHE.— 20,00. Capítulo 17 
la novela "Cielo de Septiom-

e".— 20,30. Retransmisión de 
tadio Madrid: Olimpiada musi

cal. L a hora "Afín". Una benga
la en la noche.— 21 45. Creacio
nes do Carmen Morell. —^ 22,00. 
Retransmisipn del diario "habla
do de Padio Nacional de Espa
ña.— 22 15. Noticias locales. — 
22 30. Retransmisión de Radio 
Madrid: Primor festival de in
térpretes de la canción.— 23 30. 
Velada musical — 24 00. Cierre. 

\ 1 

p a r o h a y 
R a d i o P o p u l a r 

P R I M E R PROGRAMA—10,00. 
Apertura La danza do las ho-
rgs. — 10,05. Primor compás. 
Agenda breve do la mañana. — 
10 15. Ventana de par'en par. — 
1C,30. Crn la Prensa bajo el bra-
zó.- 10,40. Marque cuatro cifras.-
1100. Nuestra tertulia— 1130. 
Bahía: Ritmó Y canción.— 12 00. 
Angelus.— 12,05. El Año Cristia
no.— 12 15. Canciones al viento.-
12 30. Tuttifnntj.— 13,00. Occi
dente, última hora.— 13,10. Aquí 
el ritmó.— 13 30. 'NDel brazo y 
por la callo.— 13 40. Felices los 
tenga usted, I . — 14,00. La Bolsa 
de la Propiedad.— 14.15. Un buen 
tema:- E! tiempo, por F . Medi
na.— 14 30. Tercer diario h a b i 
do para España de Radio Nacio
nal.— 14 50. Música de España. 

SEGUNDO -PROGRAMA. — 
15 00.. Indico del programa. — 
15 01. Primera plana. — 15.15. 
Morsaje en alta fidelidad.—15 30. 
Felices los tenga usted. 11.—16 00. 
Club de amigos de Radio Popu
lar de Burgos.— 1700. Sala do 
conciertos.— 18,00. Caja de mú
sica. 

T E R C E R PROGRAMA.—19,00. 
Indice del programa. Angelus.— 
19,05.— El rincón de los ñiños. 
19 15. E l género lírico. — .19,30. 
Cultura popular. Aula de la 
O. N. C. E . — 19 45. Grand?s or-
qustas.— 20,00. Desdo la Quinta 
Avenida.— 20,15. Música en blan
co y negro.— 20,30. El Santo Ro
sario en familia.—20 50. Concier
to breve.— 21.00. ¿Qué quiere us
ted saber?— 21.15. Serenata na
politana.- 2130. Organo en Hi-
F i . — 2145. Retransmisión dol 
programa para Espapa de Radio 
Vaticana.— 22 00. Cuarto diario 
hablado para' España do Radio 
Nacional.— 22 20. Música de Es-, 
paña. — 22 30. Noticiario. Boler 
tin informativo de noche.—22 45. 
Viajo en microsurco, f - 23.00. 
Teatro lírico español. — 23,45. 
Nuestros últimos minutos. — 
0 00. La danza de las horas. • 
,0 02. Palabras para el silencio.-
0,05. Cierro de la estación. 

Hoy martes, a las nueve menos cuarto de la noche, en la 
iglesia parroquial de San Cosme y San Damián, altar del 
Santísimo Cristo, dará comienzo el novenario de rosarios apli-' 
cade en sufragio del alma de 

LA SEÑORA 

D O Ñ A T E O F U A C A L L E J A M E R I N O 
(VIUDA DE CARAZO) 

que falleció en esta ciudad el pasado día 28 del actual, después 
de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición 

Apostólica de Su Santidad 
Q. É. P. D. 

Lps hijos y demás familia agradecerán la asistencia a dichos 
actos piadosos, asi como" a las misas gregorianas, que. con la 
misma intención, se celebrarán en la forma siguiente: a parth 
del 1.° de Febrero, en la iglesia de,Santa Agueda, a las ocho y 
media de "ía mañana y a las doce en la de San Cosme; y. 
asimismo, en la de San Lesmes, a partir del día 7, a las nueve 

•y media. 
Por tales actos de caridad anticipan las más expresivas 

gracias. 

TBRCJBB ANIVERSARIO 
i LA SEÍÍOKA 

D o ñ a J u a n a M i g u e l C u ñ a d o 
VIUDA DE MORAL . INDUSTRIAL QUE FUE , DE ESTA PLAZA 

TERCIARIA CARMELITA 
Falleció en Burgos, el día 31 de Enero de 1959, a los 85 años de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de S. S. 

(Q. E . P. D.) 
Sus resignados hijos, don Francisco, don Tomás y doña Inés; hijas 
politicaa. doña Creacencia Ortlz y doña Patrocinio Cámara^ nietos', 
biznietos, hermano, don Enrique; hermana política, sobrinos y 

demás familia 
Ruegan a sus amistades la tengan presente en sus oraciones y 

asistan a alguna de las misas que por su eterno descanso se cele
brarán mañana, miércoles, día 31, en la iglesia parroquial de San 
Cosme y San Damián, a hvs 8, 10 y 1L y en IQS P.P. Carmelitas las 
misas de 9 y 9,30 y ia función de la tarde a las 8 del miércoles, día 
31; en las M.M. Reparadoras la función a-las cinco de la tarde de 
hoy, día 30. Por cuyos actos de piedad les quedarán muy agrade
cidos. 

. y Burgos,'3f>' de Enm^ 1962 

la "Cidiana", don Julián Palo
mares Pardo —figura popular y 
muy estimada dé la vida burga
lesa— con motivo de su. 75 cum
pleaños. 

A las doce de la mañana hubo 
una misa rezada en la iglesia'pa_ 
rroquial de San Lorenzo el Real, 
con asistencia del homenajeado, 
junta directiva y "Reina" de la 
"Cidiana" y directivos de otras 
entida^e.'!. Asistieron gran nú
mero de miembros de las distin-

1 tas sociedades locales y amigos 
del señor Palomares. 

Concluida la misa, se traslada
ron los asistentes a la misma, a 
la plaza de toros, donde'so ce
lebró una divertida encerrona, 
en la que fue picado y lidiado 
un bravísimo novillo oral do don 
Ignacio Encinas, actuando en el 
fúedo los profesionales Pedro 

Calvo y Manuel García "Cañi-
tas", el joven becerrista burga
lés "Niño de la Moneda", el ex
novillero Antonio Sauce y otros 
varios muchachos iniciados en )a 
profesión taurina. La fiesta re
sultó divertidísima y estuvo ; re
sidida por el señor Palomares, 
con el presidente de la Cidiana, 
don Pablo Carcedo y como aso-
sor, por den Onorico Mata, pre
sidente de la "Peña .Taurina". Al 
final se sirvió una copa de vino 
esr^ñn', 

A las dos do la tarde y en los 
amplios salones del restaurante 
de la Estación de Autobuses, hu
bo 4in banquete popular, con asis
tencia de más de 150 comensa
les. En ía presidencia so situa
ren. Hmto al homepa'eado, la 
"Reina" de la Peña Cidiana. se
ñorita María Rosa Pereda; el 
procir' .nte de dicha ént'dfíd y los 
presidéntes y rer>resent«ntes de 
las demás Sociedades adheridas 
a los actos. 

A los postres, leyeron unos ins
pirados versos don Jos^s Jimé
nez v d.̂ n Pelavo Alonso, pro-
pn^c'ando cariñosa5: palabras de 
adhesión y felicitación, don Odo-
rico Mata y don Gerardo San
martín, en rop-esentación do las 
P'-ñas .burgalesar-. Ofreció r-i hó-
m.ena ie non expresivas frases, el 
presidente de la "Cidiana", don 
Pablo Careé do, exaltando la por-
s^nalidad v s^ripatías papulares 
del señor Palomares, considerado 
en nuestra ciudad como una au
téntica institución. 

Se dió lectura asimismo a más 
de medio centenar do adhesiones, 
por el socio de la "Cidiana", den 
Enrique Martin Fernández, ad
hesiones que han llegado desde 
les cuatro puntos cardinales de 
la greesTafia española. 

La "Reina" de' la Peña Cjd'a-
na, impuse después a don Julián 
Palomares, en medio de grandes 
aplausos, una insignia á<) oro v 
brillantes, con el emblema de la 
entidad- y roealada por un gru
po de amiee?. 
• Finalmente, el homenajeado, 
visiblemente afectado por la emo
ción, pronunció unas palabra? do 
gratitud, reafirmando su profun
do amor a Burgos y a la Peña 
Cidian^,, de la que os socio fun
dador. 

TMARTO DE BURGOS, aj adr 
herirso a este simpático homena
je dedicado a tan esümado ami
go le relto'a su felicitación y for
mula votos p-rr eme el Séñor le 
conceda una larga vida,. 

La penosa y larga enfermedad 
qúe aquejaba a la distiriguida da
ma doña Teófila Calleja Merino 
(viuca del que fue prestigioso 
.'"édico don Abelardo Ca.azo), 
virtuosa señora que sobrellevo su 
dolencia con ejemplar resigna-
clon cristiana, tuvo funesto des
enlace a última hora de la ma
drugada del domingo, en que la 
señora viuda de Carazo entrega
ba santamente su alma a Dicv?. 
rodeada por sus hijos y demás 
miembros de la familia, profun
damente querida en la ciudad. 

Por eso, al conocerse el falle
cimiento, fueron numerosísimas 
las personas que desfilaron por 
la casa doliente autoridades y 
p-rsonalidades diversas, que ex
presaron su pésame a los deudos 
do la finada, cuyo entierro, cele-
braoo ayer, a mediodía, consti
tuyó una impresionante manifes
tación de duelo, Dresidida por los 
hijwS de la extinta, a quienes 
acc-^pañaba el obispo auxiliar de 
la diócesis, el abad mitrado do 
San Pedro do Cardeña, el vicario 
eeneral de la diócesis, el alcalde 
de la ciudad y el presidente de la 
Diputación, asi como ún gran 
gentió, compuesto por personas 
de todas1 las clases sociales conv) 
expresión inequívoca de la censi
do rae ion y el afecto do que go
zaban tanto doña Teófila Calleja 
como todos sus familiares. 

A tan f locuente testimonio de 
condolencia, queremos unir el 
nuestro, sincero y pl^no de afec
to, a, toda la distinguida familia 
Carazo-Calleja, tan intimament.1 
unida, por lazos afectivos a esta 
Casa. Y de manera especial a sus 
atribulados hijos, doña Aurea, do
ña Maria dd Rosario, doña Ma
ría Concepción, don José (pres
tigioso ginecólogo, miembro del 
Cuatí, o Facultativo de la Asocia
ción do la Prensa y entrañable 
ámico), d( n Angel (comandante 
de Infantería) y don Jesús (.mé
dico del Ejército del Ain-),- ex-
[):• sióri que hacemos extensiva a 
sus hijos políticos, entre ellos 
nuestras queridos amiges don Ni
colás Murga, coronel dé Infante
ría y lugarteniente nacional de 
la Guardia de Franco; don Ro
drigo de Sebastián, tambiéií 
miembro del Cuadro Facultativo 
de la Asociación de la Prensa; 
don José Lázare; teniente coro-
riel de Intenaencia y don Mauro 
Gil Feurnioc, conocido indus
trial de esta plaza, asrc'-mo a los 
nietos —entre ellos el joven he-
mato logo den José María de Se
bastián Carazo, perteneciente 
asimismo al aludido'Cuadro F a 
cultativo de la entidad periodis-
ika burgalesa— y demás familia
res rio la finada, 

Que Dios haya acogido en su 
santo seno el.alma de la señora 
viuda de Carazo per cuyo eterno 
descanso ro^áfhes una oración a 
nuestros lectores. 

V i d a r e l i g i o s a 

S A N T O J A ! 

SANTOS DE HOY: 
Ss. Lesmes, ab., patrón de Bur

gos, Martina, vg., y mr., Matías, 
ob., Feliciano, Alejandro, mrs. 

Misa, con rito de tercera clase 
y color blanco de San Lesmes, se
gunda oración de Santa Martina, 
tercera para pedir la • serenidad, 
cuarta Et fámulos. 
SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Jan Best o. fdr., Juan, Sa-
liírrino, Víctor, mrs., Julio, pb., 
Marcela, vda. 
, Misa, con rito de torcera clase 
,y color blanco, do San Juan Bos-
co. segunda oración para pedir Ja 
serenidad, tercera Et fámulos. 

C U L T O S 
•SANTA AGUEDA: Novrna er, 

honor "de la Santa Titular. Por la 
mañana, a las ocho. Por la tarde, 
a las siete y media. 

« d g y ^ D e fíquenda 

Mujer: E l 30 de mes no 
tendrá problema económico 
si adquiere la Agenda de la 
Sección Femenina. Procura 
quo en tu hogar no faite ia 
Agenda 1962. 

E L 

TELEVISOR «PHILIPS» 
q u e 

E S T A B L E C I M I E N T O S 

C A M P O 
sorteaba entre compradoras de 
medias nylon, ha correspondido al 

N . 0 1 5 1 3 
cuyo boleto fue expedido el día 

I.0 de diciembre iVtimo, en 

Galerías CAMPO 

CmaNiCA ̂  MBRANIDA 
C O F R A D I A D E SAIT JUAN 

DKL .MONTE 
La cofradía de San Juan del Mon

te nos encarga hagamos público que 
los encargos de localidades para las 
funciones d e 1 sábado próximo s e 
pueden hacer en el Bar Suizo y la 
recogida de entradas los días 1 y 2, 
de siete a diez de la tarde en los 
bares Suizo y Burgalés. El día 3. 
en las taquillas del Teatro Cinema 
,a las horas de costumbre. 

Como ya anunciamos a nuestros 
lectores, la velada promete ser mag
nífica ya que se trata de la repo
sición del gran espectáculo «Festi
val en Rok», que tanto éxito obtu
vo anteriormente. Volveremos a ver 
a la gran estrella Diana Grever en 
unión de números de la localidad 
del Quinteto Encartaciones. Chomín 
del Regato y Demos. 

Por tanto, todos al Teatro Cine
ma, a divertirnos y a ayudar con 
nuestras aportaciones a la cofradía 
de San Juan del Monte. 

El próximo día 3 estamos citados 
los mirandeses en el Teatro Cinema, 
en demostración de afecto y solida
ridad con nuestra fiesta de San 
Juan del Monte. 
N E C R O L O G I C A S 

El pasado día 27 falleció en nues
tra ciudad, a los 81 años de edad, 
el señor don Agustín Salazar Hie
rro (q. e. p. d.) 

A sus hijos y demás familia ex
presamos nuestro más sentido pé
same. 

— El pasado día 28 subió al Cielo, 
el niño Francisco Javier Vesga Va
lladolld, a los 5 meses de edad. 

A sus padres y demás familia, 
nuestra más expresiva condolencia. 
FARMACIAS 

Losa. Vitoria, 9. 
E L M I R A N D ES VENCE POR 

T R E S A CERO' AL AZCOYEN, 
DE PERALTA 
El pasado domingo se celebró en 

Anduva ej partido de Tercera Divi
sión entre el D. Azcoyen, de Peralta, 
y el D. Mirandés. Bastante público 
en el estadio y terreno en buenas 
condiciones. Arbitra el encuentro el 
colegiado señor Elcario, ayudado en 
las bandas por los señores Flores y 
Martínez a cuyas órdenes los equi
pos presentan las siguientes alinea
ciones: v 

Azcoyen: Olivares; Torrano, Go-
ñi, Guindulain; Sertucha, Llórente; 
Dieguez, Horacio, Ciaurrez. Munu-
ce y Baigorri. 

Mirandés : Javier ; Palix . Bau , 
Aguirre l l ; Aitor, Burgaña; Lecube, 
Pangu; Ametxa, Arrieta e Iborra. 

Da comienzo ej encuenti o y el Az
coyen juega a favor del viento, lo 
que no1 influye para que los locales 
dominen, llegando con facilidad a 
los dominios de Olivares que, a los 
seis minutos, salva una apurada si
tuación ante el acoso mirandés, que 
aun jugando por bajo de sus posi
bilidades acosa con insistencia la 
meta contraria. Observamos que la 
linea media mirandesa no funciona 
bien, sobre todo por el lado de Ai
tor. En la delantera también se su
ceden los fallos y en los contraata
ques del Azcoyen vemos cómo Palix 
no acierta a cortar las jugadas, lo 
que hace que los nervios aparezcan 
y se tema un nuevo contratiempo; 
menos mal que los navarros se 
muestran ineficaces y no logran na
da positivo en las ocasiones que se 
les presentan. 

El Mirandés sigue atacando, aun
que con poca efectividad y a los 
quince minutos Ametxa falla un gol 
hecho,, lanzando el balón por enci
ma del larguero. Poco después es 
Arrieta el que no acierta en el re
mate. A continuación el mismo 
Ametxa tira muy bien y Olivares 
envía a córner, sacando éste Lecu
be y originándose un barullo que no 
se traduce en gol por verdadero mi
lagro. 

La presión local se hace cada vez 
mayor, pero sus delanteros no acier
tan en el remate hasta que a los 
treinta y cuatro minutos Ametxa 
lanza un fuerte tiro que el portero 
navarro detiene pero no puede, blo-
car y el despeje es recogido por Ibo
rra que, de cerca, marca el primer 
gol de la tarde, terminando el pri
mer- tiempo con uno a cero a favor 
del Mirandés. 

Com'ienza la segunda parte y se 
observa que el equipo local juega 
con más orden debido a que la li
nea media va encontrado su sitio y 
así, a los seis minutos Arrieta falla 
el remate de una gran jugada de la 
delantera. Seguidamente Pangu ha
ce un remate magnifico que sale 
fuera, por poco.-

Los navarros intentan la igualada, 
pero sus delanteros no saben apro
vechar las oportunidades que se les 
presentan y Javier se luce en unas 
cuantas intervenciones que el pú
blico aplaude. 

Los rojillos cada vez se afianzan 
más sobre el terreno y si no lo
gran más' goles es por la ineficaqia 
de sus delanteros en el tiro a puer
ta. A los veinte minutos Bau, desde 
medio ,del campo lanza un imponen
te cañonazo que da en la escuadra. 
Poco después es Pangu el que falla. 
Reacciona el Azcoyen y a punto es
tán de lograr el empate en una ju
gada muy peligrosa que Javier, en 
último extremo, neutraliza en una 
brillante paradá. Pangu nuevamen
te falla en el remate cuando podía 
haber marcado gol. 

El partido se va terminando y el 
resultado no presagia nada bueno, 
pues el gol solitario del Mirandés 
hace que el resultado sea incierto, 
aun cuando se observa un claro do
minio local. 

Cuando, ya parecía que no se iba 
a alterar el marcador, a los 41 mi
nutos, Pangu recoge un balón cer
ca del marco contrario y marca el 
segundo tanto y momentos después 
y en jugada similar, el tercero de 
la tarde, finalizando el encuentro 
con un justo tres a cero a favor 
del Mirandés. 

Se lanzaron durante todo el par
tido ocho corners por el Mirandés 
por tres del Azcoyen. 
COMENTARIO 

El partido ha sido de baja calidad 
y en su mayor parte lento, si bien 
ambos equipos han puesto todo su 
interés en la lucha". 

Resultado justo, pues si el Azco
yen se ha merecido algún gol el Mi
randés ha tenido muchas mas opor
tunidades de marcar. 

En cuanto al equipo navarro nos 
ha parecido de los más flojos de la 
t. inpnrada, salvándose de. esta baja 
catálogación Olivares, Sertucha y 

Munuce. Como conjunto, mucho en
tusiasmo y nada más. 

En el Mirandés hemos apreciado 
entusiasmo y ganas de jugar. Algu
nas jugadas de mérito y otras malas 
de verdad, con una delantera Inefi
caz durante todo el partido y une 
línea que no ha existido y la defen
sa haciendo agua por el lado de 

O R L Y 
artículos de cuero 

Guantes, paraguas, bolsos. 
Calle Fidel García. 6 
MIRANDA D E EBRO 

Los anuncios para esta Sec
ción, y en general para esto 
Jieriódico, se reciben en: 
RAMON Y CAJAL, núm. 81, 2.» 
TELEFONO 533, y en CID, 8, 

S.B, derecha 

MIRANDA DE EBRO 

Palix que sglo al final ha demos
trado lo que sabe y puede. 

Como conjunto fracaso casi tot 
e individualmente el mejor Bau 
guido de Lecube y Burgaña. Javi*" 
en la puerta hizo cosas de much^ 
mérito, en las ocasiones de pelicv0 
Los demás discretos tirando a ini' 

El árbitro, regular. ai-
E l . MIRANDES REGIONAL m« 

RROTAJDG EN HARO, POR 2 
En su desplazamiento a Haro 

Mirandés regional ha resultado d 
rrotado por dos goles a cero, resuT 
tado que, según las noticias que t " 
nemos, es anormal pues el Mirandé 
jugó un buen partido y no mereció 
ser derrotado, ya que aun con 
handicap de la lesión de Díaz se d 
tendió y atacó con buen estilo 
juego, manteniendo el empate a ctf 
ro hasta los treinta y nueve mlnuto~ 
del segundo tiempo. A partir de es 
te momento fue cuando encajaron 
los dos goles que le dieron la victo 
ría al Haro. 

Nos congratula saber que nuesi 
tros regionales hicieron un buen 
partido y que aun perdiendo demos, 
traron su clase. 

La alineación del Mirandés fue la' 
siguiente: Fermín; Juan jo, Sabando 
Lanza; Juanchi, Saez; Conrado, J01 
sé Mari, Plaza, Lesmes y Díaz.' 

la caridad en la Iglesia 

i * 

No juzguéis sejpin ías,ap.arien-
cias: juzgad según justicia. ( J n . 
7, 24). i 

Caso número 114.— Matrimo
nio con hijos pequeños, el padro 
imposibilitado para el trabajo, i 
necesita urgentemente ayuda i 
económica. 
IMvLAClON DF DONATIVOS 

DE LA P R E S E N T E SEMANA 
Un soñor canónigo, 200 pese

tas; un párroco, i00; señorita 
Maria Nieves Galle. 100; en un 
sobre blanco, 25; uña terciaria 
Carmelita, en memoria de sus pa
dres, 100; Calefacciones Ahcdo, 
200; una señora. 25; S. M., 100; 
anónimo, 50; un amanto de les 
í-obros, 100; un donante, caso más • 
necesitado, 15; una, viuda, én mo_ 
moría de su esposo, 50; Migusl, 
en memoria de su esposa, 100; 
una arqueña, por la salud de su 
padre, 25; un amanto do los po
bres, 15; P. V., 50; X . X., caso 
más necesitado, 25; anonimo< ca

to HUER n ummncioH avicou ms iMPOBiaiu ot CASTIU» 
E N L E R M A : COMERCIAL PA

BLOS, G. Mola. 33. 
E N S A L A S: IZQUIERDO. Gran

ja Mari Tere. 

compraría minerva folio, grui-
Ilotina y comodines en buen 
uso. 
Escribir: Diario de Burgos. 
Rfa. 353. 

so más necesitado, 10; El buril 
50; I. CK, por un favor recibido' 
30; J . A., 100; Angeles de 
sús, 10; un burgalés, 50; R. M. E 
pqr una intención, 25; on memo! 
rila de un difunto, 25;' T. G., 25; 
un feligrés de San Cosme, en me= 
moría do sus padres. 25; un ma
trimonio, en momería do sus di-
funtos, 100, para la Rocina, 60 

•pará el case más neVeSitadb y 
50 para la Campaña fio Invicr-• 
no; dos seminaristas, 25-

Caso número 112.— Un artille
ro, 25 pesetas. 

Caso número 113 — Un sacer
dote, 50 pesetas; L . V ,̂ 25; 
J . P. M., per sus difúntojB, 25; 
A. B., 10; un empleado (les ¡a 
baso de automóviles, 45,35; 
Los Pepes, 50; L . V., 25; una ¿JO-
ñóra-,en momería do su bernia-, 
no, 15; una señera, 25; un aman, 
te do les pobres,. 100; anonimb, 
25: número 28, 125; una devota 
do" San Nicolás de Bar i, 15. 

Damnificados de la provincia-... 
J . Q., 100 pesetas. 
DONATIVOS EN E S P E C I E 

Don. Emilio Arribas, revistas; 
José María Sanz Sáiz, un par 
de botas; Sabina del Prado, me
dicinas; anónimo, ropas; ídem, 
siete vienas de pan; ídem, zapa
tos; ídem, ropas; José María-
S. S., una tableta de chocolate; 
don Eduardo Simen, ropa para el 
cafo 112; señeros do Bueno, re
vistas; anónimo, medicinas; 

ídem, bufandas, camisas, medias 
niño, jerseys, calzoncillos, cami
sas caballero. 

A todos nuestro agradecimien
to on nombro dd Cristo y de sus 
pobres. 
D I S T R I B U C I O N SEMANAL 

Cocina do Caridad, 2.715 co-
midas. 

Loche, 2.337 kilos. 
Harina de maiz, 367 kilos. 
Sopa, 1.140 kilos. 
Vergonzantes, 200 pesetas. 
Enfermos, 300 pesetas. 
Medicinas, 419 50 peseta?. 
Ropa. í 642 prendas. 
Los donativos se reciben en la 

Cocina de Caridad. Martínez del 
Campe, 7; Cam Pérez Cecilia, 
Espolón, 2 y Radio Popular d© 
Burgos, plaza, de Alonso Martí
nez, 2. 

MINISTERIO DE TRABAJO 

¡ m m m m u m i m pamsiom 
DELEGACION PROVINCIAL 

V A L L A D O L I D 

ANUNCIO DE CONCURSO 
Se convoca concurso público para la adquisición de "IMPRESOS • 

El pliego de condiciones y demás circunstancias de este concurso 
se hallan en el negociado de Intendencia de esta Delegación de va-
líadolid, calle de Gamazo núm. 5, pudiendo ser remitidos por correo 
a cuantos industriales lo soliciten. , . 

El plazo de presentación de ofertas finalizará a las 12 horas 
día 20 del próximo mes de Febrero. 

Todos los gastos que origine el presente concurso, serán por cuen
ta , de los adjudicatarios. • 

Valladolid, 30 de Enero de 1962 
El Director Provincial, 

ALFREDO QUEIPO DE LLANO Y BUITRON 

él, 

¡ S e ñ o r a ! ¡ C a b a l l e r o ! 
¡ S e ñ o r i t a ! ¡ J o v e n ! 

APRENDA A C O N D U C I R 

n la 

ro 
üb 
j§. I ta 
oh 
VÍ( 
m 

mes 

¡LA MAS VETERANA Y EXPERIMENTADA! \ 
;MILES DE ALUMNOS DE AMBOS SEXOS, PREGONAN SU 

GARANTIA Y EFICACIA! 
«SEAT» NUEVO PARA ENSEÑANZA. 

I N F O R M E S E E N : 

AGENCIA ESPINO 
Defensores de O v i e d o , 9 - T e l é f o n o 4 0 2 0 

B U R G O S 
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Bajo la presidencia del Exorno, 

señor gobernador civil y jefe pro
vincial del Movimiento, en su óa- i 
lidad de presidente de la Junta 
provincial de Educación Física y 
peportes, se celebró ayer en la 
Sala de Juntas del Gobierno, una 1 
interesante reunión, que habría 
de tratar del proyecto de cons
trucción, en Burgos, de un nuevo 
Campo de Deportes. 

Asistieron el alcalde de la ciu
dad, don Honorato Mart ín-Co-
IJOS;'presidente de la Diputación, 
don Fernando Dancausa; miem
bros de la Comisión Permanente 
señores Echevarría, Hernando, 
Rimada y Ocio,, presidentes -del 
Burgos C. F. y del D. Juventud, 
señores Preciado y Espino, res
pectivamente y el director de la 
Caja de Ahorros dél Círculo Ca
tólico de Obreros, señor Espino
sa. La representación de la Caja 
de Ahorros Municipal, la osten
taba el présidente de su Consejo 
de Gobierno, Sr. Martín-Cobos. 

Se inició la reunión —a la que 
asistieron también representan
tes de la Prensa— con unas pa
labras del señor Fernández-Vic-
torio quien, al explicar la razón 
de la misma —dirigida a estu
diar las posibilidades de levan
tar en Burgos un nuevo can^po 
de Deportes—- ratificó, una vez 
más, que su intervención se cen
traba en la coordinación de es
fuerzos que har ía falta,' para po
der llevar a cabo, el proyecto del 
alcalde'de la ciudad, a cuya pre-

• ocupación se debía la concreción 
i . de este problema, para el cual 

tenía el señor Martín-Cobos, una 
solución proyectada que iba a ser 
expuesta seguidahiente. 

INTERVENCION DEL ALCALDE 
El Sr. Martín-Cobos comenzó! 

su intervención recordando que, ¡ 
de una preocupación conjunta,' 
ante la crisis del deporte en ; 

f Burgos, habían nacido unas con- ; 
versaciones que movioron a las 
autoridades burgalesas a resolver 
este problema. Hizo alusión a la 
Ley de Régimen Local que trata 
este tema de Stadium municipal 
y centró el problepia en la nece
sidad que siente Burgos de dis
poner de un campo de fútbol. • A 
este respecto el alcalde planteó 

: el problema en los siguientes té r -
•Í minos: 

1. ° Aprovechamiento de l a 
Ciudad Deportiva M i l i a r . Anali
zó los beneficios y los inconve
nientes que suponía esta solución. 
Beneficios en el orden económi
co, muy notables. 

2. ° Creación de un nuevo 
Stadium. Para la adopción de esta 
solución se plantean nuevos pro
blemas. Uno de ellos —el más im
portante— la elección de su em
plazamiento: 

a) Vía - Arlanzón. — Terrenos 
colindantes con la Deportiva, 
aprovechando las instalaciones de 
la Sociedad, el campo de fútbol 

• vendría a ser un complemento de 
ellas. 

b) El Parral. — Se piensa en 
el, toda vez que ha quedado des
casado como Parque de la Ciudad, 
y reúne condiciones inmejorables 
Para una construcción de este 
Jipo. Podría llegarse a una fórmu
la de permuta, con el Patrimonio 
Nacional, a quien pertenece. 

e) Terrenos colindantes con la 
Barriada Yllera. — Lugar en el 
^e, según el antiguo Plan Ma-
roto, iba a ser destinado a la 
¡Aleación del Campo de Deportes 
y de la Plaza de Toros. Estos' t é 
jenos están próximos a la Ave
nida de Vigón y tienen la ven-
¡J-ja de su fácil utilización, sin 
°jvfdar lo que se refiere a ser-
iación de aparcamiento y circu" 

FORMULA DE FINANCIA
CION 
Siguió exponiendo el alcalde su 

estudiado plan de construcción 
en Burgos de un campo de De
portes y se refirió entonces a la 
fórmula de financiación. 

Aclaró, primero, que se trata 
de un desembolso de seis o siete 
millones de pesetas y que np en- j 
contraba una solución más via- ' 
ble que la de crear una Empresa j 
de tipo municipal, con capital 
privado. Las Corporaciones, mu- ! 
nicipal y provincial y las Cajas 
de Ahorros burgalesas podrían 
llevarlo a cabo, a base de capi
talizar las subvenciones que para 
Deportes abonan anualmente el 
Ayuntamiento y la Diputación, 
dando entrada también a apor-, 
tacionés privadas de otra índole. 

Se trata, pues, de crear una 
entidad jurídica que acometa la 
construcción, una empresa mu-
nicipalizada que se resarcirá del 
capital empleado en el tiempo 
que se estime conveniente. No se 
descarta la aportación que . la 
Delegación Nacional de Deportes 
realiza siempre en esta clase de 
proyectos. ; 
FORMULA ACEPTADA 

Todos los reunidos acogieron co
mo muy viable la fórmula propues
ta por el alcalde de la ciudad, pues 
no sólo garantiza el, acometer con 
la celeridad debida este proyecto, si-. . 
no que supone una de las pocas -só- i 
luciónos que cabrían, dadas las ca
racter ís t icas que el problema tiene. 

En el animado cambio de impre
siones que siguió al planteamiento 
de la fórmula por el alcalde,-hicie
ron uso de la palabra varios de. los 
reunidos. Destacó l a intervención 
del señor Preciado que significó la 
urgencia del problema, ratificada 
por el propio, alcalde. 
ACUERDOS D E F I N I T I V O S 

' E l gobernador civil quiso conden-i 
sar todos los acuerdos, comentarios 
y proposiciones y pidió que se expu--¡ 
sieran de un modo concreto. A tal j 
efefcto podemos resumirlas así: 

Pr imero.—Úna comisión dfel Ex-

. *********** 
celentísimo Ayuntamiento va a visi
tar —según proyecto del alcalde— 
los distintos terrenos de la ciudad 
donde cabria la oonstrucción del 
nuevo es'tadium. 

Segundo.—El sábado próximo vol
v e r á a celebrarse una reunión co
mo la de ayer, para una exposición 
m á s re¿i de posibilidades. 

Tercero.—Habrá de ir configux-án-
dose la empresa jur ídica que haya 
de formularse para la realización de 
este proyecto. 

E l campo de que ayer se habló, 
t end rá una capacidad para 12.000 
personas, se rán cubiertas las locáli- ¡ 

"clades —y de asiento la maypr par- ' 
te de ellas— y se piensa realizar la 
instalación de iluminación» Se cálcu- 1 
la un coste de unos 5.000.000 de pe
setas sin contar el terreno que se 
puede valorar en unos dos millones. 

Según estos acuerdos y a la vista 
del interés que presidió esta reunión, 
tan fructífera para Burgos, parece 
ser que el proyecto no se de jará de ) 
la mano y que, por tanto, se ha in i -
Ciado ya la resolución del problema.! 
Aunque hay muchos t rámi tes que 
llevan un tiempo imposible de redu- j 
cir, al qu^ hay que unir el de Cons
trucción del campó, eg .deseo de 
nuestras autoridades poderlo ofrecer 
a- los bürgaleses para la temporada 
próxin^a . \ 

A l agradecer al señor Fernández - \ 
Victorio la asistencia de todos y el 
in terés demostrado por este proble
ma burgalés, significó una Vez m á s 
la gran preocupaeion sentida por el 
alcalde de la ciudad, a la que se de
bí^ el hallazgo del camino empren-' 
dido y te rminó manifestando su per- i 
sonal interés por Burgos que hab rá I 
cíe ponerse' de manifiesto siempre 
que los burgaleseá precisen de su 
ayuda o gestión. 

F e s t i v a l e s b e n é f i c o s e n L a L í n e a d e l a 

C i m c e p c í ó n y S a n S e b a & t t á i ú e l o s R e y e s 

li M\i k m Luis i p o l 'DomiaoDla" m\n a los min 

Earacaldo. — Hacia ya bas
tante tbmpo que este Circulo 
Bur galés de Paracaldo tenía pen
sado renolr un pequeño homena
je do simpatía a nuestro ilustre 
paisano y gran, campeón ciclista 
José Luis Talam-illo, por sus re-
petiflos t r i u n í ^ en ol mundo de 
la bicicleta y . concretamente en 

.la especialidad df l ciclo-cross, en 
la que sus victorias se cuentan 
por actuaciones, y püc la gran 
hazaña , de vestir el maillot ama-

Mil pira el 
PRIMERA D I V I S I O N 

At. Bilbao . Zaragoza. 
Elche _ Mallorca. 
Real,Sociedad - Betis. 
Sevilla - Osa.suna. 
Parce'ona - Oviedo. 
Valencia - At. do Madrid. 
R. Madrid - Tenenle. 

SEGUNDA DIVISION 
Baiearcs _ Coruña . 
Buscón i a _ Indauchu. 
BURGOS - Pontevedra. 
Celta' - San Sebast ián, 
leonesa - Sabadell. 
Alavés - Orense. 
Saiarnánea ;- Plus Ultra. 

' -Valíadolid _ Gijón. . ' ' 

Empiezan 1.° de Febrero. 
Teléfono, 2368. 
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O/den de entrada, correspondiente al viernes: 

GANADOR D& UN SEAT 600 
I>. José Arnal Mendoza 
San Pablo, 39. — BARCELONA. 
GANADOR DE UN TELEVISOR 

u n a m í f l r i a s s 

Snak Bar Jazz Brooklyh 
San Pablo. ,39. — BARCELONA. 
GANADORES DE MIL PESETAS Y 

PARTICIPACIONES PARA E L 
' SORTEO D E L SEAT 1400-C 
D. Francisco Reina Moreno 
Bolsa, 8. — MALAGA. 
D. Diego Frías Villalba 
T, Coronel Asensio, 13. 
FRENTE DE CANTOS (Badajoz)" 
D. Francisco TorresCasana 
San Juan Bautista, 19 SWECA 

(Valencia). 

GANADORES DE PARTICIPACIONES PA^A E L SORTEO DEL 
SEAT 1400-C 

Boquerón de Plata x 
Bolsa. — MALAGA. •' 
Extremadura Bar 
Cid, 14. F . de CANTOS (Badajoz). 
Salvador Fos 
Avda. Caudillo, 4 SUECA (Valencia). 

Para el próximo viernes entran en jue?o 
¡UN SEAT 600 Y UN TELEVISOR MARCON1! 

Otro nuevo exílo efe, " L a m b r e t i a " 

^ ^ i m i f x x t o de Pasaiee (Oiüpúz«»«). maipramio sus iervicioa, dota a Ittf 
¿Itól #c«i #6* á í í f ta i*»» ' LOmbí^ttar' L i isa. 

les cabo* de su Guardia Muni-

La Federac ión burgalesa de bo
xeo reanudó en la tarde del domin
go con un programa^ a disputar 
entre boxeadores burgáleses y ma
drileños y que atrajo el in te rés de 
los aficionados. 

La victoria se inclinó a favor de 
los púgiles burgáleses, que lograron 
cinco combates favora.bles, uno por 
K. O. y dos por abandono; en otro 
se , dio resultado nulo y sólo una 
victoria se apuntaron los madrile
ños. 

Una grata velada que augura la 
continuidad en doijiingos sucesivos 
y que además puso de manifiesto los 
progresos de los boxeadores locales. 

Primer combate. Pesos super-li-
geros. José Luis Olano y Vicente 
González (debutantes). Fue emoti
vo, con m á s técnica por parte de 
González^ pero con réplicas valien
tes de Olano, en el cual vimos mu
cha valentía. 

Un fuerte crochet en el segundo 
asalto, en la cara, t iró a Olano a 
la lona, aunque se repuso con ra
pidez. 
> Poco a poco, la .lucha se fue 
endureciendo, hasta que en el tercer 
asalto abandonó Olano. 

E l público áe entusiasmó, aplau
diendo el combate constantemente. 
Ejemplos como éste son los que 
hacen fa|ta para acrecentar la afi
ción. 

E l segundo combate corrió a car
go del madri leño Javier Mayayo y 
e! burgalés José Mart ínez (super-
ligeros). 

E l combate tuvo un claro vence
dor en Javier ^íayayo, que llevó 
la iniciativa constantemente, aun
que el burgalés con t raa tacó con gol
pes certeros. 

El combate revancha entre José 
Arranz (madri leño) y Toni Mar t ín 
(Burgos), del peso mosca, era es
perado con expectación, y la ver
dad es que no defraudó. Fue ale
gre, movido, bonito. E l madri
leño evidenció una mayor clase, 
y el burgalés un mayor coraje. Por 
fin el empuje de!, burgalés se im
puso a la técnica y fue declarado 
vencedor Toni Mart ín. La decisión 
fue discutida por a lgún sector, del 
público. 

E l cuarto combate, entve Joaqu ín 
González y Pascual García, de Bur
gos, resultó reñido y #1 burgalés 
fue declarado vencedor a los pun
tos. 

E l quinto combate, entre los mos
cas. Carlos Parra y-Manolo García, 
nos ofreció la reajiarición del bur
galés, que la verdad nos gus tó por 
su mucha movilidad, ágil esquiva 
y golpes dados con clase,, vencien
do a su rival por abandono. 

\ E l combate entre los ligeros De 
la Iglesia y Roberto Marthon, no 
tuvo m á s que un sólo boxeador en 
el ring, durante los dos escasos mi
nutos que duró el combate, esté fue 
Marthon, que venció por K . O. a su 
r ival . 

El último cohíbate entre Raimun
do López, de Madrid; y Toni Cha
rro, de Burgos, fue declarado nulo} 

El público que asistió a la vela
da salió encantado con los com'ba-
t«í e«l«bi«d«3, a^Uuditnd* mt«n-
flamsnt* a todo* los ÜMCMUÍCIM 

r i l lo de líder en la Vntima Vuelta 
Ciclista a üspaña . 

El pasado sábado dia 27 tuvi
mos por fin ocasión de dedicarle 
esa prueba de s impat ía y home
naje, cen motivo del viaje de Jo-
Sé Luis a Bilbao para participar 
en, una prueba de ciclo-cross en 
Las Arenas. Nuestros locales ofre
cían un aspecto magnifico, re
pleto de socios y simpatizantes 
que acudieron deseosos, de salu-
oar y ver de cerca a nuestro "as" 
y la ovación que acogió,, a José 
Luis al apa. ecer en público fue 
unán ime y clamorosa. 

Nuestro presidente don. Miguel 
Calvo hizo la presentación del 
homenajeado a los socios y cies-
p i r s de hacer un abreve resumen 

. do los principales triunfos y cua
lidades de Taiamillo, por los que 
se ha hecho sobradamente acre
edor a esté pequeño acto que se 
le deoica, y de felicitarle cordial-
mente en nombro de todo?., le h i 
zo .entre ga de un hermoso trofeo 
Ürá&ácto ' í^íi una dedicatoria cié 
la Sociedad. Uná salva cerrada 
de aplausos selló la entrega, oyén
dose seguidamente espontáneos 
vivas a Taiamillo, a Burgos y a 
E'-aracaldc. 

José Luis Taiamillo dio las gra
cias visiblemente emocionado y 
en correspondencia brindó a to
dos los burgáleses y en esnecial al 
Circulo Burgalés de Báracaldo 
sus victorias en el ciclo-cross que 
(Sia mañana se ha corrico. en ) as 
Arenas, en el campeonato, de Es
p a ñ a de"ia^ esp'cialidad que ten
drá lu^a: en Guernica el próxi
mo 4 de Febrero y también—que 
conste que no dudamos de ello— 
en el campeonato mundial a Ce
lebrar en Luxemburgo, el 14 del 
próximo mes. Una cerrada ova
ción Contestó a sus palabras, bre
ves pero emecionaaas y aíeciuo-
saj. 

Estuvo también presente en el 
homenaje nuestro paisano Jul ián 
Rodrigo Macso, más conecido en 
el mundillo periodista y concre-
ti^mente en el del ciclismo por los 
seudónimos de " Ju l i án de Bur
gos" y "Ju l ián de Sollube", con 

- los que ha escrito numerosas cró
nicas y comentarios en DIARIO 
BE BURGOS y La Gaceta del 
Norte, de Bilbao, respectivamen
te. Como buen conocedor que es 
de todo lo relacionado con el pe
dal y en especial do las activida-
dbs de Taiamillo, a quien ha se
guido en casi todas sus carreras 
y en especial en las varias Vuel
tas a España que, ha corrido, h i 
zo a- Taiamillo una inteviu cara 
al público, con un breve resumen! 
de los pasos-y triunfos de nuestro! 
campeón. I 

El próximo día 13 de Febrero y! 
en estos mismos locales, el cita-j 
do " Ju l i án de Sollube" da^rá una ' 
interesante charla sebre ei tema 
"Momento ciclista ospctñol ,y bur
galés actual", del que seguramen
te ocupará una buena parte el 
historial do José Luis Taiamillo. 

En lá n lañana de hoy ha teni
do lugar en Las Arenas una prue
ba de ciclo-cross y en ella José 
Luis ha hecho honor, a su pala
bra empeñada ayer, saliendo 
triunfador y brindando, su t r iun 
fo a este Circulo Burgalés de Bá
racaldo. Ha tenido la delicadeza 
de entregar al representante que 
esta" Sociedad ha enviado para 
sor testigo de su triunfo el. her
moso ramo de claveles que una 
bella señorita de Las Arenas le 
ha entregado y que esta' tardo 
ocupa un lugar preferente y de 
honor en los.locales de este Circu
lo, como prueba patente del ges
tó de José Luis. 

' Una vez más hacemos votos por 
futuros y numerosos triunfos do 
•"Tala" que den gloria y relieve 
a nuestra patria chica y que es
tamos seguros han de llegar muy 
pronto en Guernica, en Luxem
burgo y donde quiera que José 
Luis ponga su corazón y su en
tusiasmo sobre una bicicleta. Es 
rnuy fácil que'dentro de peco le 
veames"Vistiendo el uniforme do 
los "Diablos ojos del Gorbea" y 
tendremos ocasionas frecuentes 
de .animarlo y aplaudirle como 
siempre y de «pn ta r con su co
laboración sincera y total, qúe 
desinteresadamente nos ha ofre
cido para cuanto y para cuando 
pueda sernos útil. 

¡Aupa, Taiamillo:'. 
Ji se An ton io F e r n ú n d e ^ C i m p a 

Fo to A m ú i í 

C a m p s o n s í o j u v e n i l 

La Línea de la Concepción. — 
Festival taurino a beneiicio de 
los necesitados. Se lidiaron cin
co novillos de doña Rafaela Mar
t in , que resultaron bravos. Abe-I 
lardo Vergara, ovacionado y sa-' 
ludos desde el tercio; Miguel 
Campos, una oreja; Rafael de 
Paula, una oreja; Manuel Mur
cia 'cManolé", división de opi-
rtiexnes; Manuel ' Pérez B r k ¿ o , 
ovacionado. 

—San Sebastián de los Reyes.-
Inaugurac ión dé la temí orada. 
Se lidiaron novillos do Ocejo I n -
fánte, do ©ecerril de la Sierra, 
que resu-taron de cierta bravu
ra aunque inofensivos. 

Los novilleros Jos? Luis Cris
tóbal y Faustino Calle, tuvieron 
una actuación muy deficiente; 
Diego Francisco fue el triunfador 
dando Ja vu-lta al ruedo en el 
cuarto, con pet ición de oreja. I 

Durante la lidia del quinto i n 
gresó en la enfermería Manuel 
Mateo Romero, , cjue sufrió frac
tura de clavícula derecha y va
retazo en la cara interna del 
muslo derecho, tercio medio, dé 
pronóstico reservado. 
¿VUELVE LUIS MIGUEL? 

Madrid.— Parece confirmarse 
el rumor de que Luis Miguel! 
"Domjnguin" , vuelve a actuar! 
en los ruedos taurinos, según di-
c^ hoy la "Hoia del Lunes". Dú-
ranfe una breve estancia en Bar
celona, Luis Miguel sostuvo una 
entrevista con les empresarios 
de varias p!azas, señores Bala-l 
ñ á y "Chopera" y se afirma que,! 
tanto uno como otro, le ^an 
ofrecido contratos 'para torear 
este a ñ o en las- plazas de que, 
son propietarios o llevan en j 
arrendamiento. Parece ser que] 
t ambién la empresa de Valencia 
se haíta dispuesto a ron tratarle. 
"JUMÍLIxAiNO", FMPHESARíO 

m LAi PLAZA. DE A L B A C E T E 
Alhájete. — Provisionalmente 

'ha sido adjudicada la explota
ción de la rdaza de toros de A l -
bnqete rara la temporada 1962 ,y 
1963 a" don Isidro Or tuño Gi l . 
"Jumillano", por. su oferta de 
cinco feste'os picados en la íeria 
Se preEentaron tres ofertas, dos 
ta^ Dor IcS dos años. 

El a^to de apertura de pliegos 
se celebró en él Ayuntamiento. 
F-'Q presentaron tros ofertas-, dos 
de "Jumillano" y la otra de don 
Pedro Garc ía Muntañer , quien 
oíreciá igualmente cinco corridas 
picadas y 402.000 pesetas por dos 
años do aiTiondo.—Cifra. 
EN LOS RUEDOS MEJICANOS 

Méüco.— Corrida en la plaza 
"El Toreo", con toros de Xa ja y, 
que resultaron-peligrosos. E l re
joneador español don Angel Pe
ralta no pudo lucirse en su pre
sentación, ya que le correspon
dió, un toro burriciego. Joaquín 

Bernadó , tuvo una buena actua
ción en ambos toros, a pesar de 
la mala'calidad dei ganado. Ra
fael Rodríguez, breve en su p r i 
mero y voluntarioso en ei otro. 
Antonio Campos "El Imposible", 
cumpl ió ervel cuarto y estuvo v a 
liente en el último. 

—Mazat ián (Méjico).— Toro« 
de San José de Buena Vista, que 
cumplieron. Jaime Bravo cum-^ 
pilo en el primero y CSLUVO va
liente en el tercero.- Rodoii© Pa-
l i i íoz , valiente en su segundo. 
Sallo del pa-jo en el iLtimo. 

—Gualalajara (Méjico).—To
ros de Valparaíso, buenos. Fer
mín Rivera, discreto en el prime, 
ro y lucido en el otro. Manuel 
Capetillo, hizo una faena extra-
crdinaria en el segundo y salló 
del p^so en el quinto. Juan Gar
cía "Mondeño". valiente y artis-

"ta en sus dos lores. 
—Monterrey (Méjico).— Toros 

-(ie Pañuelas , de ías que tres ¡ue-
ron buenos y los otros cumplie
ron. E! rejonoiidor Gastón San
tos, bien en el primero y lucido 
en el otro. Luis Procuna estuvo 
muy artista en lós dos. Fermiri 
Mur i l io , valiente y torero en su 
í rimero. En el último hizo una 
buena faena y fue muy "ovacio
nado.' 

—Bogotá. — Toros de Clara 
Sierra, bravos. "Joselillo" de .Co-
lomoia, bien en uno y regular eb 
el cuarto. "Pedrés", bien en los 
dos. Antonio del Olivar, bien Coa 
la muleta y mal con Ja espada 
en ortercero. Magnífica faena en. 
el sexto. 

—Manizales ^{-Colombia). — 
Quinta de feria. Toj^s do Félix 
Rodríguez, mansos. El rejonea
dor Josechu Pcrez de , Mendoza, 
tuvo un gran éxito en sus dos 
toros. "Curro" Girón cumplió. 

' Pepe Cáceres. hizo una bueña 
faena. José ju l io , fue aplaudido. 
Paco Camino, faena muy torera, 
pero- estuvo desacertado con Ja 
espada. "Limeño", magnífico con 
el capoto y bien con' la-" muleta. • 

—San Luis de Potosi ( Méüco 
Tbros de Aurelio Franco, difíci
les. José Ramón Tirado, cum-
plió en uno y bien en el otro. 
Paco Huerta, discreto en su p r i 
mero y regular en el último. 

Crear puestos de trabajo es 
en lá actualidad la mejor 
obra de Caridad. Cári tas 
piensa en esto y espera su 
ayuda. 

m E B W I N A INTERNA, BASTO» X 
Consulta, de l i a 1 y de S » » 
Phtx». 4* V«sr*. U - Teléfono 844* 

M U Ñ O Z C A S A S 
iPUffiL Y VBJNlfiRJKAS - ONDA CORTA 

ANTIVENEBEO 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

Consulta de 11 a 2 y de S a B 
llmirante Bonifaz, Vt, 1.» Telf. 15S9 

i » . A . 
D E N T 1 8 T A 

San tíouui, 3, 21» Tel. 4J5 JO 

J , 
CAfíCAMA.NAÑU v O I D O S 

Madrid, 1. I ' Teléfono 4975 

D r . B A Ñ Ü E L O S 
O C U L I S T A 

PLAZA MAYOR, 2. TEL. 1066 

F e d e r i c o i » a » c ó « 8 
SffKDICO DENTISTA 

PAiRTOS Y ENFEEMEDADES 
DE LA MOJEB — ESTERILIDAD 
PR, Rey San F^rnan^o S. T#»", íé*9 

DENTISTA 
»*» Pftfcte uénou 8, L * 

CIRÜGIA GENERAL 
HUESOS Y 

ARTICULACIONES 
Concepción. 15. Teléfono 4095 

U r . 
CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
Concepción, 15, 3." — De 11 a 8 

Teléfonos 2012 y 2859 

V . O f f e d o C o r e e d o 
APAR\TO DIGESTIVO y 

NUTRICION 
Análisis Clínico. — Rayos X 

Metabolimetría 
Consulta de 10 a 1 y de 4 a 6 
Vitoria. 20. 1.° — Teléfono 3667 

A . G ó m ^ z L ó p e z 
Del Hospital MOUtar 

COBAZOM - PULMON 
«ü» Ooem*. fi, — Teléfono M M 

£ . C A R D E f t O 
DIPLOMADO 

KN RADIOLOGIA 
RAYOS X 

San Pablo. ZZ. Tel. «017 

o r r e c J I l a 
HUESOS Y ARTICULACIONES 

CIRUGIA GENERAL — RAYOS X 
Arda, del Cid. 10. 5.° - Tlfno. S64I 

j s s á n i . m m m m 
MEDICO 

ANALISIS CLINICOS 
TRANSFUSIONES 

Vitoria. 19 Vo — Teléfono m i 
Los equipos juveniles finaliza 

ron ayer en el campo de . La M i -
lanera, e! campeonato federado 
proclamándose campeón el Atlé- w ' m m A « I 
tico JOC, equipo que represanta-' | H C | I | \ l i m | l 7 A V l i P 
ra a Burgos en los campeonatos t " ^ * - i V A l A l l t f t i i a ? i s t í 
regionaUs. 

Los resultados habidos el do-
minpo fueron l̂ s siguientes: At 
JOC, 0, San Miguel, 0; Ko^kats," 
0. D. San Juan.' 4. 

La clasificación ha quedado 
asi: Atlético JOC, 9 puntos; D. 
3e.ia Miguoi. 7 , 9. áaui Juan 7; 
i^iKaí*, i . 

F . R L h Z V ^ L V E R O E 
APARATO DIGESTIVO 

RAYOS X 
General Mola, 12, 2.° derecho 

Teléfono. 4555 

A . L o p r z - G o n n e z 
GARGANTA - NARIZ Y OIDO 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
F.Kpnlón n ú m 28 Toléfann. 'ÁHH 

i O o t C A K A Z U 
PARTOS Y 

EJNFKKMJSDADES DE LA MUJEB 
Del Hospital de BarmnttM 

y Cruz Roja 
Vltort*. 81 » «• — TVI«fono HtW 

RIÑON Y VIAS'URINARIAS i 
A. Bonlfai. 12. 1.° Teléfono 1531 

T U Í S T E B O T I O Í 
ENFERMEDADES DE LOS i 

NtSOS 
Son Julián, 8, 3.», L«tr« B. Ti*l, M2Í 

tíuxiéum da 1X¿Ú a ¿,811 y 5 » ? 
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¡Docídr I s g e s í é í ? de Montes 

C a p í t u l o V I 

M cnce serpientes i F u t u r o d e l o p l a n i f i c a c i ó n r e g i o n a l e n E s p a ñ a 
\ —,—— 

M a x i m i y c r e c i e n t e a t e n c i ó n a l a s p r o v i n e ! i s e s p a ñ o l ? s 
venenosas del Zoo del | 
Berlín - Oesíe y las i 
llevó a su domiciiio I 

Berlín. — Un estudiante de | 
16 años, amante de los repti- ¿ 
les, ha robado once serpien- % 
tes del Zoo del Berlín-Oeste, é 
se las ha llevado a su casa ^ 
en una cesta de ir d̂e com- * 
pras y las ha estado alimen- | 
tando con ratones que com- * 
pra^a en una tienda de ven- % 
ta de animales. . | | 

L a Policía dice que el mu- # 
chacho usó una barra de * 
hierro con un lazo corredizo k 
en la punta para' robar los I-
reptiles y que tuvo tanto ¥ 
cuidado como pudo al mane- % 
Jarlas". _ ^ 

Diez serpientes venenosas ^ 
se encuentran ahora de vuel- % 
ta en el Zoo. La onceava, # 

^ una serpiente pifcán, murió * 
| ^al ser mordida, ál parecer, | 
H 'por las anteriores.—Efe. 1 

[ f 

Par ís .— Ivés St. Láurent , an
tecesor de Maro Roñan en la di 
roocion de la Casa Dior, ha pre
sentado hoy la primera colección 
de su propia casa de costura. 

La colección, formada por unos 
.lOO. modoJos, muestra u ñ á ''linea 
"suelta y ligera" y su estilo está 
más próximo al representado por 
Bohan que al de "cintura apre
tada" , de los' restantes modistos 
parisienses.—Efe. 

Raga sus e n c a r g o » en 

'DIARIO D E BURGOS" 
T A R J E T A S D E VISITAS. 
CARTAS TIMBRADAS, SA
LUDAS. INVITACIONES. VTO 

— —4 —— 

Hace poco, el escritor político 
C\abriel JElorriaga, el pr i rmro que 
ha replanteado en España en es-' 
tos ú i i imcs-años el tema de la 
necc idad de l a a c c i ó n rcg'vma1, 
en • los planos históric > y políti
co, que nuastro trabajo ' ideali
dad y pe'spectiva_de la planifica
ción regional en España" ha ve
nido a formular en un plano téc
nico, económico y social, destaca
ba las tres "exigencias de arran
que hacia el futuro", articulo 
que llevaba precisamente est^ t i 
tulo.' - , . 

Para Gabriei Elorriaga, que 
siente vivamente la preocupación 
de la plasmacion futura del Mo
vimiento Nacional —de lo que 
son buena muestra sus intere
santes libros "Ensayo sobre la 
vocación política" y ' "Renaci
miento y Democracia"-.- es p'e-
ciso reflexionar "sobre una ser 
rie de cuestiones que se encuen
t ran emplazadas, justamente, en 
el punto en que una línea ascen
dente ha de formar ángulo con 
la plataforma de arranque". 

Esas cuestiones las reduce a 
tres: la irregular distribución de 
la renta nacional en las distintas 
zonas del territo:io, la falta de 
rendimiento industrial y de jus
ticia distributiva en los beneficios 
y la defectuosa política fiscal. La 
primera de ellas la cree rectiilca-
ble mediante uña adecuada po
l í t ica de p l a n i f i c a c i ó n regional . 

Consagra, pór tanto, que el 
desarrollo regional y su adecua
da planificación, es u n á verdade
ra exigencia' de arranque hacia 
el futuro. Un futuro plenamente 
informado por el Movimiento Na
cional. 

Pero es qué1 además, y nos im
porta destacarlo, os tarea que tie
ne una clara base ideológica en 
el propio Movimiento, y, por 
otra parte, no refleja sino la de
dicación de siempre dei Régimen 
a ias provincias y a los pueblos 
españoles, aunque quizás bajo 
una aparentemente nueva y pro
gresiva fórmula. Ello requiere 
sin duda, ciertas precisiones que 
pasamos a hacer. 
L A REGION Y EL M O V I M I E N 

TO NACIONAL 
No hace mucho, Pascual Mar ín 

Pérez escribía en "Arriba", en 
su serie de artículos "En torno 
al Caudillaje", que dedicaba a 
"La Región", y que iniciaba asi: 
"La Región es una entidad natu
ral forjadora de las Españas que 

no cabe desconocer en la refun
dación ríe las mismas por el Cau
dillo-Fundador, que comienza por 
afirmarla en el Principio I de la 
L«y Fundamental de 17 de Mayo 
de ihSB ai definir España como 
"unidad ríe destino en lo univer
sal" y . que Franco explica así 
"Nosotros sabemos mejor que na
die, porque nuestro pueblo espa-
ñ d es vario, que de la más rica 
\adiedad suele brotar la unidad 
más potente cuando por sobre 
aquella se eleva una fuerte con
ciencia unitaria de común des
tino histórico". 

Y se refia-e seguidamente a 
que en ese proceso re fundacio
nal, el Caudillo estima necesario,, 
como proclamó, oportunamente 
en un oiscurso en Castellón de la 
Plana, que es preciso llegar a 
fórmulas más tradicionales, en 
el sentido de que aquellas enti
dades artificiales configuradas 
por el Régimen liberal con el 
nombre de Diputaciones pasaron 
a ser verdaderas entidades regio-

-nales.. 
Y abunda en estas ideas con ci

tas oportunísimas" de Vázquez, 
.de Mella, José Antonio y Victos 
Pradera, todas; las cuales mues
tran que. "esta dirección ideoló
gica-está enmarcada en un rigu
roso sentido histórico —dice— 
que responde a la propia esen
cia de las Kspañas". 

La cita de. José Antonio, bella 
como todos sus discursos, es ía 
siguiente: "La Falange sabe muy 
bien que nspaña es varia, y eso 
no le impor tá^ Justamente por 
eso ha tenido n.spaña. desde sus 
orígenes, vocación de Imperio. 
España es varia y es plural: pero 
con sus pueblos varios, con sus 
lenguas, con sus usos, con sus 
cáractcrísticas, es tán unidos irre-
vccablemcnté en una unidad de 
destino én lo universal. No im
porta nada que se aflojen los la
zos administrativos, mas con una 
condición: con la de que aquella 
tierra a la que se de ínás holgu-

• ra tenga tan afianzarla en su al
ma, la conciencia de la unidad.de 
destino, que no vaya a usar ja
más de esa holgura pata conspi
rar contra aquélla". ^ 
i Así lo ha entendido acertáda-
mente la Delegación Nacional de 
Prensa, Propaganda y Radio del 
Movimiento que rige actualmenr 
te José Mar ía del Moral , el cual 
ya en Agosto del pasado a ñ o so 
refirió a. estos temas en su con-

Con brillantes actos culminaron el 

o s por 
El domingo, 'víspera de la 

festividad de San Francisco de 
Sales, Pa t rón de los Periodistas 
culminaron con gran brillantez y' 
solemnidad les actos organizados 
por la Asociación de la Prensa. 
MISA EN LA CATEDRAL 

En primer lugar, a la una de la 
tarde, en la, capilla del Sánto 
Cristo de la S. I . C. B. M . fue 
oficiada una misa por el reve
rendo padre Fray Valentín de 
lá Cruz, C. D. ilustre escritor y-
col abo. ador de Prensa, quien al 
cí>rtoric. prenuncio una magni
fica oración sagráda en la que 
destacó las virtudes que debe re
unir el periodista. 

Presidió la ceremonia religiosa 
el gobernador civil y jefe pro
vincial del Movimiento y. minis
tro del Tribunal de Cuentas, 
don Servando Fernández Victo-
rio; cápi tán general en funcio
nes y gobernador, militar, gene
ral don Antonio Mirandá Gue
rra ; presidente de la Diputación, 
don Fernando Dancausa de M i 
guel; alcalde de la ciudad, don 
Honorato Mart in Cobos; presi
dente de la Audiencia territo
rial, don Andrés Basanta; presi
dente de la Asociación de la 
Prensa, don Esteban Sáez Alva-
rado; delegado provincial de I n 
formación y Turismo, don Emi
lio Villalaín; consejero nacicnal 
del Movimiento, don José María 
Codón y administrador de rentas 
públicas, en representación del 
delegado de Hacienda, don Brau
lio de Diego. 

Lugar preferente ocupaban asi
mismo la distinguida esposa del 
gobernador civi l , la "Reina" de 
la Prensa, señorita Auri t ina Ma
teos Otero y su Corte de Honor 
y miembros del Cuadro faculta
tivo de la Asociación de la 
Prensa. 

La capilla presentaba un as
pecto magnifico y en ella se en
contraban, junto con numerosos 
fieles que se sumaron al acto. 
Ies periodistas burgaleses y co
laboradores de la Prensa local, 
a fiuienes acernpañaban sus fa
miliares. 

Durante la misa interpretó d i 
versas composiciones musicales. 

al órgano, el maestro Quesada. 
ALMUERZO EN HONOR DEL 

CUADRO FACULTATIVO DE 
L A PRENSA 
Siguiendo tradicional costum-

brb, la Ascciación de la Prensa 
ofreció un almuerzo a su Cua
dro facultativo, cuyo acto prosi-
dioron las primeras autoridades 
provinciales. 

El banquete fUe servido en el 
restaurante "Arr iága" y en el 
transcurso del ndsmó reinó la 
giata y en t rañable armonía que 
preside siempre las relaciones 
entre los asistentes a esta re
unión anual. • 

A los postres hizo uso de la 
palabra el presidente de l a Aso
ciación de la Prensa, don Este
ban Sáoz Alvarado, quien hizo 
el ofrecimiento del almuerzo. 

El Sr. Alvarado tuvo unas fra
ses de cariñoso recuerdo para 
el doctor I ópez Gómez y mani
festó el dolor de los periodistas al 
perder a tan querido amigo y 
reputado médico. Dedicó tam
bién unas palabras de sentido 
pésame a los doctores Carazo y 
De Sebastián por el fallecimien
to de su madre. Seguidamente, 
destaco la presencia en el acto 
de Fray Valentín de la Cruz a 
quien felicitó por su reciente pre
ndo literario, congratulándose al 
mismo tiempo por contarle co
mo colaborador en la Prensa lo
cal. 

Tras dar la bienvenida al Cua
dro facultativo de la Prensa al ' 
doctor Sánchez F. Díaz, el pre
sidente de la Asociación ¿le la 
Prensa felicitó muy efusivamen
te al gobornador civil y jefe pro
vincial del Movimiento, por su 
reciente nombramiento como mi
nistro del TribunaJ de Cuentas 
del Reino, manifestando que el 
señor Fernández Vic torio había 
sido siempre huésped de honor 
en' la festividad de los pa r i aüs -
tas, por considerarse ent rañable
mente unido a la profesión. En 
nombre prepio y en el de todos 
los periodistas burgaleses expre
so al señor Fernández-Vic torio 
la alegría' y el dolor al mismo 
tiempo , que había producido su 
nombramiento. Alegria por el por 
alto hoqor que el Gobierno le 

El pobre no se acostumbra ha concedido y dolor por su in-
a su pobreza; se resigna ante evitable ausencia, 
lo irremediable. Ayúdale, i por último el señor Sáez A l -

i varado, rei teró las gracias al 
Cuad.o facultativo de la Asocia
ción por la colaboración tan ge
nerosa que presta a los perio
distas. ' 

Eq nombre de los ilustres mé
dicos burgaleses que forman el 
Cuadro facultativo, pronunció 
unas palabras llenas de fino y 
sano humor el doctor Vallejo,' 
cuya intervención fue muy aplau
dida por, todbs los comensales. 

Seguidamente habló el doctor 
don José Rumayor. quien con 
recia y a la vez, poét ica,y emo
cionada oratoria expresó el agra
do cimiento de todos sus" compa
ñeros a los periodistas. Se le ova
cionó también con calor.. 

Finalizó la sobremesa Con una 
corta y sentida intervención del 
señor Fernández-Victorio, quien 
dijo que de los médicos y de los 
perio listas no se despedirá nun
ca* "Son momentos- estos —di 
jo— de mucha emoción. Yo sa
bía que tenía a Burgos metido 
en el corazón; pero no sabía que 
lo amara tanto. Y si me marcho 
volvere". De los médicos dijo que 
no se despediría nunca, .porque 
por sus venas corre sangre de 
médico; ni tampoco de los pe
riodistas porque le habían ayu
dado mucho en su, misión y4 "se
ría —dijo— . un malnacido si 
aejara de demostrar todo m i 
amor a los periodistas". 

La corta y como siempre br i 
llante . intervención del señor 
Fernández-Victorio fue acogida 
con una prolongada salva de 
aplausos por todos los asistentes 

En n ingún hogar debe fal
tar ^ Agenda de la Sección 
Femenina para 1962. Encár
gala hoy mismo, llamando al 
telefono 3707. 

ferencia de Peñíscola sobre "La 
vida local vista desde el Gobier
no Civi l" , en Ja que citó expresa 
y elogiosamente nuestro trabajo 
sobre la planificación regional en 
L.spaña, alrededor de 18 de Ju
lio del pasado año. 

Posteriormente, dicha Delega
ción, a través del Gabinete do Es
tudios del Departamento de Pu
blicaciones, que rige Agustín del 
•Río Cisnercs. ha divulgado am-

• piiamente las teorías que expu
simos, enriqueciéndolas con nue
vos puntos de vista y aportacio
nes, primeramente en dos Cua
dernos de Domumentac lón para 
la Prensa del Movimiento, que 
aparecieron en los meses de Sep
tiembre y Octubre, reunidos hace 
poco en un . solo volumen de la 
interesante colección "Nuevo Ho
rizonte" bajo el t i tulo "El des-
ai-rollo regional de España. 

Y si de esta vertiente del Mo
vimiento pasamos ^ la sindical, 
bien recientemente, y en Burgos, 
el secretario general de la Orga
nización Sindical, Francisco -Gi
ménez Torres, en la clausura del 
Consejo Económico Sindical de 
dicha provincia, declaraba que 
uno de los objetivos esenciales de 
la Organización era "mejorar el 
nivel de, vida de todos los espa -
ñoles sin excepción, y conseguir 
el necesario equilibrio entre to
das las regiones que integran la 
geografía patria". 

EL REGIMEN Y LAS 
PROVINCIAS ' 

La atención quo el régimen na-
CÍQO del 18 de Julio presta a las 
provincias es evidente. No hay 
más que viajar un poco para com
probarlo. Pero esto es asi porque 
hay una voluntad clara y decidi
da do mejora esencial de todas 
las provincias españolas conteni
das como meta próxima en las 
palabras que S. E. el Jefe del 
justado, pronunciara en Gerona el 
17 de Marzo de 1960: "Damos co
mienzo ahora a otra nueva eta
pa dé veinte años en que, par
tiendo de unas fases firmes y es
tables, vamos a enfrentarnos con. 
el gran problema nacional de dar 
satisfacción a todas las proyin
das españolas con las grandes 
obras do regadío, de colonización 
interna, de vivienda, de indus
trialización; que h a r á n que vues
tros anhemos y "vuestras aspira
ciones puedan realizarse". 

Es este un deseo constante en 
el Jefe del Estado y Caudillo dr-
Españá , que. no pierde ocasión 
para refeílrse a este terrea. No po
demos en manera alguna referir
nos a todos los discursos en que 
ha tratado de él. Por ello sólo re
cordaremos, per' ejemplo y -al 
azar, sus discursos con motivo de 
la inauguración oficial de la ba
sílica de Santa M a r í a de la Cruz 
del . Valle de los. Caídos, el día 
1 de Abrir de 1959, en oue se re
firió al abandono secular de la 
acción estatal tanto en los gran-' 
des problemas como en los más 
modestos esparcidos por la geo
grafía española, hasta el adveñí-
rmonto Nacional; su Mensaje de 
Fin de Año 1960. on que aludió 
concretamente a los Planes de 
Ordenación económico - Social 
que "iniciados hace, más de diez 
años, y que los Sindicatos patro
cinan facilitah el estudio concre
to de leg problemas y que se ha
yan corregido ya en buena parte 
muchos-de los. pequeños abando
nos seculares";, sus discursos en 
Septiembre de este a ñ o en Car-
ballino y Orense, on que afirmó 
que la gran mejora de la nación 
ha do llegar a las m á s apartadas 
aldeas; etc. 

Pero finalmente queremos sub
rayar las palabras de su Mensa
je de Fin de Año 1959 en que d i -
jot "Muestra del signo que ha 
de presidir esa nueva etapa la 
tenemos ya, por un lado, en el 
Programa de Ordenación de las 
Inversiones y en el Plan de Es
tabilización económica; pero he
mos (le ir mucho m á s lejos, he
mos de ir a una vasta programa
ción que alcance a todos los sec
tores de la vida nacional, desdo 
Planes de ámbi to nacional, co
mo los de Obras Públicas, hasta 
Planes de edrácter Regional o 
provincial como los de Badajoz 
o Jaén" . 

ü l futuro de la planificación re
gional en España se presenta, 
pues, seguro y esperanzador, co
mo una de las exigencias de 
arranque hacia el futuro, plena
mente entroncada en las más pu
ras esencias ideológicas del Movi
miento Nacional. 

F I N 

(Derechos de publicación 
exclusivos de la Agencia 
LOOOS. Prohibida la re
producción total o parcial) 

LA verdad es que COH 1# pelkmJ» 
sobre «Mío Cid» eatóníp». aca»o 

por primera vez, ante un teraa hispá
nico, tratado con • slmpajtía y con ca
riño por el cine norteamtíricano; y eso 
no es poco. Claro que las condiciones 
generales en que el cine se produce 
no son propicias, por Jo c«niún, a to
car tema alguno a fomlo: pero s í son 
capaces de airearlo al .máximo, mul
tiplicando su fama, en versión con
temporánea, por un Incalculable coe
ficiente de expansión: y eso es bas
tante, aunque, naturalnw nte, no sea 
suficiente. 

Por eso, no se trata ahora de re
gatear al «Cid» cinematogi"áfíco acier
tos, que muy bien pudiertm discutir- ^ 
sele, ni tampoco de ironizar fájeilmen- mmm.<n 
te sobre su evidente ingenuidad o sobre sus concesio
nes a lo que por allá —y por acá— se entiende, des
dichadamente, como «cine comercial». Lo que ahora 
me importa subrayar, tras Ja pista de un tema más 
hondo, es que, con todas sus limitaciones, en este 
film han sido respetadas lar, características esencia
les que hicieron del héroe de nuestro primer «Can
tar» mito nacional hispánico^ y que precisamente el 
hecho de que «Mío Cid Campeador» haya salido in
demne de la prueba cinemat.kgráftca —que ya es sa
lir—. es lo que le ha convertidlo en objeto de polémica 
en la Prensa internacional. 

¿Qué ocurre, pues, con «Mío Cid», para que, a 
estas alturas, historiadores «a la violeta», como ha 
dicho don Ramón Menéndez Pldal, oarguen —a . pro
pósito de la película^- sobre ahí egregia figura, legen-

• daria 6 histórica, para negar é l valor esencial del hé-
£ roe. poniendo brutalidad, en vez de arrojo; codicia, 

donde hubo generosidad; violericia, donde esfuerzo; 
barbarie, donde recia hechura moral y ejemplar man-

. tenimlento del Derecho? No es, únicamente, que la 
«mala prensa» de que lo nuestro ha gozado desde si
glos por ahí, soporte más fácilmente como e^ncarna-
ción de lo español la dolorida ironía del derrotado 
héroe quijotesco y, mejor auid la del «picaro» o la del 
«bandido generoso», que la enhiesta figura, del caba
llero entero y victorioso; es que, además, esta estu-

/ penda contrafigura hispana de la «dolce vita» eu que 
consiste la esforzada trayectoria; de la vida; de «Mío 
Cid»; esta elemental y ^ura, estampa del valor, de la 
generosidad, de la léaltaid, del honor y de la fe, viene, 
de golpe, desde el fondo' de los siglos, a Invalidar an
te los ojos atónitos del' infinito espectador anónimo, 
toda esa caracterología; existéncial al uso, montada 
sobre la náusea de un miindo sin sentido ni destino. 

L a sola posibilidad" dle que el mito del Cid se pu
siera «de moda» eh nuestro tiempo, sirve ya para 

El Cid, ¿de moda? i 

Por Gospor GOMEZ DE U SERNA 

iluminar zonas del alma occidental, mucho más y • 
tas y valederas que las que pudieran encerrarse S 
fruición limitada de un trádiclonaílsmo sentim?nt i * 
como que proyecta un limpio chorro de luz moral * 
paz de sanear con ét ica claridad la confusa silu^ 
del hombre contemporáneo. L o que habría que j , ^ a 
es abrirle paso franco. Por eso es bueno que, con 3 
sión de la polémica surgida en torno a la película. ^ í 
recuerde que, precisamente, lo esencial de la perjJ!* ! 
a del héroe castellano es poner toda su vida a u ' 
reparación de su honra, maltratada por un rey al Q ! 
sigue siendo fiel. Que su historia, como decía Ka t * 
Vossler, es la apoteosis del honor personal, y _ J 
«Mío Cid» no es tanto un héroe militar, un palad-" S 
sin par en la historia nacional de nuestra Reconay/'1 S 
ta, como un héroe moral de dimensión universal ^ ! 

Menéndez Pelayo ha condensado como nadie en * 
texto conocido, esos rasgos esenciales, que hicieron H I 
Kuy Díaz de Vivar símbolo de su Patria: «por el ten,6 1 
pie moral del héroe, en quien se juntan los más niJ S 

sin énfxisis, la imaginación, m á s sólida quo brillan 11 
te; la piedad, más activa que contemplativa..., ia C/' ¡ 
nura conyugal, más honda que expansiva... la' lealtaHi 
al monarca y la entereza para querellarse de sus de 
afueres...». , H' 

E l más antiguo de nuestros mitos literarios ha s» 
do el más tardíamente estudiado y tqmbién el tnéM 
recluido en la «zaga» —para emplear un vocablo del 
cantar— de la Investigación. ¿Será capaz de pasar 
ahora otra vez a la vanguardia de los temas vivo», d» 
los mitos actuantes sobre el sentido de la vida con. 
temporánea, cargando valientemente sobre ella con 
todo su recio peso moral? He aquí una inoltaolón. 
abierta como un banderín de enganche. 
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m a d r i O U - •Tachín», pa ra 
DIARIO DE BURGOS.) 

Ayer se lanzaron a los jardi-

r.es, a las terrazas o al campo to
dos los vecinos que los días la-
horahles no pueden hacerlo. Sos
pechaban, desde sus puestos de 

C o m p a ñ í a e x t r a n j e r a 

primer orden Ramo Vida necesita persona prestigio concederle 
representación en Burgos, condiciones interesantísimas. Escri

bir señor Romero. Apartado 1.121. Madrid. 

m 

O B S E Q U I O S 

" S P A R 
Momento de la entrega de una de las 
cestas que SPAR sorteó entre sus clien-

^ tes y que al no aparecer el boleto premla-
| do, se donó al Asilo de Nuestra Señora de las Meréedes. E l 
| Sr. Llop, presidente del Consejo comercial de detallistas SPAR, 
| y el Sr. Cameno, promotor de ventas, efectuando dicha en

trega a la Rvda. Mr. Superiora del Asilo 

H U M O R 

1« 

CLINICA 
—¿Sabe usted cuál es el enfermo al que han puesto a réghnsn 

le pecado? 

trabajo," que estábamos en uní 
deliciosa primavera, invernal j 
ayej lo comorobaron. Los lugâ  
res elegantes de merienda de 
las afueras atestados: los espec
táculos al aire libre, también 
bajo los Cercanos árboles de E 
Fardo o de la Ciudad Universita 
r i a desaparecieron algunos cien
tos de tortillas de patatas y que< 
daren cientos de periódicos man 
chados de grasa. E l regreso, a ' 
siete hacía evocar los días 
Mayo o de .Junio. Los chiquilloi 
dormidos, 'los automóviles e n | 
la, las parejas amarteladas. ToJ 
esto, tan estupendo e Inespera* 
en esta época, a tausa del aní-
ciclon. 

Fue1 bendecida la primera! 
única iglesia do rito oriental efl'' 
ficada en España por la obr 
Oriente .Cristiano. Ofició én '« 
ceremonia el arzobispo do' ^ 
routh, que ha hecho ol viaje ¡Kf 
do el L íbano con este sólo óD]<-
to. Como por particular ven 
de la Santa Sede en las nilS2; 
orientales puede emplearse cu1 
quier idioma, las palabras r i i^ 
les de Ja Consagración fue5:¡, 
pronunciadas en árabe y la " 
'sa, se rezó y cantó en esta, leng"-

a d e m á s , en griego, en ru"1,,:1. 
y en eslavb. La capilla esta 
ta bajo la advocación de -Nue^ 
Señora de la Dormiclón. A. 

Se celebro el día mundun u 
la Santa Infancia, destlnaoo 
recabar oraciones y donativos 
favor del bautismo de los nujj; 
de los páíses 'Infieles. La ap^ 
taclón española se inició e l l - i^ . 
con 137.400 pesetas y en 1960 L 
cendió a 9.552.4(>5 pesetas, ciu 
que ayer ha sido rebasada, 
duda, v • wU 

Día g r a ^ e en el B e m 3 ^ 
porque, esté en el lugar due. j? 
ei Atlét ico de Bilbao, a ^ ' e i 
considera día grande aquel e 1 -
que saltan al campo ios o i i , 
ros . Entre ésto, la e s p í e n 4 
d e l ' d ía y los deseos de vei 
D i Stéfano seguía sirviendo P ^. 
"algo", el lleno fue abso1^ 
Cayó el club do Bilbao, poro 
gloria. El primer tiempo 
yo y si llega a tener el w , 
aquella cualidad que le h ^ o f W 
pre temible, el . t ro a g ^ l 10 ¡ J* 
puntos se hubieran ido a ¿ 
Fue muy aplaudido, m c W g ^ 
saltar al césped, y algunos utr 
Jugadores, como Carmelo y 
var r ía . llegaron a on tus i** . 
L a labor del portero í u c \ 
bia. En el segundo tiempo ^ 
la victoria de los blancos. 
tantos a cero. Demasíanos. 
Stéfano, en su reaparición, ^ 
fccio ordenando, dirigienao. ^ 
gando y hasta marcando 
l i to . El día quo cuelgue ias 
este simpar jugador... , 

Esto paso, poco mas P • ^ 
e] ú l t imo domingo, del PriJ 
r a l Enero. . « o g ^ NOTICIAS B P ¿ > 

—En ChUo se rán i™*?*3? \¿ 
bls-s los ve: 
a i dos,* ha dichf Di ^ 
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